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tSICIAMSE HOJE AS COMEMORAÇÕES NACIONAIS DA QViNZENA DA LEGALIDADE DO 1>. C. li.

VEEMENTE APELO A TODOS OS PATRIOTAS E DEMOCRATAS, A TODOS OS PARTIDOS POLÍTICOS
NÃO FASCISTAS, PARA QUE SE UNAM EM DEFESA DA DEMOCRACIA AMEAÇADA
Disposto o P. (. B. a apoiar o governo e mesmo a cooperar com este, desde que queira realmente
resolver de maneira pratica os problemas da miséria e da fome do povo, garantir a democracia e

liquidar os restos do fascismo em nossa Pátria¦, --« -.'¦'" **¦ *' * *> * ¦ -*."'- >k >. v \ -^*í*.LVVcJflK'-í-^l***,"^ÍC|ta**t*flÉf'*à
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ÂNO U QUARTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 1345

Oito de íiaio de 19'5. Dia do Vitoria sobre o agressor nazista, i a mais nova data histórica do calendário mundial. O povo brasütl-'' «, nessa prande data, um dia da sua Historia, porque para o triunfo comum tambem contribuiu com a gloriosa Força Expedi-ninaria. Por isto, timbcltzando no desenho ao alto a fraternidade út armas entre as forças vitoriosas na guerra que devem per-eisvccr tinidas na paz. a fim dc cdiftcar uma democracia de verdade, Paulo Wcrncck, um artiita de vanguarda e militante dor. C. B., jez a Ilustração ao alto, rendendo homenagem aot hs róis caídos na luta pela liberdade t independência doi povos, e,
entre estes, ao punhado de bravos que flczu no cemitério de Plstoia.

Explica o sr. Jurací Magalhães
sua colaboração com o General Dutra
ÍÜggj» que apoia "05 atos deraacraticoa (?<> gover-

ÜL ~~ Mas não reprova os atas ufa democráticos
¦"certos anxiliares do presidente, nem reclama nm

.Programa que resolva a crise econômica qne

afliige o povo
M lido ontem, no expediente

tu»! ° d!l Constituinte, um«grania dot trabalhadores de
Cu protcstnncio contra vlo-
SSt nJX!.lcla,s V™"™-'™ na-«c-ld-ci- a l.-de ma|0.
H*l»r.!ir' Mol° Vlana Prest*> um
to ou 

lmonto A Cas». informan-
«sita h "a vílsní!ra recebera a

'-ultur''>. a fim de desfazer

Depois da gripo
tMULSÃO DE SCOTT

um equivoco, disse o ministro,
que provocara um protesto do
Plenário.

Assim é que por inadvertôncia
fora assinado pelo chefe de ga-
binete do Ministério, entre oU-
tros papeis, um oficio respondeu-
do a um pedido de informações
da Assembléia Constituinte.

O ministro perante o presidente
Melo Viana, assegurou seu apreço

^ \ 6 Assembléia Nacional ConsU-
tuinte.

Foi lido, com parecer favorA-
vel da Comlssfio de Policia, o pe-
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O tr. Juracy Magalhães explicou
ontem sua aproximação com o

general Dutra

O Presidente da
Republica assinou
decreto-1 e i conslde-
rondo feriado naeio*
nal o dia de hoje em

comemoração ao 1.°
aniversário da teniii-
nação da guerra.

-MffM^/câ*
O easo da Itália, em geral (e

nio o episódio de Trieste) está
sendo o de mais difícil solução
na conferência dos chanceleres
das quatro grandes nações em
Paris. Molotov, consciente da
justiça da causa que defende,
nüo cede um passo, por maior
que teja A guerra de nervoi
movida contra éle e o teu pais
pela imprensa mundial. Por que— tem perguntado tle — »e pre-
tende tratar um pais aliado e.
doi que mais sofreram (a Yu-
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****** 
*****â LIGHT DESFECHA MAIS UM GOLPE

CMTRA OS TRABALHADORES
fissão 

de Pedro Carvalho Braga e Paulo Vai-
• * provoca a indignação mais violenta entre o

o w'aen 
r,a{,° exP*orado do imperialismo de Toronto

•""ildo .l^"'"?0 contra o prole- a reaçfio, vai se desmascarando
""* *m -nu ,cvnr ° G°ver- rapidnrro-it, sube-ido Jí» os tra-ma.cha acelerada paea (CONCLUI NA 6.» PAG.)

AS COMEMORAÇÕES DE HOJE DA
ASSOCIAÇÃO DO EX-COMBATENTE

Faz hoje um ano que.a Paa foi restabelecida no mundo,
com o esmagamento militar do maior inimigo da humanidade
e do progresso social: as forças Imperialistas do nazl-íasclsmo.
Nessa luta gigantesca, o Brasil cooperou de (orma valiosa,
inclusive remetendo as nossas tropas expedicionárias para o
teatro de guerra europeu, onde derramaram o seu sangue e te
cobriram de glórias cm defesa das liberdades humanas.

Para comemorar o primeiro aniversário dessa Paz. das de-
mocracias que tanto sacrifício custou aos povos livres em vidas,
energias e bens materiais, a Associação do Ex-Combatente do
Brasil organizou para hoje um amplo programa de solenlda-
des. Essas comemorações, porém, nfio devem afastar do nosso
espirito, slquer por um minuto, a preocupação de manter a
paz interna e internacional. Mas, ao contrário, reforçar a nossa
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As provocações contra o Partido da classe operaria denunciam a atividade
de um pequeno grupo de militares fascistas, políticos reacionários e poli-
ciais de profissão como Alcio Sduío, Filínto Muller, Imbassai, Macedo
Soares, Negrão de Lima, Pereira Lira, Oliveira Sobrinho, e poucos mais

if N*° »* fr  
_ Na mobilização de massas e na capacidade de iniciativa

do povo reside a garantia de êxito na luta contra
as provocações da reação policial e dos restos fascistas

A Cewl«s4o Ezeratltra do Partida ComonltU do Bnufl dltlri-
Vai* r« «tgalnt* nota analisando • tlltu-io nacional:

J — A . . iti!-.. ', . Exreallr* da T. C B-, tm r i-tjnlio dt «S-4"h
examines a «lluirio nacional tm tta eonjsnto. r-rpeti*lmrnte o»
grave» t vergonhoso*, acontecimento» ,v i.« de Maio c a» recente»
• mil* .!-• -irada» rrovecarôe» r, ].,. lU contra » exkttnel» Ural
da Partido ComonltU. K' de c-«ln»l»r ror. a-.r-.ar da derrota mi-
lllar do nill fl-alHHi .-» ter**)-"* dala m«niil,*l do« t*»b»lhadcr«.
aa entraria do t*ot atonlrt-eo na mando citllizado. deton-fn aln-
d» de lt tn ..-.in rm n«« t-rra ».»"> o 'lr*-> da reaç3o e da fa»rl«-
mo. Tanqur» t rtinhôr» forsvt Iraildix. k roa para completar o
qaadro »rm>rl».ta da» ****** pollriaia com »*t a : -j -. . irntoo apro-
trll.ir a ii» dos ir.»l>»iliiilnn . para mal» am golpe rontra a drmo-
eracia, a *** áa'wui dat inter***** da* fntrtdti rmprerta» imprriails-
tat O >v*r ta (ruim mal» um» *tn- pele terror aoilcial e per melo,
de to*a» 1 Mtt* de trovo.-».?,',!-*, foi separar o rovo e o prolelariada*
Ia et-a *htrlido, a v en.. is.ii.tii-.i.iih-hi.. «uatacada «m tna tida
ler»t a aarettniad* 4 Njí»... „n il , m it.t. no» t--tn**,.*. do 1't.ino
Cohea, eorao |»rinciral culfad* da mobiliraçlo poilclat e (eiirrrrlra
do f.iv-rnn centra o poro, a ela» e operaria e »oa» <.- :.un/1.,...-.

2 — He a» prorocaçSe» de marco ulllmo rnnlra o Partido e «en»
dirirentr» tiveram eonho rearradamente internacional e Imperia*
U»t*, Jei ts de atora. ptia pro-irla forma prlrrarla e tmcolenla de
qne »e rrreítlram. traem * origem mml.» prixlma do» resto» do fa»-
cl»mo em notaa tem» çoe lotam de«e»pe:adamente par» robrevlver
e ainda conir-urm arrastar a mniorla do» homent do *;ovcrnt> em
taat aventuras contra o povo r mal» particularmente contra a
cl.v r operaria e soas orronlzaçâes, especialmente o noro Partido.
Trata-ae de nm pet-ueno içropo de militares íascütta» como Alcio
Souto, Fillnln Muller. Imbassai e pouro* mais qne ainda oraram
portos Importante-, na trona e no anarrlho estatal e tndo fazein,
em ren d-seínero de venrldo». per Impedir ca barrar o marcha da
democracia em nessa terra. A en-es militares Jantam-se o» politl-
cos reacionários e pcilclals de preflssSo, como J. C. de Maceda Soa-
res, NcttSo de Uma, Pereira Lira, Oliveira Sobrinho e poucos mal»,
todo» Igualmente «em nenhuma InfInencI» ca prestigio popalar.
mas ativos na lata contra a demorracla e ainda capazes, graças aos
poilos qne ocupam, de arrastar o governo em aventara» reaclona-
rias e dllatiM-i-s, virando rt vcitei t"o fascismo, da censura, da vlo-
lenda eontnt o povo e do terror policial.

) — Este pe-.aeno grupo civil e mi'ltar pelas própria» dlflcal-"iilrs com qae lata para sobreviver, apola-se cada vez mal» no Im-
perialísmo. etpsclalmente no capital lanqnc mais reacionário, que
per sna vez dele se ssrve para a defesa de seu» Interesses mais
imediatos na exploração crescente de nrsso povo, visando chegar 4
toa completa e tctal eubmksüo colonial e impunemente arr.i-tá-lo
4» aventuras guerreiras cm evidente preparação no mundo inteiro

p-ln* t\t*mnt*m m»*» reaeiooarlot d* capital finaneeIro InglM t nor-
le-amerirana.

— De eatro lado. as vaellaçíe-t do gnvern-,. «rn riMo aa Mira.
rada vtt mala (vtdenle, • qae ptrrrr creteer 4 medida qae te arra*ra e aprofunda a rriH ecooomleo-financeira, farillia, *-m d.rMa.a ot ra nrfa-ta do» remanescente* do fasrltran qae te tentem d-n-
iro do gorem-» c»d» tez m»lt tortr* e nee-«*-irte«. em e-ndlele» «*e
tenta-- nerrat aventara» centra a po»o t a drmocrarta. T.' qne 4 ert»a
financeira e tronAmira, no nnnto a que . i efflffamrt, r.»-» t- *—>'*
ponlftl fater frenle com pallatlro» e ¦ \-.-x*. l-t drcrcloclel» mal» o«menos formstit. Inoeno* ou i...;.: -i . -. • ,. A carrrti» e a lrHa**S«
cila a exlrelr medida» prltlea» t urgentes tanto mais quanta se
arrav* a crise eeonlimlra eom ns con»ef;uetirlns ,*i senrlvel» d*. In-fi.srin «obre a economia nacional, a cemecar pela pecr-iria .'". em
plena crise, mat temível lambem para a Industria qa» ii ro-n*r*
a tenllr a eniieerrenrla doa artigo» Imperlado*. o qne hrra 4 diml-uni, ."m da horat d* trabalho • at' ao fechamento tle fnfcrlcr mm
a eonsrqnentt e catastrófico resultado do detemprego operaria.

— Incapaz alé agora de enfrentar rom derlsüo e ener-ils» Ho
grnves prcblemas. separa-«eo gorrrno ra'.!.» vrz mal» do nova. ilel-
xando-se facilmente arrastar pelos aventureiros íaa-1'f» qoe to-
metem anular pe>» forra e pelo terror de mnlldas policial» o Ttetti-
glo popaiar crescente de nr*so Partido, e exlg«m dn enven-n n*n-t
política interna e externa cada vez mais reaclcnarl.-t e Imp-molar.
r.*, no exterior, o de»pre»tlílo do firaíll rom a alfaeSt rcí-élenarl»
de »ea repretentanie na ONU a nprcsrntar-*.e como defensor »"e
Franco Jastamente no momento em qne o herólro prr-lctaiindo de
Santos nr».-.-«e a descarregar oa barcos e-panhols e em ene a As-
sembléia Conr.tltolnte procl.-.ma por nnanlmfd.-de irna sollr,i*!ed-»-
de ao povo republicano de F.»p»nha. E*, no Interlcr, a roliilra de
provocaçfir» sneesslras contra o rroletariado e rnas cr-anl-a-ftr*.!.
como o MUT. e particularmente contra o Partido Crmunlstt enja
vida legal é InsHentementc ameaçada. V, ainda nreora. neva tr»>-
tatlva contra a liberdade política e de pensamento com a voita tio
artigo 177 da famigerada carta de 1937. sob nova ferma ** esritrlal-
mente dirigido contra o» comunistas que »e pretende apre-entar
como perigoso» 4 segurança do Estado.

fl — Arraitado, aaslm. em rea politlra. pelos remanescentes dofascismo * pelo» agentes mal» descarados do capital fin!tnee'ro In-
temaelonal, tepara-te • governo eada mais do povo e incapaz de
resolver ot graves • eompiexos problemas da hora nue atravessa-
mos marcha rada ve» malt para a reaçfio, para medidas eada vei
mais violentas contra o povo miserável e esfomeado, vitima das fl-
Ias, do cambio negro, da exr-loraçSo crescente dos homens dos lu-
eros extraordinários e cada vez mais desiludido c desesperado. E' fa-
cil Imaginar a que te pretende chegar, respondendo com a vloien-
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PROTESTO I IHi NO CDI
CONTRA 0 FECHAMENTO DA

ra

u. G. d. í. S

EsMo dec/eiicfos w portuários do Rio de Janeiro a boicotar os navios de Franco, como vêm fa:cndo seus companheiros de Santos,0 gU. _.«i.^„ „ techamonto da U. G. S. T. S., pelo sr- Neqrâo de Uma. No clichê clnvns portuários auando talavam d TRIBUNAnnnnr to — iTmimam ma*^*rinttm-t* ma tanundn tui/muii
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«Sm« - AWIWtO tMUKUU PRHWUAA KW!»
•v*-__. Afw» »-«•*» W- I*' t_*_ - TAI-w ÍÍ-WS
AirNA.UH.**-. m ***** * mm4 t *\mt*k*> ****** CHIOU* te
tM***m-'**\ IM***•- H»mm* •«&_> Gs*MA Cri»*ê* Imatter. ?•»•» *«?¦

Am _*_**#*_ f-"«w_4. í'*i*-*Si fm_ter« Ct*G_»
Vi-.ii.tt-- Ü AVULSü _h_..M»»_ VIA AIMIüA - IV»» -W* *
Stmí.m*-.: t»\\ .*;*- A-*f#w _¦_?_ Rkm M*. t*í__l NmI »
IWm*. t_W*s íit <*_ 

"lf****** 
« ©tteft. t*i; •*. «***-*

t Ao*. C-^ft l<*« |

\,mmm—m-. «..,'..... ¦*• ¦¦¦¦¦! ¦"

A críie raiou.erial no Uruguai
' A <?M*
il-. M **? o» Morturtffi.
ttm * tt#_'MAa il_ »wimi_
«, .",M* Jat __»*.• . W**_Kt.t
8,__M» t C#_*t_«w* ? «_
«tt «nKtí» • ifeit_4»M_t d_*
lt > ttm t* tt****** _? _#_**»,
M -ustd^itt Ae f#*_S»_* »__¦_
li* # ?_ ramos. nptntsU ***•
tt tm INMl*M_Ha. * ¦-* lt Maa
t» 4* tmhtmt* tet#«t*f«i*i*l «6-»
|*i«. «<--<#«*_„ M <-*• t* rt(»'»
•A UfgO. &ki»(itl_ _-*#.'-.-««¦• •
«> 4ci,_» i«. !!*» t*!Q nm*l*4*s o*
4\t*tn»tm p*** f_»-w_w •
«_t._r|» ,t» r'*.,.-*..*» »_«_»**.
4* <*í--!_i • c_o» -f-Htftt, f_f

iu tf) »___o «_ r*no tf»
•J**-**! At* wres. M-mokadM
frV» Uül-4-..t'.tisn» PwCMWWi
VMFff*. $i e»»-Ki*:_ d» SfKl.üi,

>, trrtfo **t MrtMiA • t%Ap*
4 o» *- # o _w •» ío__*a im
e..j.**.t — i «t_n»*:»o -»*l_t_»«

•ume *.s*,'V«f«rtma «ia *V«tJm*
Ir i\!*t-t**% êo Qmrm-ttu-t Uu-
nm* l» êt propm» A» t**»*v*_*
4»*. t-n.iJi.Uwi»! ti* A«s*fW_*t.

A* t*v**tft_t 0_l*l êo psitM»
tmtetttuio, que t o CaAortAo
Ba*tlttf-<&

O* d*b**e* totem ttMrmem.
étttmteoio-** a* -Km»**) em
ilepostAei «K*f»*rti*M» PflHWto»
ca t :-i**»t • A-wí-*. RmkHfk.
Í^J» -«..MT*»- •»» » *_**»*? «*#

f »rr*rt« » • tfot tASt** êt Pa*»*
es S* cr*M»«lo *** U*_t***i *«** ell*
tn* tf» vteStixt» ttm-ttrn a h*o*n-
Una t tro otwo f^*-.#fi_, nüo t»
podttttk* ttprrat, pt*t»Mt\ mte
rmmamo **** ttn*fo pttêntt tn
MWÍíttaOI •» êtt*i*m a VftsrVf
mm ttnt*jtt»_t ot _»»*<«_ «rt-
taetrtictet ét qu* tlt» BKtullsa

Seo**> «rof-ncta.
fMínrt »JU(.tf>». «W* »o lil* tf»

•••¦•¦.*» tfa Ca»»»» iraraHaa
v»| propor I tmwaaU asse üi«

<*». peáioáolrí* »o ««mo tem*
po tmt r4*x*totoit ao tto ouvir»
nn * entres* m l!*t.*!ual do trl»
qe r -.- tIr reretf.-x.

\\ \ TfP*tr*Cim OO IMPE*
RI^USMO

P
Af*"»*t*-i 5»i-fVr. AltnttAnêo

com O «_•«.!«.»» BallW t*rm*.
eenvtou o ofW,ill_»no unionr-to
tm*- haver toma*» uma p_t-»o
J»»*S_T3nte. a nhomt At V-'**TI
5<vft » do De*v»rt»men*o dt Iva»
1 «do. contra * onlni ttHmdlo tf<v
, .ip-T, oa A^fHea T^Mn-j tnie
tt *}'*mos n tnftentar oi mm**!»»»
An li-ieriallt-no I»»**». pon*V».«it.
ift Inta pela 

"completa emancipa»

tm» tjta **i* êo tmm np_-
raès ...Meiwfcf». p»it «n_>«*i»*
(-t*i uM-4tf«, f*m ttm tm**** o
U_9*»Í *> |*-MU_3 _> |isp».í•;.»-
ko «t»» i_^__ o nfoc»Mi t_»«
*j««tttt4»'<« _w (wn« *v-_(*4a
4uf UKf«<uUtl4,» tt_i_ t «* pttV
f.14 fíwfí-í» «i^ft.-M I O «r_
»t t«â tsftt»n4» •#-** _t Ai»r»*
i:&í, tam V*'A* — tdiMMw
Afc..»M» _*__* — ti a tope-
dt^fc» tf* p_*i_« iip*i»«*-,_»
WBMfWitei &*_***** a* A**l*
ttt* Urt-w. 4 • __»{« tf» rt»
»e_lii» t»!!(w> «s.ntí»n* co_ra
o i*, r*"**l >-vi iM-8'4i».»_*»tt*no».

O pMtttfo lltrtrrttt* im» no»
«-< ir«tf»tt_w' ? P<mi*i_ N_ta*i»|
«tle ei •_•*. »!*<•'¦•» dt **,-i,ti_»»
«l!| f(f.'«l#r..4n.tl J»*|_M.I* tt_
r*p»l ctfitato tu poUilta ttm*
a*t*ta, êtel** *l *_» »tl*4ft»l tini»
vtt tt»tt IntteM t«>«» o ptto-
eiu»_ Ot hft»f«ws*t tta* uma
tlmt.U evi(f_-»t_t«Ht lfs»il» *
atmb pto*M*t4*A4 d* I*»»» * o
tta bilMrt» ? • !*_* w*»t».

S««p»« lol o qrupo mal» tonwr-
«¦dor d* polHk* uwouala. No
auqt êo f*,t**t_*o p*otUu j»'ra
\\tt\4t. M«tt»__l » Pranto, to*
m la_» «_*¦. po* t*m murulo

atara, hojt vloJeniametite «tlt»
rw-jta*. Hertet*. im ayen*.
M tJt**t**Ao d* »t*"i*it*-js* tmt **

opot i crtaSo At 1-»***» »-*» t*.-..
qutt. o!_jai«to «fwr o p»lt Ia
ttatt* tfe-Mtíadaistwe *t*ttam
ao 1-j.pcrt-tiwN» rara ftewtr
tawWm *r_l»i!o« no »fu lerri*
|A»ío. P****** »o P**«.l — o*r«n*
Ui!» • ao4_if«*!a braUíflra — t
una r__ tm> ** f_*íf*£*. «Hsl-*
d». Ma» no Um-rtal r*« «w'

A t«a *p*o*Ii»i>?Ao eom Vtroo
dat» dr PM4. Mm o LahoHH»
r o HrtwtM» tâo «tel» trwnltíf***
dlaiwtrslfs-ewr oj»<>«'*-» P*!*» »**"
p.oít«H-**> r p#!o tru coatrído de
ela*ie. O dr PrrtJn ** _»*rl» n*
C. G, T. e o dr llrrrrra wm
tii.'Ki'1-M Or comum, tntre
»'*}*. to o combair »o lopcri»-
lltmív

Osmo partido, o h»tTe»!»mo t
mimrítcamtn-r o tem*e*> no
Uru-pwL r ha m<*m tUn* tgoe
t*m% pc-ijJHHdii-lri na» pr*»!"-*»
,-...*.., t*ha f*el!»i>***« do mtr'ío-
r-m em 1*12. d»*.-tdo no frneuMO
do povlrno atual na a«Ui<í_ «te»

pmMeme* do povo. E adlant»-
te que nele ee*-t_»». n-rT*?.?"
tat flrnsentoa tevffi» .*«•'«¦ ? **¦
Iflo ten-f»camte. dMl1<_m>do-o dot
«rui vrllio» centro» contrtvado»
rri. j»ara mie *'r tl"-< *»» pítadM
do pe"t>ní**no trttmtnnte «en Ia
verjru. orllla». — 0. G.

__________ . ...¦ —.... ,««¦««_>¦" mtÊ4Wt^<K^m**wsmttmt*m'ii—-|i»^É__Í_B__i___ÍH_É_B-Mf '¦¦¦ ^*mrm m.. WM* . ' BB

¦_-_^-ik -HHHHlt ' *mê\m ?**!

ir^^BHF^si-f* ié*^H BK*, Jí **¦___. -'lt#?___ j^^vIÉ%. * _ Jw' *"ilfeTiil _jm A _êv<• _.
:'9 Br lr«H<!M'^S*^L#^ .ffs-h§*rW\fj_f ^¥mfif®w*vlÊ!*W*»t*^^

^ ?»k JfeX ^^^ffib^T^'^'''" * Jf I^^MhhBRi -*^nr > iTíbPB^" ~*^__i_f y **nír*r^^-*)^-*§^^-Kl

Ir w *• ^ bfflTÈ?S^M Era Imit&ífV. : c
E>A-* Mii,^C^fll_^___BPH im £3QmMJjS-HHPImO ^Ril '- hi ;r_IttSH^-1' w* * r
S_*W'llns!H B-*_» 3PI1 Ta ¦ OImI SlfwJ K*fflfef •*¦ ** . * '«-M

JHfinl m -*¦** ^kS ' HK_f*f?*'|lt'ii f?*l

i^3 W-m£i ^ySKwffi^-"^'^*'^ *:-%A*

!0 IMPERIALISMO IANQUE AMEAÇA V
NAÇÕES UNIDAS E A SOBERANIA
OAS NAÇÕES AMERICANAS

NOVA VOU... I» lU.M - O
iGattfKÜ tof l»#«-A?«*r»W"_ 0**«*=
imcv». p»f •»*» * «•»»• ê*nm*--
*,*** tmim * mpom ê* In.-
om * itftMm és ttwpnãi*** t*\<
|*t«r wtffMmffíM. pwawM-*< »_:í'*.Ii" tff »-'•«* CtMM<# M
NsH«#i lte»4i_i « t*mt* a n4_#'
i__* tfü ètmmt ttv_4-Um #_*tM*'
liitt. 0 t»._ tf| í-V* !*_-,_. _l-

«1 •_«• 4«4 «*MkJlr» _*r#tf^
*A #!««»'*(?.* _<i ,,. ,*_>!»_*» p»5» C_»ff*t

ff-tl im Am fm**t* |#(i_ i ,, . 
'

PAI « fO»^_* _«¥t .-
**_,« 4_ E«#_^ I: . ,-_|_lfa»44 D» tfflm.i* '¦ • r. ,
tfaiít # t««>»r#«*, qp*t U**** *m*M\ê tf* patew* ti», km %_•_«
tf» RtKM«iiv)i. Mt«f__i m fmtfttf» tfuftNlMaii* jf fet^f», |o»**» •mMwnMt, o f**%»v.« (
P*t#*_* li».».!* ej_sf,|tt.'»r^,

M 11

nvo do
fftwMtwi tfi t_»ps»l4i«« |i*ntfa •n>a'<«atam • /»»ítnnrtifo do di «tdte _4#.ft* fitf P* *ê*a>tt

SIDIOa et ¦ t b r * 4 h. i i f\ ./[ I» ! fe 5 á.

HiKIMIVI.lKIOS II IIIIPWí-Hilll/t-.Bi. 1

m pm* * tttsMmt*
th ptttf-M* *** ** *m*t*s*t *

l-miií«M «yrttwl tMN» «***»(_ it* I
wjtfa. iw <vwl ei tw«<*M»* tte», __»»• «tet tftttífmi 4-« #«n
paitr* |aiiM>'«MtlfM«.t «tS» #t»jl*tí_j-_»»«lc#-»i » tmk ¦
m*%m * Httente» t, d* l#to» *m*\mt****. mmtr m tmjn
m **& o f«a*»tfft tfM CttMte»^«»» *ktr*é*t ?»«_*« »,.< ¦, ,
y*u^_tt. cetHiíwí » w«*.** «-a»!*-. ip-tám. A tff't« _¦ mm aZ
«rr»'! p^é» |l_vf»'#_f a* t-tab(l» tf* â f tf» twmiffrtl» ttm ru» |M J
kt« t 4» _tK"ftl» tf» Ctf«* tf*» ã »*<t»NI«f_t_!» tf* ii_Mt*_-r w,
N!*t*Vi Uràátf. Comiifaê «íit» «WM fra*?*»» pm i «Wl,
itp«o é ¦BMtld-W-* ti» OMMtlt»#llwt<l> «I* tm arnoM, Cmt,
Uõssnaa d*» N*s_» UaMM twSm» **m»t* _ dWm «¦•» .4*^

à l ¦¦-¦'¦''.» êa Tr»b*!ho
cs-.um um êt mui fswvdt* dl**.
SuUm •¦*¦'.* a dividia cul«_ra
tm..:-. »i*.j j«ete fi!i.4t.-*:a doa V*f*
lotlAtW* tfa U»ji*-i4!ii» contra a
¦w..f)«í* tmpt*--- '¦ ¦ .'¦¦-¦¦- -¦¦-•¦»

Cmttnaa tft lOTo.t4rtei atí *•
ilwn. ««uattfando • drcUio d»
tua caura,

Ai tt tsotaa Urctmm int to m
UMíM.. *

ürlatado » praetmto, usem da
palavra o advogado do Sindicato.
ir. Atl Monteiro, i *-.'* clara*
ii.rit-r. a jutina _. rtlrindiea*
çòt* êm IrrtovtUrla», «.niradl-
tando a* alr*aí_i da iu«eitada,
cernida* nai •^>re^mlRarfi•* do
ku itlaiotto.

A IIUMAHIZAÇAO DO0
QUADROS

l*w.4__uindo, rr.'t*Hu*M A ln»
»iu.r _tA>i pomtanta vcrillrada no
«to da «dane, t trnd*>nt« a atra-
Ví-trí. g o mastro dlfto ai '".a
ao alcar.ee dr todos: aio o» aa»
làrt-M mlMTiveti êt* oj>rt4i1oi.

Enquanto rtn Londrtt ecoam
o» r»uliad_ laiUfatdrlot da rm*
prísa, d_e mil de feui rmptfua*
do*, i-•¦ > t. quata a tetatídade,
pftrtlwm ralArlea Infrtlorea a
mil enaetra. Maa a l«p'iiii»,
para qua tudo conllnua àa mil
maravilltat. atin-queta-ie atr&a do
emaranhado da tua esertU. O
(-;*:<.* termina pedindo a Ituma*
ttitac&o dmi quadru.

T\l.\ O AOVOOADO DA
í-ill'líl..A ¦

A •'!-.:.*. fateo • adrofaüo A»
l4«pe4dlna l«all«*y C«»p»n|.
Principia dtatndo qu» a «poça
rio mala ptrmlta ,'.--.** .'* Ul*
bunltla • praund» dt-frr i ttt-
:¦:¦- U** r.-l 4 .*¦_¦'.-»
para a rmpreia •«*¦¦* lottado
a :-r-:l: — « " -:.»¦• í-' .

ttrllando. contudo, prt<lai*loi.
Ir.- -:.••..-.: • A» m«» K»r t»l»

mi :'-¦•• dai opetlftot. o »¦•..,-»'.
lula para convencer ca curlntra
da qut a ttns_Ha e-s \* i.t
CtMgt quara a dttrr dettrliArla.
quando afirma nâo rr«t>«rtm o»
arlonUtu, dr<d« IU9, dividindo
altura.

r. t_mlna propondo a etmvrr*
tfto do ]ulfamenlo em dlUgtnc.a.

ADIADO O JinOAMBNTO
O caio fot. enllo, entrecue aca

tn. ctin.íihf.r- *. O Orfaa da
•Van_»rda" drsU vra Invrntou
um tipo de opetirto que. em re*
cebrodo o aumento pleiteada,
falta ao trabalho.

Rejeitada uma propotta de au-
mrnto da »•_ ali a ecmlwao
trrmlnar o i«u ettudo, pnotcfulu
a dUcuu&o.

O relator reconhece qua a ai-
tuiç-io do* leirovlArtoa da Leu-
poldln» í aflitiva.

Finalmente. roolYe-ie adiar o

•n^t-ri--:.' - 4« -*¦'••' ¦'- > ' tf-iT- »

o pt*»!4»nt* do Ccíiteitw ItaiV»*
nal do Trab*l_» deelar» »«í*rra*
Aos o* trab»ltva*

capEfiANÇonos os rm-
ROVIARlOa

Cto fertottatto» permaneceram
no autfitdrte a eotted^ra »u o

r-r«; da rranlla. *¦ II t>_ra*
Itlo <¦¦¦¦*¦:•* a i ¦» • la!v*_
ú««Mir*iJ» d*va*i_ ce«.M.U4tu e»-
pir*n?*»ai UelMtam o hüdO
do Tí*»>*!r»o a rutnatam para a
ttd* Ao Bindleato. i; ¦- ;=*'! i-
P*.*m tf* uma irandt *.s:.-ii.*-.;ti*
Itral.

tilei* de twa __*«¦!«(.* m «wl
m«.i» ».«_«j_%, fS* * n pt***a •
pai t a i*9Mra-*{a tte tmso i- • «
tf» twcOltttM **•-_:¦'»! Uamt» O
«ii--1 a « »p*r.t* _<t _M>t_i aba*
Am. a Gtl v. *•¦*<•* t a »-'»«¦• t
trata o «¦*"•> p*t* a t*»*u* u-
«t»»»ífiitit*ft. a q«*l n>» a» ditrt*
n»t lim.ttttm tf* outrai P*í*tl.
mat itm lllllfirl «»tei o» tooti.
orfiíi iiiuatfoi na «Nta êt um»

**d* *M*4ià* **» Ít'i„* * t*ti
«ttWKlO |e___| • i
tmmi*t*»o ***** mt *•> » * ttaatt
*r*ni — am * attm* ****&**,
«l-ri_Hto tftt*'* *"< »•« i u ^
Utfatf», ma »•.#*(• *t *_«4
P_t fkrtt ém P*t*4m ilatét* m
p***a *»'*«"* p»«* p**<!fr_iii « k
ladra U_*_i mim» a**r**s*i vv
ra tf-ratarta » p»m »»» t»-,
•MWttf*».

PROTESTO IE I
CONTRA O FEU

HDIGHAQÃO NO CRIS DO PORII
IIEIITfl Ofl Si P Q T Q

, LhíU UH Ua Ua Ua I» U.

Solidário! com o3 hcroicoi trabalhadores do cai» de Santoi - Um retroemo icm preccdmln o U*

chamento da UGSTS — Decididos a boicotar oi navios do bafidido Franco — Solução do» prohlh

trabaih; de liberdade e ni0 li

DESCRIMINACÃO DAS RENDAS PUBLICAS

mas do povo e não perseguição ao proletariado — "Quem trabalha precisa

policia - Falam os portuarJM UB1LUNA P0PlJLAR

OconhKldomdonarloKep-O O. 8. T. B tmlu. «jwunla.r • -Rala Homem» quem ™\*J™">»> *™™*

o. ulUmM w"0;»*. """'TT 
w» moilroti leda a erenritt» da» mente, tempre toasrma» ^ eon»

ífjpeltado com * ela*,a 52"£U|«0flKÉi da cetto» elemento» dJ*r como tod* a rlaíie _>tra.
lançar-te abertamente contra «¦»'id0 oo.ítno cem Klaçao ao ope-í ria bra»lrlra. KSo 4 Jutto. pjU

I que irjam tomaíaj n.eíUaa oo*

A malária principal tratada rm-
tem na Grande Comlüâo Cem*
tlturlonal comtcu da Dlscrtml*
naçüo da* fíehdaa Púbilcaa.

Depois de-lonco debata (ot tu*
prlmldo. por propo-la do ar. Out*
tnvo Capanrma, cate artlio I.*
do ante*pro]eto da Secunda Co»
mií^âo:"Art. — O tlatema tributlrlo• - r.s ao cuiteto dos tervlçoa
públicos da Unlüo. Estados, Mu*
nlflploi. Distrito Federal t Ter»
rltórlos, assegurará a pontuall*
dade das cbrljacôcs oriundas do

aídlto pilbllco a atenderá tam-
Mm aos objetivos extra-ílscals
da lei, repartindo os encargos
dentro doa principiai da justiça
Metal".

O partsrafo primeiro disse ar-
ligo, qua recebeu »;:••¦..'-. está
aialm redigido:•Nenhum tributo terA exigido
nem malorado «em previa lei
que o Institua a ressalvada a ta-
rlla aduaneira ou o caso de
guerra, autorlzaçflo orçam-nt-irla
para a sua cobrança em cada
exercido".

U-rigem-se os lerroviari
Klca pedindo um aum

SS £0 presidente da Repú-
nvisório de tü és

capacidade de sofrimento, desiludidos da Justiça do Traba*
eisfe p

Tennlnada ontem cerca daa 18 C-rontada a SUa
horas a lana do julgamento do «goiaua a aua . , . , onn
dissídio coteuvo do» u.ooo íerro |jj0 pedem os ferroviários um aumen.o provisono de JÜU cruzeiros para

I^oIno^nSofdo 
<S__R 

minorar a miséria de seus lares .
Rcgioaal do Trabalho, qu» mait manobraa sus- bamadores. responsáveU pela dia da 70.000 brasileiro», a fim
uma vta p6e i mostra *_P**rcl»*| nMtM dB uma emuu-sa que ex. manutcnçio de 10.000 pessoas de que termine pela forma qu»

que constituem suas famílias, foi melhor Julgar, fique a emprega
uma ves pmt * **»*»**» " 

^IVh- peltaa de uma empresa que ex-
lidado da Justiça do ™£_"\ 

por"a, iraruportcc de oorga .

da empresas poderosas, os traba
liaoorcs reunlram-s» era aua
•^de slndlool. a lim de procurai
uma salda pacifica para a situa-
çâo desesperadora criada em vir-
tude de um novo protclamento
par tempo Indeterminado da *o-
lucilo do dissídio.
EXEMPLO DE DISCIPLINA

E FATKIOTISMO 
A assembléia permanente on-

tem realizada na sede do Slndl-
cato dos Ferroviários da Leopol-
e.nn, vitimas da traiçlo dos jut-
ses do Conselho Nacional do
Trabalho, constituiu um grando
exemplo de disciplina sindical e
aenso da patrlotlrmo dos ferro-
viárias explorados pela gananclo-
aa empresa Inglesa.

Milhares de ferrovl&rloa oom-
pareceram à lede sindical. A as-
seml-iéla decorreu num ambleu-
ta de perfeita calma, multo em-
bon. o golpe houvesse sido rude
• Inesperado para os trabalhado-
ree. que desde outubro do ano
passado, numa sltuavio de ml-
oérla das mais angustiadas, vfiin
«sperando com calma e decisão

numa tentaUva d» llqutdacio de «nado".
um doa teu» maü sagrado* dt*
rtltía. que é o de organltaçio.
Kanromunado eom o Interventor 5
Macedo Soares, a asa negra civil.
do governo, o tntnUtro "traba-

Ihttta." tolta-ae agora contra oa
heróicos etUvadorca e portuário»
de Santos.

Um doa primeiros paasoa dadoa
nasse temido foi o fechamento
da União Oeral doa Sindicato»
doa Trabalhadores d» Santoa.

A CLASSE OrEflARIA CON-
TINUAKA' VSWK

Com o objetivo d« conhecer a
repercussão dessa medida profun*
demente reacionária entra o» por-
tuarloa cariocas, a reportagem da
TRIBUNA POPULAR esteve on-
tem no cata. onde ouviu da nu- \
merrwos poriuartoa declar«_*a» j
que bem situam o pensamento de |
toda essa aategorla prollsalontU
sobre o assunto.

O portuário Antônio Noval» dt
Araújo foi o primeiro a noa dar
a sua oplnl&o.

: -.i. estas as suas deelaracOct:
— O que vcem fazendo at4 o

momento oa estivadores a por-
tuarlos de Santos, é o qua todos |
deveríamos ter feito a estamos
dispostos a fazer, pois somente
com a derrota do criminoso Fran-
co a de tcua asseclas é que pode-
remos ter esperança» de um mun-
do verdadclr mente democrata. O
fechamento da U. O. 8. T. 8.
6 um retrocesso sem precedentes

rIúo que se anemlza progressiva
mento sob o guante da sua ga<
nancla. '

Presidiu os trabalhoa da reu
nlâo de ontem o presidente do
'Sindicato. Leandro Mota. e da
mesa participaram, além dos
mimbros da diretoria, .'osé Bar-
reto Gd!iim. J0S0 Batista Lobo
Sarmé. Mario Soares, os mem*
bros da Comksao de Salarioa e
os delegados dos Sindicatos no
Interior dos Estados percorridos
pela via térrea.

Falaram v&rlos trabalhadores,
tocos eles acentuando a necessl-
dnde do ser cncontraJa unia so-
lução pacifica que, atendendo a
ncccssldado urgente e lnadlft-
vel para a questão do aumento
C salários reivindicado, nfto pu-
desse vir a ser explorada pela
reaçilo que J4 ameaça atingir o
proletariado dentro dos seus or-
gáos de classe.
VEEMENTE Ar-ELO AO

PRESIDENTE DA
REFU-1L1CA

aprovado o seguinte telegrama a
s envla:.o ao Pre:ldcnte da
Republica, pcd_ndo uma provi-
tíéncla urgente para atnpoiar as
ftmillas dos lerrovlíirlo* até que
a Justiça do Trabalho cumpra o
seu dever

obrigada a conceder um aumen-
to provisório de. no mínimo, 300
cruzeiros mensais, a contar de
fevereiro do corrente ano, a'.é
que ss conclua o examj da cscrl*
ta. que vai ser reiniciado. Pi>-
dem venla para lembrar ú Vossa

1 ^'-sraB^''^v'»^'*i^uyy ^£JP-&.#-**& &<m k,;k rSmfPwt^m

'i ' ' 
lSI riWim ' WÊÊÊ

w" ÍBsW;*w}È^aW' Jwl< i< mmWmt*M'&j*T*ns*jm~. *B_H*«.. *l

i - flCwl' t * ^*^í^í_-*bIiíii!fp _____TT 
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•nao rri»KBr..M0-i m
EALMO A' 1 ¦' ¦ \'i- —
Acabada a hwa da « -:.- s

portu&rloi tid'at*m ¦;:.* -ii
; o traballto. Para metm: :-.*%
i reportagem, c-,•.;.-. » %:¦ ti

operário Alfredo Ktsat ;... sa
[ s. •*¦: ->

*USo tff4o rcedidai ares m
qua trio »;*.- -.:.:.-: o ;¦ -vt

I do do -Bnull. Aünj.: * a
I gr&u dt deienvottlaitste pcífiti

qut not possibilita at.;:<tii*
quall Uo Ot \e;is:-.:, tslft
do pala a onde talio t;s*a
qu» tt tmpenbam uaicuest
em aproveitar ¦,-.-•;-- Tesa
na Coostltulnte o «-.:.-.*;- <*>
quele» qua trairão1 tct-i cec***>
mLuo» com o povo. Nla ttt".*
mos um palmo d* temi» t a*
Cio. Eatamo» :;.-.-¦¦.••¦
düric-j com os trabtlltidctti a
porto de Santos, qut Uo »a
vím demotutran'o cotajrtWg
o papel do prolet*rU_ ft) u
mento atual".

MOSCOIL r (A. P.) - 0
Mlnltlírio d_u Fin.miJi t**
dou que o oo»o tcip.-c^a»
Interno d* 20 WHiS" *** tt-
bloi foi *ub*crilo ta tsttt*
00 primeiro dl* em q-t W
Ia 11;.11: ¦>.

ronuarlo* Ae-ta clda-'e, quando afirmavam A reportagem tua soU

E' o seguinte o texto do tele- J Exeia-. que desde
'Os Ferroviáriosgrama:

Lcopoldina. reunidos cm assem-
bléla geral permanente, na sede
do reu Sindicato, após o lamen-
tavcl Julgamento no proeeeso do

outubro do
da! ano passado vêm aguardando,

sob as mais durar condlçóei, as
démarohes legais, n5o sendo pos-
slvel que o arbítrio de uma com-
panhla estrangeira possa levar a

dUsi.:io coletivo levado a efel.o I tamanha mlíerla tantos tmba-
o..tcm no Conselho Nacional do | lhadorea sem a lncrvençlo d!rc-
Trabalho, quando foi subestima-! ta do Chefe da Naçio. de vez

O QUE DEVEM FAZER
OB SALVADORES DO
BRASÍL '¦

da a capacidade do softlmentu
de 14.000 trabalhadores que com
suas famílias perfazem uma mé-

CONTRA AS VIOLÊNCIAS POI
TELEGRAMAS DE PROTESTO

O telegrama abaixo de Jornn-
Üstat e gráficos, foi cnvlndo í\s
«egulntes autoridades: General Eu-
rico Dutra, presidente da Repúbll-
c», *r. Melo Viana, presidente da
Assembléia Constituinte e *r. Car-
los Luiz, ministro da Justiça.

,'.- "O* abaixo assinados, |orna1ls-
, ta* e gráficos, vôm protestar pe-

a rantt V. Excla. contra a medida
que negou aos trabalhadores ca-
rloca* o direito dc feitejarem pu-
blicamente o "Dia do Trabalho'.

A democracia pela qiuil o Br.i-
sll e as Nações Unidas se bate-
rara vitoriosamente na segunda
guerra mundial e para a estrutura-
çSo da qual se reúnem os renre-
sentantes do povo, cm Assembléia
Constituinte, exige o afastamento
definitivo dc pntticas antl-democra-
tlcas como cstns, cm nossa pátria,

(na.) — ]osé Duarte — Rui
Miranda — Josó de Almeida Castro
m~ Carlos Castelo lír.iniro — Ber-
cellno Mala — ClodonlJo Milton
_ Afonso Cnsnnnvn _ Maurlri*
Vallsman — Corifcu de Aieveilo
Marques — Flavlo Pinho Filho —
Marcos Alzemberg -- losé Oernl-
do Costa — Borba Tourinh —
Brasil Gerson — Murilo Marro*
qulm — leio Josf Povoa — Scbas*
tlgo da Silva Pinheiro — Oswalilo
Barata — Carlos Alberto Costa

— Pedro Salazar Pessoa — Ge-
i.ildo de Freitas — O. Lopes —
Ângelo Regato — E.lmnr Morei —
Alberto Pereira de Oliveira — Bo-
rjea Nogueira — Álvaro Vieira —
A. Machado — Afranlo Melo —
Francisco Busto — Otávio San-
tlngo — Síibola Lima — J. Batls-
ta da Costa — Álvaro Wcrncck —
Celso Munlz — José Mir.inda —
Vicente Bcnlto — Alfredo Bnigna-
telll — Artur Alves da Silva —
Alcides Costa Coreto —• Carlos
Qulncas — Durval José Fenclna

Amadeu Paula — Oswaldo da
Costa Paranhos Simões — Álvaro
de Souza — Américo Vancs —
Manoel Ubakllno de AssumjSo —
JoSo Batista dos Santos — Regner
Cunha — Álvaro Rocha —- Lcan-
dro Amaral — Orlando Barbosa

Vicente Duarte — Augusto Cor-
rcard — Amilcar Almeida — Josí
Neto — Quintino Soares — Joüo
Cunha — João da Mota Oliveira

Roberto Barreto — Oceandlno
Machado — Allplo Barros — Joel
Soares — Jacinto Corrêa — Eduar-
do Cabral — Alfredo Guimarães

Josí Luiz de Castro Simões —
Sevcrlno Matlas — Juarcz Morais
_ Mario Pereira da Silva — Luiz
Soares — ítalo Baridgc — Wal-
demar Coelho Marques - Dirceu

Grandes massas nas co»
memorações de Io de

Maio no Japão
TOOUIO, 7 (Tass pela In-

ter Pross) — O Jom.il "AsaJl"
csrrcvc qu-? das comemo"a-

Finalmente, examinada em to-1 o(-)es r\0 primeiro de Maio, cm
„ pronunciamento da Justi-rn do d.i n sua profundidade a situaçüo T0fn,!o e em todo o Jap5o,
aeu Paia em defesa de seus Inte*- m que se encontram 14.U00 uf<*-1participaram prandes massas
_— (populares. Ao.-na. em To-iulo

JORNALISTAS E GRÁFICOS1 mSímani-homeSreW
ilher-s. A resolução aprovada
i n?'os nart!clp:ntes da manl-
festacSo, na praea em (~ente
no p?lae.!o lmo.rla', antes d1
haver derfilado P^las princl-
pais ruas da cidade, contem
os seguintes pontos: lnt*rvlr
contra o povemn cons.rvador
e contri os reacionários, for-
mar imediatamente um po-
v--rno popular democrático, U-
dera-io prlo p?rtldo socialista
exnulsar de todas as partes os
criminosos de mierra, estabe-
1-rcrr o controle popular so-
bre a nr-odueão e n distribui-
ci^o dos vlveres, descobrir 0.
vlverrs ocultos e armaz.nndos,
aprovar com firm-fza o direi-
to dns operários de declarar-
sp rm p-eve e de firmar con-
tratos coletivos, protestar ca-
te-orlT.monte contra a lei do
trabalho recentemente r-*vls-
ta, reator imedlatam.nte a
nrodr.cão e asse-rrrar trahalhn
-os d rsrm pregados, or)ft"-se
catcorleamrnte ao fecha-
monto das empresas, promul-
"ar uma lei de aluda aos d.-.
«•emproT^dos. criar sindicatos
onrrprlos únicos de acordo
rom os princípios dns ramos
de pro.lucf-o. participar da
F-dpraçSo Mundial dos Sln-
dlcatos, cone.der liberdade
poética, social, econômica *¦
cultural; Implantar uma cons
tlfulnão poriulnr, e construir
um Japão democrático e pa-
clflco,

que o Conselho Nacional do Tra-
balho nfio houve por bem Influir,
alegando arbítrio. E-peram os
ferroviários quo V. Excla.. os
atenda e confiantes vossa pessoa,
flcnrüo ainda em as:embléla
permanente aguardando uma so-
lucâo final para a sua Justa cau-
sa. (as.) — Leandro Mota —
Presidente do Sindicato".

PROCURARÃO SER OUVI-
DOS PELO PRESIDEN-
TE DUTRA 

Momentos onter de aer encer-
rada a assembléia, compreenden-
do a gravidade da situação que
enfrentam, cm luta aberta oom
uma empresa que mobiliza todo
o sou poderio contrB os direitos
e as reivindicações dc seus tra-
balhadores, Jusatnente num mo-
mento em qüe a reaç&o arma
seu boto contra as franquias de-
mocràticas conqulrtadas pela
claae operária, sentindo a neces-
sldade do levar a defesa da sua

Um pquoa. mals_ adiante en-
contramõs o po: Lírio Jpté de
Uousa tiuarts que. insiado pela
repor agem. nos presta as seguiu.
tes declarações:

"£omo3 IntelraL.entc contra o
dcscarrcgamcnto do navios fa-
laagUas, como teríamos lutado
contra Franco se fossemos espa-
nhóls. Estamos solidários com
os nos.-.oj companhc.ro3 de San-
tos, ojmo nfio pOucrlamos dolxar
dc estar. Sempre lutamos pela
lioerdada e pela democracia,
uostariamos apenas quo os rea-
clonárlos do Gavér.10. ao lnv.s j
de se ocuparem u:.i:ame..te na
reprc;sio ao proletar.atio, vol-
tai-em suas vis.as para a forno
e a miséria do povo, para os
Inúmeros problemas que nos
atlisem".

ACABAR COSI OS RESTOS
DO FA-.CIS..-U NO PAIS
Agradcce:r.os e nos despcUlmos

tíj grupo. Continuamos, e per o
lo ArniD-iein 0 encontramos ai-
gun3 portuários que almoçavam,
nrrumaatío--e Ca. m^bior manei-

mo a do fe-hamento da Ü. O.
8. T. S. Estamos, no entanto,
solidários com os heróicos por-
tuârfos e ealvadorcs-dê Earttos.
?.*ta. os trabalhadores do portoVr,-> Rln d» .'¦••-'ro. rem-rrs Tii'a-
mos pela liberdade, pelo direito

da policia. Compreendemos *
paJlçuo cos nos.os companheiros

Sri&S _à12_ __b p*ar.df; êmtitmm** aos estivadores e portuários do cal, de 5anfos

volta do Brasil a ditadura. Po-
rim. nós, os trabalhodores. esta-
remos unidos e saberemos noa
conduzir á altura cm íacede atos
que., como esse. virsem d_,*'t*'"*!a-"t->
nar a classe operaria e colocá-la
a merco da rcaçáo".

SOLIDÁRIOS COM OS
COMPANHEIROS

Ouvimos a seguir o portuário
Gabriel Isaac, quo nos afirma:

"Somente na Alemanha de Hi-
tlcr e cm países reconhecida-
mente fascistas era negado ao
trabalhador o direito de organl-
7,açSo.

Estamos solidários com os
nossos companheiros de Santos, e
estaremos organizados e vlgllan-
tes, a ílm do quo possamos ter
em nossa terra uma verdadeira
democracia, sem "Policias Espe-
ciais". Pereira Liras, Imbasals,
etc".

GOLPE CONTRA O PRO-
LETARIADO 

Atraído pela conversa uniu-se
ao nosso f_rupo o portuário Se-
bastl&o Aparlclo, quo momentos
depois nos assegura:

"Cada vez que leio pelos Jor-
nals as noticias dos aten idos
contra a classe operaria. p*"Mca*

AVISO AO
Em -dst* du crwrnt« ts»

çbe* com que *r»m irnJ- •**••
vada r» Imprrn-», d*-»**"»
nlKi. d» crlie qoe ifllr» » **
o Pai', os Jornais drsli <**¥*
cuja venda avulsa tlnh» m
feita i raiio de CrJ 010. m
raram majorar esse H*!
dei centaTru e assim, i* *_\\
diante. pas-arSo * wr tttm
h TttIBUNA POPULAR W»
ve. ao preço de Cr$ 0» lf**
enta centavos) o nftmiro |1W

PRIMEIRO ACORDO IMPORTANTE H
REUNIÃO DE MINISTROS EM Pí_

.Confirmada pelo Conselho a devolução da Tra»
jsilvania à Rumania feita pelo Exército Soviel_

Outras questões debatidas

dos por remanescentes do fascla- ra possível entre os fardosi
mo em nossa terra, alnt. üua
llzmente em roslçí.es do mando.
choro o sangue derramndo por
nossos Irmflos nos campos dc ba-
talha da Europa, para o esma-
gamento total do íasclsrao. E'
renlmcnto para desesperar quo

co-

diretamente ao Chefe da os praclnha3 da FEB tenham lu-
Noç&o, foi aprovada uma pro-
posta no sentido de qua a dlre-
torla do Blndloato, acompanhada
pela Comlssáo de Salários • os

tado para que os trabalhadores
sejam perseguidos no Brasil pe-
los seguidores de Hlmler, par*
qua apenas um ano apôs o ter-

PARIS, 7 (Por Boyd Lewls,
correspondente do U. P.) — Os
ministros das Relações Extcrlo-
res dos "Quatro Grandes" logra-
ram o seu primeiro acordo lm-
portanto no resolver sobre a de-
vcluçáo da Trnnsllvanla á Ru-

; mania, anulando, dJ.ise modo, a
entrega dôsso território á Hun-

I "-Ia. pela Alrmanhn nazista, du-
rante a guerra,

lr-or tutro lado, os ministros
não puderam afastar os obstá-

í culos surgidos durante o debate
j do problema da navegaç&o no
1 Danúbio, cm cujo dcserivolvlmen-

to os EE. UU. e a Gríl-Erctanln
..o manifestaram partidários da
sua Internacionalização, enquon-
to a Unlüo Soviética deseja que
a fiscallzaçüo das suas águas
•eja privativa dos países danu-
biano3.

a Rumanla, seja Incl**.» -"J

cláusula sobre a liberdade^»
acesso e comércio no "'¦¦

todos o* pstí»-*
ísse P"3*extensiva a

vln acrescentou qu*- p-ir

delegados slndlchls no interior, mino da guerra seja dlricldo con
v.- li •-> I «inlAfnr H/.A ii*-#-_ i.hIimi ranm

Bnto — Augusto Lopes Vilas Boas I Nascimento _ Fernando Gotues.

procurasse obter uma audiência
do Presidente da Repúblioo, com
o objetivo de defender perante o
Chefa da Naçfto um aumento do
sali.rlcs que a Lcorroldina nega
com o beneplácito da Justiça do
Trabalho.

APELO DO COMITÊ
METROPOLITANO

O Comitê Metropolitano apela
para todos os militantes, simpa-
tizantes e amigos do Partido Co-
munlsta, desejosos do cooperar
para a Instalação de sua nova
sede, que o façam oferecendo me-
sas, cadeiras, armários, ficharia),
enfim, todo material próprio para
escritórios.

Esses objetos poderáo ser cn-
tregues á rua Conde Lage. 25. on-
do tambem serílo recebidas lm-
portanclas em dinheiro, se assim
o preferirem os oíertantes.

mundo o bola -magra das suas
marmitas. Em breve falavamuj
a alguns daqueles trabalhadores.
O portuário S^bastl^o .Vieira LI-
ma foi o primeiro o nos pros.ar
(.colarações. Entre outras, aque-
lo trabalha-or nos faz aa seguln-
tes afirma.iva..:

"E' uma vergonha que exts-
tam no Brasil homens de Es ado
capazes de tais medidas. Escusa-
do é dizer que os portuários do ,
Rio de Janeiro estão solidários | A Transilvanla foi motivo úc
oom os seus companheiros de |tra, o proletariado um golpe com

o fechamento da U. G. S, T. S.
So lutamos contra o fascismo o
pela democracia na Europa é
Justo que nos batamos por ela
o a desejemos para o Brasil".

FORTALECIDO O OPERA-
RIO EM SUAS CONVIO-
Ç0ES

José Batista Filho foi o traba-
lhador que ouvimos a seguir.
Depois de algumas considera-
ções rôbre as ultimas atitudes do
Governo, nos diz êle:

"Mais do que nunca estamos
com os estivadores e portuários
de Santos. Para atos como esse
do Governo, nos opomos a nos- j o trabalhador brasileiro está á a!

tura do papel qito desempenha
perante a Nação". \
"COMPREENDEMOS A POSI-
ÇAO UO TRABALHADOR"

Antes dc dizer qualquer cousa,
José Caetano do Nascimento nos
pede que náo nos esqueçamos de
mencionar ò seu apelido, pelo
qual é conhecido em todo o cais-

Santos, como estarão, solidário.*,
cornos portuários.de qualjuer
lugar quo lutem p.la democra-
cia, que procurem boioatar os
navios do carrasco Franco".

Erotldes Siqueira, já dc volta
para o trabalho, 1.03 diz ainda:

"A de.peüo de quaisquer es-
forços da reação, es'.aiemos sem-
pre unidos contra os res'.os do
fascismo a'.nda mandando no
Brasil. Sempre den.03 exemplo
de unida-e, como sempre luí.'.:.i.;s

litígio durante longos anos entre
a Rumanla e a Hungria. Em
1010, os nazistas, durante a con-
ferêncla de Viena, resolveram ar-
rebatar essa região á Rumanla e
entrerjá-la á Hungria, devido &
colaboração mais entusiasta dos
hun-jaros com o Eixo Roma-
Berlim.

Quando o Exército soviético
penetrou na Rumanla e Hungria,
um des primeiros atos dos rus-
sos foi devolver a TreiHlvania
A Rumanla. Hoje, os ministros

pio fora estabelecido em rv

dam. Molotov se opfts. wt^

que era
uma cláusula

Inconveniente
dc.«n "»•uma cmusuia »»>" - 

^
num tratado, qunndo se •

em Jogo interesses de • «
C6es. Pediu que sejam ultjg

áUSUlü l-W
|SH|

aminnd« "*"

os tratados com o
do Eixo, sem a cl
Dnhúblo, afirmando que
ma poderá ser examln»- ^
tarde pelos países inter-»
cm "base de Igualdade ,

Bevin sugeriu entSo um» ...
ferêncla de todos os pa» ,,
nublanos, com os "1^'$

des", dentro de reis mf«*- ,
letov se opôs, declarar da *»

assunto podia ser resn. i,

via diplomática, -^«J-TÍ
qu^^.mlnlstrosd^Extc^;
nham faculdades diplom-f»;

pela tranqullldatío e pela ordem ! tias Relações Exteriores, com 11-
internas, Mos raremos a esseí
senhores que nos perseguem que

ca unidade, b nosso firme pro-
porito de lutar por uma verda-
dclra democracia para o pais.
Continuamos firmes em nossa atl-
tude de boicotar os navios de
Frr-nco. porque sabemos o que r.e-
presentam, porc.ue nos lembramos
de quo eles se alimentam do san-
gue de mllhures de republicanos
espanhóis. O fechamento da U.

gclra discussão, llmltaram-se a
confirmar a devcluçfto.

No problema do Danúbio, por
cufcro lado, não se fez progresso.
Os Estados Unidos defendem o
centrle Internacional desse rio,
como parte do plano de interna-
clonalização de todas a3 vias
fluviais européias. Os russos nao
expressaram cimpatla por esse
projeto.

Bsvln, apoiado por Byrnes, pe-
dlu que, no tratado de paz com

portanto, lhes corre-pani-»
í-elto dc tomar dactaW «Jj
assunto que vem sendo 

j! ^
desde setembro. M"10.^ ||PH

a sua delrt.nr-0 '"
que
Interesse cm xaiiili'1»* ,]0l'

DS»-.

w
problema e pediu n"
se ao tema seguinte.

Com refcréncüi A 
J 

-j
nla, concordou-se em o .

conta da Rumanla e ' -..

solução dc poqu-mns tiei 
^ fJ

bre a fronteira. <>\^. st
discutiram a questáo o»

ral)lft- Mrsl, í1",
Acrcdlta-se, em 6"»^+

omissão do assunto ou .,.;

bia significa que °5 
po

aprovam tácitamti^ R((íJíi
dessa zona pela u 

,,'ra o.r;
se que durante a/j; nJ f
sos, quando ponctrajB« ^
mania, resolveram ««' '

Bcssarabla que lhes >

tomada pela Rumati'»-
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»<,*j,*»«»«»***4**«a«»***»»«»****.>a*i.

u t„!« « |,ftmtiia Btlttftarta
-íhIp al*«,l er« r«*ftiiH, quii»,

i -Js-ff*»* l-téretM Vwtnei!*», ran,
!*>M alta*»*, ItAUtWI B« «t!»etmi»í
, (imm Unidas Mbr» * «*»,£•¦.¦

i d»?» Ws<ij*t-* d» um prüaiuiicto
i, B tiiater mt a «tta tlfwift-s,-

i úa tempo, quandu for »imi* ma»
* «^U*| e» <Ur|fa A. itt-t,*..
e*l*a • la-ii-u... e * -ramiet*

tJiaiM eetYe O Wlmt-a «..»>.,m
»L, **a-rahtj ««Jiuia*, o mtreertal

ai t.-»*** » o almirante n« .<>-*»
dSS ftl|lll » =>¦=*» »iü «Um s**f- da Alrreanha rta»*tia, ettire

i ii rimai fumriajiiea da ra*|-
«?« t.-.-rlal Jll ..-.-UU.,, ttfoge*
ema tta » • .-» •¦•í-irr..* . e

lae-jttws Iwadt»» 4a «muttprnfe»» qca
2»»-*,« msm tt* Hitler. e-maiar a l/n,--».
jjjaj § a1*» <te rua dmtHa tam giurt».

L*» it m* mt**!» tte» »wot mira te»"^^f-is mi»!*?*»». -Ji-rism" e art*t«e«t».
. «ftli» *» *•»•*» ?*»•*• «W*lf alto impe»

«*»» BBtfttèJMi* •**¦»<- Keliel. qu* p-nleram
¦oieiJB «te úumtút militar qu- ¦-* •,:,,,.
. m le.urein enefea t?» tantliooe «s* .unr»
^»i ea Iftartp*. praiWartd* «u airur;da4r*

„, *„> «ts iiWUitla, __
*•-. t* en» -oi», tlt^»n**Tlim4»%ti^ da
gg-aj-s * tia arirdade dat iuçii*» »¦¦•.»¦..., da
•*,<* tt» Ma P**» preeratao a ptla Inale.*-**. «.-» puto*. A trvwrra foi tem*»), mat

is-u ree*e tt poso* d*rme;*t(eo*. fraca*
aatt^ka dai "** frandea pottti-tat, «itt.
m«tns ewtfa o faetfmo Iterllm foi o lea»'»»r». ¦•- *»-«» .vttstVk». o teatro «ela Batalha
j fs *,* a pderfo nail u d«*íin»r<>na*u tom
*-,«** encmVOM sa Cti»»Melaria, a o» oliimot
aft> f*è--¦•» e rambrlaa». qua ture:»:n- der»
it,, • t-iaWes, ¦¦¦¦¦-¦¦•-' aa »¦*• da dtrrota.
i irsa ':'-' i»•» ¦* humanidad*. lobrr'.::,
- «...-rt r. •» attiaa nao acreditam na força

,,.*.*.•» s*a *r^»ot- no poder da Onilo Sotte.
;*¦* «-*,.':» r r »r.r. mlrurta reartonarla
¦r.» ».::.:» (..s-iiripur*»» à •«».«•.'.» da i.i» ¦

•»-ra»it»ii»r»e-^e*«'^^

pa a**» ¦ •' «* lidada aa g .«ra .-...

s**--*-*****^-*»*----^

Itttll» i«:t!li:..nitt4. . tu,,,, d* -I,* aj- -,-»*,-tua o ittyn-BUiwiBiij i»*r,!»íta, leiwo^*» nt»M aimtnit tt D41ÉW«, t.«nv» -1» «imwíi.i ,-iw*«
W BK'l#l t prJl||k»*Hl>f*i!B p-Sín it^ela, *»tei|l-í»,
l-V.'«}U» lé * e«aa_!*t,fti t II -'«Síitar.S-lié, |-4tí.r*trsa aa» t«vrti!a* toi*i-i«aiB. &. o» |rt»«*Ta ai«tatoa» dtftm tnm t>«t4*r»m B«ür «# » itmtsi»w*r?m o »»ín..fl.LV $*! **,*, M ,**.„ -»- l4tw
«li t-y-ti-i»»» ««nlitia. r»a «ftw-faj -.««íiij» .i» »»»-MfàttiBjjfo »«u »*spUi»-ao a.» LijjNfÉBBBi mm.mm** e da mJ«rt>«i4*i,rj» úm pmmtA *«-4*t#i3itaa*iia «,r* M w.*_, (í-ío,.* **!--„,
ria* a a trava ttara « 4a»^Bt*<eti*i-t*a<o 4a l«aP*la pa», par» a ItM r*-atti*.í<» -raiar* t •.:: #praíivei, «», i^Sáe^i^*-, ea niit*»» <.•..,.* «*
WUBt^UU»}-. ÚO I «.tl/laamiíl; - .,1 !r >.,,*. , |fa».t^terto praertiri»-» |wp**lir ««.» paja-iitytíiiíscff, t*«»lar», pe-f totiai cn met»*. iviparar ai lt*i ir»--»da» na-tVa paa «?r*eipjiar o miiittta nt«t» tm*

l laí-rra, o im^iiiittma nao enrorir» mc»í>k«v»
pselítrai para . «u» rtt # u*«-..,!,•. a tm*
(*»» aa wm ViMtism t a iij**tra e. j»«f tm.
quer arrailar oa imm * uma mi» rarniifíia»,
PS * «!r:» II»*» proitlla * ».iia-»»,f «» ú*mott*.
elas mt nottoeem t. Br^Btr*i a ütiati fl»»»}*.'¦¦ » Palita Ca ri.-.-i»it»:*--, » te*4)«.»it« tt* • s!

t-ai a» iua.1 pn *«**-«-«**« o* platw muadiaJ eBB4Tit«r»»I, i*teí..«i pjts aittsda ú* um !»«¦*. t*m
rarao o dt»«?r *Q p tmttio p*t*o para prep*-rar a tru»rra » liqulatat * d,.*t*a*crB«*1a,-*

Mas tom a ntftnua-lo do *•«*». «--nt a lulatftlita peta pai. tom » unila ,:. : «•.« »« ,i-,.•:.«.•»:»- * ', a; !-.'«! itsrnawnai nturta reattet*.4* a ,-.ai-:.:,»««., ,<. h-en-r-, paeifirat par» ea
prebiema» do apot-iuetr*. «»» pá*-» querem ira-bilha- paeifieamrnie. «e-uerem di-itir-.-e * «1 mm-mo*, qu-rrm ettliirar uma orti-m iwrial Jo»'«t,
querem unir-att numa tô «eriatle para eoftttrulr
uma pu dutaekiura, C-ám)píMit4er»do u*> t queo» eomunlit*» initrulfieam a ui*»-.•*-,»«> «*«•-»-. lUeira». Irilelando • cí-uirrit-atarí.,, «ia tu»•quirirr:.» ••.» l,rC»::!»,.,'.

. A data hUlartta de • dl Ualo, saudada ;- r
tie-d-a* o» -«e*1»»». marea o inicio út urna n*»a tia-
p» .tr*. » tuu pela qual :..:.» útttma* ú*t ***-
ao ardo* e :-¦•¦>, «miuila-mo {.:::¦¦••:- » •¦.-.
de ::..:¦*«: OS :t::.*:.-¦.::.¦,t ÚO .'-.-'.--::• ai- -¦ *- da « ...-.» t tuaa uaiteaa «e*>r^a*qa)trie!a».

H \IIJi IXÍIIISII
trt«Wf ¦*»Bi|Wp»*~*^»V4^«^^»si BBtsT fJX*rtf"

**tm\* A* tr». «i* t/PtjeU, |~i
ln.»* UíLlafoflr » F*<.*r-'aíÍ44
itriiitiiiitti.» iHiarivte.i,-,»! éaa
Mitli^ts». ftl«4*4» #*» t*»»*» #*a
IH» tiur-afli* ua» c.í|«ti«»*»i Mu».diai ú* q»»,»^,Wít»f».«« **,*.*Jih-te» eenaiiaita», Ua*;»»*! « te«»<¦¦!•.-'¦'» ttt lt»ã iitrillta*» tt» »«».'(vinte Apea;

« "'fa** ttttMirt'4 HBJ, «K» »» * ttm it twi ---r.»* »«.-'».
«t'i«»-l4. f«y*»*»*,n.4tiii..i a 1»«4 «ta a*i«<-.-»;-¦ 4* i't.r*l«ta a.» íi«*«ai!i*
•»•»..•• »«af»B « 4(4**»*»»,* AMiaiwt* # k*j.i »«reib*««<;

f*fa «iiitfi*, «v «,»*-) at-rs-1!-.*-» nr** ptemútam tte kitlAm
11** Iot tmtti* |a?*<'i9 44*»»i-4» t»ri» imiteaât iu fértm mtumtt
tífmém*. tm ottákiA* ttm i»**a ai?*?*»» t«ir*i* js*i»i njt»|í.«-..|
tio ei»B-fa i*!*.' -

.*.» Iara *rtwi»a o ttt*t*m. t» mmUitttt t%tt**.n raimttm te»
r»ii;.;-4 **«« «-.'na* «fa 4ti4i4**» ltfti*tt t tnkW**!4a4* mrrtin,-ar» l-»raa<ar a síMiVrateta»! eu Io4o* e* pmtt, f*'*s amtovit* a
ttlietiai* im pom, ptva «e^AifiBir b*b /bIbio rt»4*fti# para ai
nta*to*.

ApáeH » ttltetrt* witJt» * t***itaei""
4* wnitti tórw»**«!t».= aa ««ilírie* ,if *f* «*£ «« «*,«^ ^
r*?» ivia a*i«w r«4U ra*>h»5«»tf »»»-»*-*_ »*». l«Ut)av»t» ^'-««tAlitrtt
m tui«i.i<» út tm* tm* mtn»

Ittta a rV-Jíracio Democrátícs In*erf.a**ierial «Jai Mulhrrri í»eU corta
lolitlaçüo «I- deraocractit e tia pax cotrt todo» oi "avei

f r ,x.-áa.-.!..a» ca-It Pi »!-.:<». B*
«4rt*f«* iialMllum p»r* qt»t

ttmitt ií-».'-«íía o tttto >'»»
muliiert» 4«r*totf»ia» úo munde»
t*i«1ro B 4* f« «twWlda a totit

»:-i'..-c-!.t... aptaar tf» Q-&4*
mUüar «ta Aitimanna « c. J«-
i-ta O ti.'*.'. 'Ü-t 4* g'-rí.a talai
mia «ittiiio «a Ma a fatie» o,
faa*,U!«'.J r-Jt-ii t* »ett* «-.-i-..,:f.a* 

'

mt-iti* rajuvasaita Ma r4Á*wtt»a- ttttt -«rn» que loiam «**r iu* tn»
».*» nitttiM 4» inartf-- » per» 4*p**4**<i4. ,«- „,-,,»* ,-*«», *,

sí^^wiii* «* uitrnaiira t^oira oa |,iTi*«*tj*to» 4» Caru 4aa }.»*.<Va
pattMaa Mu.utrtiua a aiii-waa. ^ (mum « mirüo!*J*«J» «*™»A-mtr* e-M W**^;,}*. *«*« 4t,*«-*, -„ »* Ml».' prtâ* e twtuhirrem a ft»«n* «e

aí^ faaaf ^llaiaaaV*aiaaaat^^!É

mt fS

¦Htt ÍIWIB»»»»»»»»SSB»»I

ps-« auÉli-v» » » p«»t»vt4*4v*B «a
•» ÉU B.«*iit-«**i

PMiWBfèo ii«^ft*-faiK* ittt.íia*
eMiml «ta* Moütti»-»» *4.«» «í*«*
r»r4iirtó«- em • ijtit ti* «i-iitff»»

p*tw»; ei*- dn.» Baniifc.ur rto 4» nisirta. »«? i»«eto» o» .*,i
juíito ».« »*i« »>av»rl-i'X4*., iu* «» «rta t*B»»**tã0 P*r« Mata i«.i-..-vmt»4t ú* «Mrier a wu»t«i*4e w»)iiifi-4it»-4a ,1. *«,<-44i*-»i*_;,.atraiu 4* 4h#*!«v» pcuni*»»» a {par» pm * Ptlnirt»., pês ê st*BBOTB»»atatM
raa * h-.ai»i»,i.i».t. « a im.... ..
i>firitwi» a mulrtafi»*, nt» pe4« «e
««-vfítitf «vrii uri»* prtrt4-»ia« efl.
tra» a m»!«*tr»w*4« e » tni»*«*m
A teitvi4»4e fa* rn*** e Mt»ep».
r*t«| «ta feUrMada úm tútm

A (u*rt» 4-ite-i.it** uma r*»'.
mr-t:» tatTtfel» Km regttt** intrt
1*1 OO li-.ai.Liu .!r4!líi!.,ra. r |i|.ItmtSi** pt-tm B|ii?»»tr*ssi |a*r|«»ia»- taãUtat-trt» 4e «isn.,*» m%Jo*

BM o ptltt.!»-!» 8» a.».» p»is#«a.a* pa*r» tíítitaàaiat úm i»
»*tt»ui tia -4u»t4*j,

f«x»i>» ainda. a. na «*»**W4»»*«-.
m.-.a at».» contra a lui» ivt«>l*
«a 4o peto «••»!.: Ka Irttto*
ntH*. o :*i»tu- da um puto lu*
itwào por lual iixt4»,!r. ctemit*
nua a e«jrrt*r. H* Qtttmt o* ttt*-
eltiaa e ai ouira» tmM <"'¦¦¦
narlai |)<ií*írt»rtn impunrment*
«a» paJriÓlM P.»ro* tle r»*,-|«*»0
u^uíeianta-t j-ara a p»t dt» mun*
ca. *ub*i»!«-m autua bb- «14114.»

tiio aptzinhado

Mffjio l wtit>mfmm
f**a]| iu nlítaaaildadr» •

ata» nl» tn»»-fH«» ao» lr»v-
I (»« «rrUr-rt»* **l>*- mi"-*»
», ***aea*a * «t-tar qul-
.,.¦•,-.,•».:• p»r*

**SBB*»tSI d* V**-
| *at l»r»rt»H»l» d* f4BJB»V
-4**ítt*« r»» poülira t*

ttt - «-: r.»!!d»dl** *

trt-Hi* d»* pa"»» e-lonUt».
I ul t-,'iUr* »ao potl* pre-

SBM t»r*-» r*» tUa*i*íriti<)*
1 t« a-5* r»«T» Jttfl*.
;.t.i.a a n» Trht**r<r»l*-

k,L.i 1 •- •«tt*»» p»t»r* diri*
I *if |«*rfl-e- *r«pBl»r**». •

tu :.-:!» Ir» •
til - V" forarn m-llr»

1 «-U.U la»*S-a*|BBa d» fia-
. M tt. - - drntro d»

irrjtstu d« rotibonn;!» fra*
«9 f «te Ir ,:-!»i!e *

I *-,;'-.-.; rautuo E eta til*
méxlariii lambem » «Uu»*
it* ¦«.'. tottano. sob a «t(-
iti (.{-lk* d* -ridrlcoroli-o"'

ti* prU tnlso SoTltU-
Ii-e» sito dr r,u 11.nlir *

i ttirlotul do* poro* •
i-ta» 1 ,ia a- librrtircm

!,-r:r' 1 filiarijrlro qn» o»
itiSi 1 isbjaf*-
:¦¦'-•¦ i*. DO* domínio*

1 au nfrnt» d» ln-
mtit-in •ilrmi nlo

*»-* • Drsmo- O* movi*
tt« ii .-itari.» naclon»!

»tiçrtmldo- a taniru*.» fogo.
a | .,'i » Itl» dlo (ISM

tt» »ttunprlmi nto de leu»
- :•¦ 1 *tnto que rrrru-

»•-. iti» política opre**ora
itilta tt conceder aoteno-

I .-:,;! li que comer» rm
I UU! ! ,','if 1 ra « «*»e-
MOl ; r.-. l!f r!„».

t *«r Um qu. o tolo da Pa*
II ': ir4 » «e empap»r d*

. ir*. -1 fomenta a» luta*
1 1 ; .1 . tui-mrtiii»» em

"fita do Impcriallima que
> t-rpretenta- Forem casa pe-

, 'it eondtnid» * fraca»-
llinlt do lm*iuL*o e da

1 tu bium qn» J4 Bdqut»
1 '¦--:*; ¦¦: 1 d« «nu direi-

II «ti ubtrlt» nnlr-ie para
H-tiram» *id» "«rre, «*tm-

11* «rt» lt*-**» b ds «cor-
1-.-1 oqc, ttuttd a Carta
Utttt

W már..,
¦*~c*o puto d» mtemtataha

M-democritiea produrlu este'" intliTel anunciado pelos
•8 rtiçla: um plano go-

tal de c&mpsnha con-
»eomimlsmo.

•cri o tenlal inspira-
tmt projeto? O »-ub-lltera-

'; 0. 4, Macedo Soares? O
••ter" Ura? o coronel

c-iripinh» wU-*ortamlt-
Tio moblllz&r 01 perltoa d»
tlntl». Julgarão possltalod» do que foi feito nestes

W rniMi, quando emprega-ítiítiM di Jornais, o rtdlo.
PM. mindo todo» ot pro-¦ cslunii, » mentir», o ln-»!»mu.«mo, todaa as for-iBüil « novo» dt provoca-
°Jt-«rpero doa restoa da «eru.n-
i..1. do',üwti reaclona-¦•apenhado» em lançar o go-
Efcttntral Dutra contra o
S! ,d0 • « P°vo, a fim de™ l democrctlzaç&o do
^ 

toluç&o do problema agra-
^envolvimento de uma ln-
8» verdadeiramente naclo-Ilbcrtaçfto de nossa pa-
.„, t:ust"s o monopólios es-"•m reside exatamente nls-

ÉÍl lr,acuso de sua» desmora-'«.eritlva*. Depoi- da en-
.j rlta-ft° i»- ••«*-Povo lhes respondeu com

Eí2Hontra Mànlfataçôès
^pestes «aseulnven-

'"¦-«Cirarn
tati».
* ¦ "maglcn

P*r o movimento•}&; Ilegalidade, repe-
do 10 de No-

Co:*«• de Ajuda à
tB «0$ Trabalhado,

res da L:ght
|fi?Ç*£ P^Dcmocracia e
•Biati?: B' dos Trabalha-
'ia»;,h',íoll*lta aos mem-

^'bcS .?,aÇ&0 n ampare-
Jnlâc, í ' !* 19 horas, defronte
Stfftg "« tSatudantes.
^iiarí. „,° p.lamc"K0. onde se

ts tZ. esla em homena*!il*C,slwlosas For|;flS
•'«cl^mn que ue»°taràrn o' 

,|gnos campos da pe-

dt prouito» *m todo o Brasil. Oaiirniifi .4 aabtem qu» nlo na
qutm "fecnf o Partido Comu*
nttia, Ji prortdo em vlntt a UBa
ano» dt per:-: . .'-j eontrapso*
duceat-i. O golp» nlo atlriiiarla
t&O ;:«:..:.¦'..»r:.-:.r, o P.O.D,: 11*
quidarta, imtduumtnte, tato
tim. toda» o» dtrcliot a garanuatdo» dáidlo» tm í-r»;

:.'.*.:«•'::-, d» rioleheta »¦•¦•» *
*lo uni*.- dt noro a **pro*ettgin-
d»* T Klo «'ri-, mal» feltse» do
QU» seu» rr-.'j'..-'» eirrar..*. !r ... o*
Vlrglnlo Oiyda • o c; -c.ic»..

*embr»e*. i**,».-.-. :.>, nm clamor• eomaridanu .*»» rorçai r.-»:-.:..
ui teto isi!-*'..-r » ».*rii--»r.io a
vida «tia a dia tomou patta tm
»:«'** '.rl.rrlr.ij 

que .....;..:.»•
ram com a libertação et Paru.

No Partido Comunltt» Pra».
cet — iv.t.ü * ria*, nos dtrmtli
l'ar:: : -i ,;,« ,i.-n -»* ;••-».¦:,
canlr» o naittrno — nt-np!aa
como oa dt Jolioi*t7uria tsu I>
ram ateu milharei. • «i* porqu*mr. cn •:.-:-.!:: nlo -,-':« eom*
peeender porqu» unham lias
ator* umo preau-to junto i*
rruut*** tutopeit*. Tanto* mlll-
tant** perderam o» comunlitas
r.-«: -'.*-., n» .-*- r./: :*. * Vith*
t a Sttier («ete-n TO.000 vidas d»
Jr-om**"*- a mulheres contribui*
ram -lei p«ra » »:¦.,..-. d»Kr»r..»> que o poro hoja oa
ehima dt o i'»r::-:o doa Puxita-
dos. coraUtraneeo o Utulo da
tlorU aWbaiido ao P. C. r
pelo grande poeu k: :»r: E
Uio t o qua eespttca o aeu «erres*
o.rr.¦¦:.-.• .•*.!» res malt í:r::-». R
tua ma-cha ascenden e para a
frenu. do qu* 1^ de dar novas
provas nu pr»**xtmaa eleições de
3 de Junho, saindo novamente
vitorioso dt Iuu em que contra
tle te empenha a rcaç&o unlfl»
cada tte todot os matizes e to-
dei os ainda ma! Informado» da
pátria de Itobesplerr*. entre es-
te» certos grupo» socialistas atue
no referendum do 5 de maio
nlo souberam defender nas ur-
nás a Constituição democrática
qus. por coeilncla da prlndptos,votaram ri Conatituln e.

Hoover, agente

imperialista

QS Atmaetatat Aot SiteAot
como os út toúo o mundo,

ndo úeisaram úe protestar cm-
tra a presença úe lloover not
attuntot relacionados com o
problema afimenfar doi paliei
da Europa e da Ásia.

Sua detlanacão foi outra con-
ctf.'.,, de r-,.-: .1 di ••-<--.*
moti rtactonúrias «foi «Tifattot
Vnldot, politlea esta repetida
petos mais prestigiosos mem-
bros do Partido Democrático a
acerbamenta fustlgaúa em rt*
cenfe úlseurto úe Wallace.

Hotn*<r A um velho aúvoçaúo
út Wall Street. Para os iu!*
americanos leu nome fra» uma
triste recordando. Durante a iuo
preildencia tudmuiou regime*
ditatoriais e promoveu guerrat
no conflnenfe. rol e conflntía
itndo o campeio do Isolado-
nlsmo e not diat mais grave*
para a paz do mundo e a eertt-
tenda independente das na-
cAet, formou com Undbergh e
outros Quinta-colunlstas o (tru-
po úe combate a Roosevelt, ú
sua política úe loUúaritdade
continental e de apoio ao* pcl-
tei em guerra contra o fascis-
mo. Por isso, o grande Presl-
dente que apelou para o con-
cuno de adueridrlos politlcoi
teus, inclusive a Wllkle ao qual
deu uma grande mliido, prei-
cindiu tempre doi lerviçot de
Hoover, Inimigo declarado da
úemoerada t do progreiio.

O desacerto úa nomeação /ei*
ta pelo Preildente Truman Jd
«Atd 4 triita. Cheganúo a TA-
qulo, há útas Hoover fts mais
uma úa* costumdras provoca-
çd*t contra a Vnl&o Soviética.
Como ndo pode fazer negócio
com os povos devastados pelo
httierlsmo e tão pouco está dls-
posto a que os senhores do pe-
tróleo colaborem para resolver a
situação de crise alimentar dot
povos, ttm a audácia de decla-
rar que tudo melhoraria 'te a
URSS devolvesse os estoques dt
alimentos levados da China e
do Coria".

São essas ave* úa rapina, at-
toltantti úe povoi, que it atre-
vem a formular acusaçOes con-
tra um pai» eufo exérdto «rum-
priu a tua tarefa de libertar
povot t por tito conquistou a
simpatia mundial. As intrigas
dt Hoover não encontrarão éco
em nenhum setor honeito, antes
contribuirão para desprestigiar
o governo de Truman, ene ceda
dessa modo aot imperialistai,
em vez de realizar uma política
conseqüente úe pa* * amizade.

Partido dos Fuzilados
DOR proposU do ministro do

Exército, Edmond Mlchelet. o
presidente Gouln promoveu ao
grau de comendador da Lcgluo
de Honra uma das figuras mala
des'.tendas da ciência da Fran-
ça e do mundo, hoje multando
nas fileiras do Partldo de Tho-
rez: o sábio Frederico Jollot-
Curle. que tanto tem contribui-
do nos últimos tempos para os
estudos sobre ft energia nW,ml-

ca, de cujos segredos foi um dos
desbravadores.

Jollot-Curlo mereceu mais
esrra distinção pelo "papel de
p.lmclra ordem que dcsemDe-
nhou em 1943 e 1944 na Resls-
tenda", em circunstancias p»r-
tlcularmente difíceis e perigosas
porque rn ao se achava sob a
mal» rigorosa vlsllancla da
Gestapo. Soube «le, contudo,
burlá-la, c com os poucos melo»
de que dispunha conseguiu or-
ganlzar a produçilo de granada»
c detonadores e bombas explosl-
vas e lnosndlárlas para a luta
do povo contra o Invasor.

Como se Isso alnja nítr bas-
tasse, o sábio, ao dar-se o de-
sembarque aliado na Nonnan-
d'a. se dirigiu para o posto de
combate que havia pedido ao

Protestam os trabalhado-
res cubanos contra o jul-
gamento dos lideres AI-

varez e Zapiraín
HAVANA. (Prensa Contl-

nental. pela Inter P-ers) —
Ante ns noticias che«pdas n
Cuba de que o cçoverno da Es-
ponha pretende Jti-i-ar suma-
rlamente o cidadão cubano
Santiatro Alvarez e s;u com-
panhelro Stbastinn Zapinln,
destacados ronubiicpno* «rsoa-
nhols prisioneiros de Franco
há alpeuns meses, o Comitê
Executivo da Confederação
dos TTaba'hadores de Cuba
enviou ao EnciTesado de Ne-
pódos espanhol.» e ao Presl-
dente da Republica os se-
gulntes telemenmas:"Encarrtgado de Netrocios
Esnanhols — Havana, Cuba.
A ConfedTacao do» Ttabalhs-
dores de Cuba protesta ener-
•ricamente nnt* a monstroo-
sldnd» do reitlme franqulsta
de Julrtar sumariamente e em
tribunal mtllta- secreto sem-anntlas de defesa o cidadão
cubano Sant,la"o Alvare- e
Sebastião Zapiraín; denun-
clamo.*! ante a consciência de-
mocratlea do mundo rtt/s fa-

¦ tos, e asseguramos nâo tole-
m de nenhuma forma aue
Franco realize seus propósitos
de assassinar esses dois gran-
des lideres democ-aticos. Con-
fíderaçao dos Trabalhadores
de Cuba. Lázaro Peni. flTre-
tario Geral. Antônio R. Lopez
dei Castillo, Secretario de Re-
laciVs Exteriores.""Ex-no. Sr. Ramon Orau
Ran Martin, P-esldente da
R-tpubllca de Cuba. A Confe-
deraçâo-dos Traballndores de
Cuba rosa, respeitosamente,
oue V. Ex. insista Junto ás
autoridades franqulstas psla
liberdade e repatrlncão de
Santiago Alvarez e Zanlraln.
nesto momento pravisslmo
nnra e. vida desses he-ois da
democracia pois a chancela-
ria nrgrnt.na comunicou d
esposa de Zetpiraln qu» este
será Jultrado a portas fe*het-
das c sem garantias de defe-
sa. A honra do povo d? Cuba
reclama a máxima atuação a
ftm de que se consitra imoe-
dir essa monstruosidade. Res-
neltosamentc, Láraro Psnft,
Secretario Ge-nl. Antônio R.
Lopez dei C^Mlo. Secretario
dc Relações Extrlores."

Não renunciará o gabi-
nete francês

PARIS, 7 (U. P.) — Numa
reunião aue se nrolongou por
toda a manha de hoie, o pra-
blnet? francês decidiu nao
renuncia*', e sim continuar a
pxercer suas funções como"poverno orovisórlo" até ás
novas ei-leões (reral3 dc 2 de
Junho. Foi também resolvido
pedir & nova Assembléia Na-
cional, resultante dessr-s elM-
cões, oue elabore a nova cons-
tHiilção no menor prazo pos-
sivel.

|ft*V*- ,*t«,i,«-4»- i«B-erl*>. rtíer
«.*«» BtBÍBfes /raBee.»! e útpm-

1*4* 4 CoBiriiafile
•aUarta ituif » h*m* tlirtlio *
tri»»»n**ao *m «rX4»ãtt-ei** i*n-*it.

At ti.mli-tc» qu* tanto fltt-tam

uiSS^S T?X£ s[^^j^Su\n «^
s***t-- tt» i...»<:uh:.» út i>t-- re» j'í,;r -i RU •<;-» tr:. l*..r.--.-.- ,j,ie
a P»t e a l»«ia**era*u «-*.«» ln»e*.

Tratado át aisiitench
niuíua eniri a lugeifavi •

e Ctirceiliv.-quia
tmítosíts, t ie. pi -. ute

»in?#»%t*l lu* *tav» 4feelanti
tem f»miíi*. t-tttt atum e nm, '**** ty* ** «««'^'h»! J**»tn ll«»
iro» 4» liw a út ttm. tf" um* T"'t* *P*«wt*." Ittl *ln«% r 84
urrf* Mírad* » út temtt rui-1 r** t^teitwíer. pr;m*ii» mirtuii
tuí«» f*T»m »» «iui*{4> a* a* i *** Trtt*e«*«iíM|iJi». *s«ir»aia-t-.
reticar «e uma «wiieiitátt* matt-r» ¦< i****** tle ariiiratie - «.«ine,
nal * 4» fajwr 4«ta»- tt4*««*-» •'' "* mt*:w* et» D»ltT»ite. e»i* *. *
miiWt*-»** i>«ii4*»ía»». «cftudcifiL* B**,*a- A i«J4,i«* »a!i*fti*u que ••
«taiittjtaa. liatatto ir» raréier »mIum»

r um «reter tmpttvoo tom-' 1^!? •*»««»}»• » •* tUrP
tsvir t reauiinr mm*„!^í* J^%TZ$S T*!*!""*

*utrro«i que Ittt*» «<-» t«r.

MírMartat á infatt-u. ««-sia*.
i^piuj*. ettthtt, ittúltu út tt»»lanei»

Hat» laref» nlo [te.*- i*r t«*,
lua4» fiimpl-umeiisr. »»-m *
mau amEl» »jud» 4a* wpnlta.

pela Attntat.it» - ou i*ij qualqu«ti'.«u p*U,A* prinitüai dlta-u»»**» iABo tratada i«rn«*w.iaíãíi»s,*t.. f<.«»ifaltia4*» et» P»«-a, etii mart,oHBanle a eniia «to msrecaTllO A Ta hrt,,*!.,! *,;,...

paiati-ia e que rtâo poút tatts
4*«n*r»sri» ver4a4ePa «etnde-AO raltU i::::í li ;»:.'-,!» c,,!»
ptetft entre l«amertt e militar**.

a»•:::¦- 4 mata iroe Bieatatrloí •r-:!-» ie-»:;»:* t .*«•.:.t* re»
reforçar a unllo tnue m poroa P-'*"-» «••*•¦*» »v=«n»ni* «otir* • i-u»s>
tSMSttm «ia tUi-rtUdt par» erl* Atua út 4'r-ltcat elniorslt. mat
ur uma iitna i,,-,-.-.i trtivair ainda t»e*re o 4Ueilo út traba*
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A LUTA PELA PAZ
por Luir Carloi PRESTES

O «rae hi ia »**e ao muado. •
partir ia Tthenn, a principal-
mente úepoi* úa cooperação ele-
fita • bem luceúida do* SeçAtt
Unida* contra o Hitltrttmo na
/!¦-•-.,--. • o *-.!.':r :•!!-. -, japontt
na Asla, o que hú úe novo, re-
petimoi. 4 a colaboração úm
grandes tttado* Capitalista* co*-
o Citado 5c*Ca-fi»ro. Ct>*al)or-<a1o
pera a -tterr*. irm úúdúa. mas-**-*, ap<*sar «ie* úiflculAaits tnt-
tentes a tudo o que tem ie nas-
cer, confina» no aptêai-otierra.
Sat Naçúes Unidas ios ilas úe
hofe a URSS t o esteio máximo,
bem ao contrário úo que eeonte-
da na telha Liga úas Ncçôet,
cu/a politlea era fundamental-
mente úlrlglia contra a União
."::•'.•:¦:. Ver, »*attr c com-
pteender Isto. é de enorme tm-
portando política, porque i ter
o "novo" e ficar em condiçoei de
apoiá-lo e de lutar por teu Mun-
fo, apesar da força predominante
que, real ou aparenremenfe, aln*
úa poisa ter o "relho".

'lÃmbremo-nos do que escrevi*
i •:.!::: "Quando o novo acaba
de na-eer, -o velho, permanece
ainda algum tempo mnts forte do
que o novo: assim tucede sempre
na naturera e na vida social, rtlr-
ee da debilidade dos talo» novos,
adotar um ceptlclsmo de Inte-
lcctual barato, etc, slo no fundo
métodos de luta de classes da
burguesia contra o proletariado, a
defesa do capitalismo contra o .to*
clallsmo. Temos que estudar ca.
rlnhosamente os germe» do novo,
seu crescimento e "mimar estes
débeis germes".

Sim. a paz, a colaboraçlo. a
convivência pacifica entre o so-
clallsmo e o capitalismo ê pos-¦ív-i ngora no mundo, scnfto éter-
namonte. pelo menos por nm
longo período. Mas "posslblllda*
de" nfto é "realidade". E' neces-
sárlo lutar pela tranríormaçáo,
lutar para que a "possibilidade"
se torne "realidade". E Stalln
nos ensina que "par» transformar
a possibilidade em uma realidade,
precisa-se de toda uma série de
condições, entre as quais a Unha
do Partldo e aua Justa apllcaçáo
náo deixam de ser das menos
Importantes".

Mais do que nunca sáo hoje
necessários ferte» Partidos Comu-
nistas A frente de cada povo,
porque só o proletariado polltl-
camente organizado em seu par>
tido independente de classe po*
dera lutar pela paz, pela unl&o e
colaboração das três grandes po-
tênclas no após-guerra, ió éle
será capas de transformar a"possibilidade" em "realidade".

Náo compreendem Isto o* cé-
ticos que nlo querem acreditar
que o Imperialismo saiu entra-
quecldo desta 2.» guerra mundial,
o» que sobreestlmam a fdrça do
Imperialismo a lubesttmam a»
forças nova» e crescentes do pro-
letarlado do mundo Inteiro
Olham para trás em ve» de olhar
para a frente e entram em pa*
nlco com os arrancos inevitável»
em tudo que morre. E' o próprio
enfraquecimento do Imperialismo
que aprofunda neste após-guerra
a luta de classes e agrava ns
contradições no mundo Inteiro,
porque como diz Stalln: "sempre
haverá algo agonizante na. vida,
c o que está agonizante nfto quer
simplesmente morrer, mas luta
pela própria existência, defende
sua causa caduca. Sempre have-
rá algo de novo que nasce para
a vida, e o que nasce, nfto nasce
simplesmente, mas grita, defende
seu direito A existência.

A luta entre o velho e o novo.
entre o agonizante e o nascente
é a base de nosso desenvolvi-
mento.

Precisamos adquirir a convic-
çfto profunda, inabalável, clenti-
fica, de que a paz é possível nes-
te mundo de após-guerra para
que porsamos efetivamente lutar
por ela. Ser revolucionário nfto é
ficar preso a dogmas e nio que-
rer ver as possibilidades novas
que tenham de fato raízes na
própria rerlldade, que tenham
existência objetiva. Nfto acredl-
tar na possibilidade de que o lm-
perlallsmo enfraquecido tenha de
ceder por algum tempo e contl-
nuar colaborando pacificamente
com o Estado Soviético, é de fato
assumir uma atitude oportunista,
desarmar o proletariado ante os
manejos guerreiros do Imperla-
Ilsmo, é srrvlr. enfim, aos lnte-
resses da reação e do fascismo,
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Dirige-se ao Proletariado o Movimení,
Unificador Dos Trabalhadores

O MUT lançou o sejulntt
manif.sto:"»l:t um ano, no dia de ho-
Je. oa Bioriojji Exércitos das
Naçfea Unidas tsmasavam em
úitlnlUvo as hordas nazl-fas*
clítru.

lSoldidoi bnutletit». T»loro»
sos tntcBantts tis FPrça Ex*
rxdteton&rl», «poladoi peto
povo livre do Brasil, partlel-
param eom denodo daa lutas
ementas tm prdl d» Llber-
dade.

O MOVIeMJ-NTO UN1TTCA-
IX>R DOS TRABAIJlADOnES.
sumido da drelafto da classe
operaria de defender na pia
os direitos conquistados pelavitoria militar, saúda a me-
mó-ia dos combatentes he-
rolcos.

Com o pertsamrnto voltado
pnra o teu eacrlflclo. os ope*
rario» brasrelros ruflrmam o
oropõslto de prorsep-ilr na lu-
ta, mormente quando os re-

mBnese*.nte» do Intmtío ten-
tam asfixiar de novo as U-
berdades populares.

Sabem os trabalhadorrs que
as Investidas do fascirmo as-
slnatam o d'tespero de quan-tos senttm findar » sua «¦;¦••
ea: m»s iab:m lambem qu- o
malogro de tais investidas «*¦?.
pende prlnclnalmente da unt-
dade protttsrt».

Enfrentando a resçlo dot
nersectuidores, desde semprt i
identificados no campo opôs*
to à Liberdade t bo Prt»*-es-
so. o MUT rrallsa. por sobre
todas as dificuldades, su» ta*
rei» de unificação e decisão
de lut*.

Dentro dos sindicatos, nos
locils de trabslho. usando de
faeuldad*s elementares a nm
reitlme dtmocratleo. o MUT
conclama a classe tracatha-
dor» » se organizar pa-a me-
Ihor defender s:us direitos:

tuíi Cario» Preife»

porque ao fssclsmo I qua lnte*

PROTESTO DOS MARÍTIMOS DE SANTOS
CONTRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

«A coralrtiSo de marítimos surtos
no porto de Santo» protesta con-
tra as arbitrariedades policiais,

SANTOS, 7 (Do cotTeipond-n-
te) — Ds aiorloia cidade de San-rersa a desordem, o caos. a guer- to», -ninado por uma comUillo d*ra — guerra mundial contra a | marliimoi. recíberoo» o le-ulnte te*Unllo Soviética, guerra clvl!: lcCrama

contra os povos naoionalmente
oprimidos. Tem Inteira rasâo o
grande Mao-T»e-Tung. quando
Já em ictembro último, respon
dendo a perguntas de tím c*r-
respondenu da Reuters, afirma
va categórica e Insistentemente
que "evitar a guerra civil é uma
dos p-ec-cupaeôee do Partido".)
qu- "a guerra civil deve ser. rt-
solutamenU evlUda", que. "o
Partldo Comunista Chinês per-
slstlrá em rua orlentaçèto de evi-
tar a guerra civil". E pelo que
Já se pode vislumbre r agora, atra*
véi dos últimos telcuramas da
China, venceu mais uma vez a
tenacidade dos comunistas chi-
neses. porque souberam ver o no-
vo da situação, a "porslblllda-
de" de um acordo com o Kuo-
mintam e souberam lutar com
convlcçfto e vigor pela sua trans-
formaçfto em "rea idade' . E' a
convlcçfto cientifica do grande
chrfe marxlsu chinês que se
noU nesta frase final de suas dr-
clarações: "Poderá haver algumai
dificuldades, mrs estou certo de
que serfto vencidas". Bem dlfe-
rente, sem duvida, esta linguagem
ds empregada pelos cétlcos que
nfto querem ver a realidade, ou
da emp-egada pelos dogmáticos
que só se lembram de qu? Marx
falou da translçfto crtastróflca do
capitalismo ao socialismo, do an-
tagonlsmo entre um e outro, e
pretendem Impor aos fatos tt ca-
mlsit de força de uma teoria
morta, dogmática, que neda tem
a ver com o marxismo.

Os povos d» todo o mundo
continuam lutando pela paz. pela
sua organização, para que tenha
a maior duraçfto possível. As dl-
flcu'dades a vencer «Ao multas,
os Inimigos numerosos e os ln-
sucessos passageiros. Inevitáveis,
mas a vontade unida de todos
os povos dos mal» amplas mas-
sa» da população mundial i de
paz e pode icr vitoriosa.

(Extraído de "O PCB n» luta
pela Pa» e pela Democracia").

praticada» no dia I* dc Maio con-
tr» o» trabalhadorei ordeiros, na
cidade de Santo», que culminaram
no fechamento da União Sindical,
dcireipcl .ando-se assim a marcha
da democracia brasileira. — (as)
I ierbert Carapholi e Jo3o Alvti dos
Sentot. pela comiisüoi).

le" Vi^êé^f-jjf '-

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

ANIVERSÁRIO
Bi um ano pastado as forçai nazt-fasclstas renderam-se

aoi homens livres. Terminou a aventura sangrenta do fascis-mo. Multo sacrlftdo, multa dor e multo luto custeu a vitoria
aoi povot. Quando comemoramos, no dia ie hofe, essa vitoria,
vemos que os mesmos homens que alimentaram, engordaram *'

ajudaram os criminosos nazistas, tentam,
mais uma vez, arrastar o mundo i guerra.
Oi mesmos interesses mesquinhos e tàrdi-
dos, oi meimoi infuifoi de exploração im-
pcrtaltsta, idênticos meios também. Os queontem sustentaram Franco táo os mesmos
que o sustentam hofe. Os que ontem fise-ram de Goering ministro todo-poderoso do
fteica nocirfa, ido oi mesma» tjue hofe que-rem salvá-lo do banco doi réus e sonham
criar novoi Goerings, novoi Hltlers t novos
Mussolinis. Oi que ontem elaboraram o pro-
feto do plano Cohen e o entregaram, aoi ho-

mem do polpe de 37, sáo os mesmos que estão por detrjs dos
filhotes do plano Cohen agora nasddos em quantidade em
nosso pais- Sáo os mesmos que tentam conservar o Brasil e toda
a América Latina na triste situação de mercados seml-colo-
riais, governados por ditaduras violentas. Eles ainda estão ai,
espalhados pelo inundo, os padrinhos de Franco e de Salazar,
os protetores de Morlnlgo, os Inimigos de toda a democracia.
Desejam a guerra, desta vez a guerra" contra os povos, a guer-
ra que Hitler náo p6de vencer, a guerra que levou Mussolini a
ficar depeniurado pelos pés de um poste vingador.

O desejo dos homens livres, dos que venceram com seu lan-
gue e sacrifício ao nazt-fasctsmo. i a paz. Desejamos um mun-
do pacifico e democrático, onde possa a humanidade marchar
para um futuro de progresso social, onde a erploração e a es-
eravidáo tenham fim para sempre. Os outros, os que exploram
i escravizam, desejam a guerra porque esta é sua única salda.
tua única possibilidade úe continuar eom a txploroção a a
opreMdo.

Comemoramos hoje o fim da guerra contra o nazl-fascls-
mo. Lembramos os tacrlflclos dot povos, do inglês, do toviétl-
co, do norte-americano, do chtnis, do Iugoslavo, do francêi. Re-
cordamos nossos mortos em Pistola, K, ao fazé-lo, devemos to-
mar a firme dedsão de não permitir que os pais do fascismo
possam novamente levantá-lo do pó em que foi lançado peloi
povos em armas. Essa a nossa obrigação.

— nesta hora, a par de n*dWas praticas em favor i .
produção, contra a earestla
» f0m\ Ot !M!'» !)-•'..*r« -
cctliam de aumento seral i *
talar!**, hoj* na**- em mo
di dia a dia denalorlsada.

Nfite rmbata. nho ra-tlv
rem «A» o* soldados da FT
romo t*mbem nilo eitâo t<
lerdos es operários do Pr-.
Inte-radoi na Confedera*
dos Trabalhadores da Am**
ea Latina (CTALt e na r

j da» »i»fio Sindical Mtmd!
tPRM» ofereerm e conte
eom a solidariedade dos tr>-
balhadores dc todo o mttnr

Aniquilado o potencial ir
lltar nazt-faselst-. pelos Bear-
cito» rétrulares e pela povo«"
armas, erearnm-se nov .
o:rrpícttva* ante » daa*-
operaria, o Quartel Oener
dn Reacao foi destruído t pa •
ticlnando nessa vitoria. -«
traboihjdotts conoutsUra-
posição de van-ttarda e dir-
ç5o. Resta defende-l» d. •
ntaoues *ob os quais torna .
«Terminar o fnselsmo, a qne tt
aliam a ambição * t tncon -
nrernsüo d* forças obscurai
tlstas. O ultimo foi desferlt*
no Brasil a primeiro de Mal
contra a Lei. ctmtra a Dem<
cracla e contra os comon*
mlssos. assumidos, mas prlr
eipMmínte contra a clasf,-
trabalhadora.

Sermos frente uma repre.»
s5o de encomenda, rrspondt
mos nos seus atito-es e mor
dantes, unindo-nos por aoh" •
diver-rneba ou provocacfte
nara ríalls»rmos obletlvos cr
mnni a todo o povo de noar
Pátria.

Resume-se n*x tarefas sr
rulnt-s a rxnreísao de noa
anseio coletivo:

a) Fo"-tn1cclnunto genur
crcsccnt* dos sindicatos nni
a creação de Un'ões Estr
duals e consümnntenrnte t*
Central Sindicai — Confed
ração Grral do* Trabalhada
res (C. O. T. B.i.

b) Triunfo di liberdade •
unidade sindicais;

c) Restabelecimento do d
rclto d* rrréve;

d) Aumento geral de aalo
rios;

e) Vitória total da Demt
cracla sobre todas as form>
de fascismo c da reaçáo soclt
selam aua!» fo*em os nom
rob os quais elas se acobe:
t?m.

Honrando os mortos f •
Montes? e de Pistola, unar
nos pnra Imoedlr que á sor
bra do nrblt-io se pcrntti" »
ns con^c-õe". de miséria do p.-
vo do Bras'1.

VIVA A PAZ
VIVA A UNIÃO DOS TB

BALHADORES DO IVÍUNDC
VIVA O MOVIMENTO UN

FICA DOR DOS TRABALH '
DORES

VTVA O BRASIL DEMO
CBATICO.

Pela Comlssáo Nacional
aTocelyn Santos — Secretn-

dente.
Joccly Santos — Secreta

rio.
Av. Marechal Fiorlano 22*
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NO DIA i DE ABRIL, NO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, em Teerã, o em-
balxador da União Soviética, sr. Sadchikov (& esquerda) e o "premier" iraniano, sr. Ghavan El-
Sultaneh, asstnam úm acordo, em nome de seus res pectivos governos, qne põe termo a uma rumorosa
questão. O acordo abrange "todos os pontos relê vantes, de interesse de ambos os países, inclusive
a evacuação do território iraniano pelas tropai do Exercito Vermelho e a formação dc uma compa-
nhla petrolífera iranlano-soviética." {Foto ACME, para a TRIBUNA POPULAR)

Prisões e vareiamentt
de sedes •*•. s;ndicatOr

nn Fe*-.'»*.
O deputado Café Filho receb1"

I do Recife, o telegrama que aba'
xo transcrevemos e que lhe I i

I dirigido por um grupo de trab;
! lhadores pernambucanos, vltlmi •

| que estilo sendo da sanha reaclr
! narla das autoridades pollrir--
•daquela capital: - "Deputai ¦
, Café Filho, Palácio Tlradentt

Rio. Levamos a V. Excla, i *

I nosos protestos pela prlsfio li
Justificável do presidente do M
vlmento Unificador deis Trabalh.- •
dores, bem cemo o varejamen •,

i de Sindicatos pela policia pe-
; bucana. (a), Alberlco Tavar, -

Germano,, Josó Bezerra, Jo.* •
Guimarães, Manuel Laullno, Ai
tonlo José Cardoso, Joaquim Ba' ¦
reto. Manuel Gomes da Sllv;
Francisco José da Silva, Pedi -
Vieira dos Santos, Mauro Nazt
reno de Oliveira, Consclo Ferre:
ra,«Arllndo Brandão o José cea-
Oliveira Castro".

Empregam o terror na
Grécia

MOSCOU, 7 (A. P.) - A lm-
.cnsa e o rádio soviéticos dt-.

ram ampla publicidade e ur-
despacho da TASS, datado d-
Atenas, no qual acusa os monai
qulstas de csfarem cmpregandL
táticas terroristas na Grécia.

#
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***** é a m^uvajuc /uitta,:
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•# 0 "doen mento Cohen"
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ia •

Ttmho At tm* Ae **ll**a Stl,*4a a Otlmüa
trtfffft*. tm j.a <f* jü-artit. <__¦ jsj»

•... ao wtflear r-* «*» iterumiaio e-tava merda dl*
Amdiín. tn'mi para casar » diiuísiçii». sltginio qut o
muito Mate* nio te -wduta tt pctvsMiirsr pela autoria
do doeumtmt--» t. mtítrm *_-,* -cüt»,-,* a itu oritem. ittts
«ve m»«!*»i» em rlfite. Mata urde. **-*» ado mal* de um
soo, o Bsiado Mate-* a^uíilu o tm.-}* da |»r«<«d»mrt* do
doru»*»*». o qual tra l»:eáratl?a e nSo .•*«mí"Rtlíâ!,'

r*st Aa ttltftííla Ao «tnetal Oom Manimo eo«•Ceeirto lía Num", tm » Ae «e**ro At UM.
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Luta o Comitê do Flamengo, pela soluçuo
imediata ilos problemas do bairro 5iÈMnX t IfiAw M RW"»4aie»>

do Fttmmso, m tnwtítt 8*
mdrrsrfm um «li dt un*
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Marcos Zeida CCaTÍ__,.__. ..«*„»»
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comitê MtttVptlita

Concocti.ões

in a» tvmAt mifflfw d* a*«
íVeí1*»*, e Camli» I» mew.»
«ira Pr«?reíi?ila <te nameit.
«o dtj-iíüViifMU. mtiU «ma
ttt, eiiar uliilant* »», d fi*
«a A» r«»va rfa-»ut*!e birro, lu>»*••->-**, ín*rn*i*»*ntrment-j »»t.»,'» »*i's mat» iwdistat r*'»
*-!«-.ii-.- _?¦» *• rolaha anim
«•m as puterldad*1» no *fn*
i»rt<i d* resolifor, d» piawira
paelflfa •* ont tra. oi pri»'»le*
mrs d» hlflen*. ir»nf«*f*ir|e,
habüaçio. «inde. ^••eaçS'» a
m*tltoi «tlt*»* Mpertiteaí d««
iRi-ir*!*.-»!"'* t*<*ati,

A*s*bi r (.ue, eontando 14
pçera e**-m a foís-wa-"!.© da
fn»i!i»iteí*» Carlm eiiaeae, dl-*t*?M-» p«l* »-frofes*«ra AH*»
Ae Totedo TlfelH*.**.. oue rerleu'at d?f»'»»dfne'a» da-fela or»

1 
*•«¦»»»*r*n -tara o fur,f!*m*»
mffita doi C»»r?«s d' Alfabe»
t!*f9"**o, (-fort-a» o Costura, e
de Efi«'9»'«rna**ão, i. f*«mM*
tVmowH*-*» Profr fittia do
Ftfm;i»**/» Intel» t»ma térle d*e-»moanhai n*\* melhoria dol
bairro. )â estando rm m&oi do!
nrefeüi. Hi'd b-rn^o ***> qm%\
um memorial afinado por''«nttnat de mon-t-ires. d?»
(sitiando w medras de et»
rat-r rnsl-i unente.

COf."lt!0«tAJ<»"0 KA UU*
PESA IV> BAIRRO

A tlm dr dar. ao povo do

Psmengo, um balanço d*
suas ttividadíi, ftiiifêRm em
ROKt reíatâo. aliun» dtri*
et-ue. do r f;ritfo e-imite

A prípiri » a no* íirh'r a
i-aievr* (oi a Jornalista Mal*

m. e Comitê lem ptftlelpad-»
lUruÃmt. »*8* r im-«* a»
0»nifnçSo Pep4ar da Dia-'.;:•. »¦--.'-*-!. tendo *"¦* o*-
siensda um» etsmi»*íãa eo-t»-raiia dos irs. flenã Brtu»

|:t.H PCMUl'RAt1i'A« -
A«i ? dt a; dur^tUnm. %»

t\tm*s riattaitta* p.dUam pa-
r* «.• €''?;'*»> r?r*«raã«,
im na»* eo-ttPM. e prol***

fi»,

•¦•!'¦¦"*-*»«

t% Ua

a:<a «

O povo e os trabalhadores do Erasii repu-
diam as manobras guerreiras irrií.erialistas

Lati Ca ki p.-ftf-i. o flms- p..,' e * s *ndor msi> miíendo t voudo d» Re- lonnnuam chcgnnrio n-» 5enaücr do rovo milhares
publica emnunua re-ertremlo de 
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spote A c»n.-n:.ha piUteltrs OMt
>-m mofatmlo centra os srrr-ita-
ritos e msoootrs do Imprtislti-
mo. que ainda detatm em «ru po-
f'.* as ne-UaS* bxies mie rm (••-•»•
ra que os mcnspoltitaj 'At '¦'.¦¦.:!
Pt*ert arhsnrm epartan», ie**fi»
rso de -cife---;» de ponte" pira o
» u ttíxMo fuerrelro A Ar •-.-.;:•
ns. r•¦ r ooem Mueer Bridro e
outro* atentes do Capita! Coto-
Ditador estrangeiro "morrem de
í-r.irM*. f-.;:*.*'i nada i'. : :¦¦:
A* diiadura sanguinária do ban»
dido Ptaneo e dr» terriveU esm-
pot At eonctntraçSo do Para-mil.
r. ie nada fl-im à devfr ao» de
tnchau • OeUcn da Alemanha

Damos abaixo malt alc-nm
desses milhara*, de mensant-ns:

de nossas bases e contra as Riicrras tmperialitas
A menagem do dr. Sergo Gomes

DM onrRARios u\
tmies nr TEcinoH
mu: a \ " 

•O» cjwrarltti da Pibrtea dt

ri»
LA-

a ntasa i«!|-lar!eds*1» pelo b"t-
lhante dn.-urv» de V. Exels ns
AjurmbliHs COtutltuInte. desmas-
esrando as manobrai Imp-rialis-
u» k.ih.t.-« dLopt-rttea a n**s ra*
erlflrtr eontra os dr»-*6e* Impe-
nu•.-•.. -tu t exlslmot do Oover-

Terldo» "Labor 8. A.", abalw-.".ur,- •-.-. lolldart-ram-ie eom o
Senador tío Povo. pela sus desai-
•ombrada atitude pat-lottca eoa- no a im-dlata retirada dst t*rtK
tra as KUfrra.» ImperirlUtas a que I pas eífanstlraa de todas as no»-
os reirtenatlea querem arrastar
a nora Pátria. £telldariiamo»nos
também com a bancada comunls-
ta. a frvor do dl-rltc de greve.' natui
assim como peta liberdade, uni-
dade sindical, Proteitamos con-
tra a carenia de vida a a ps**!»
vldade drs autoridades em fsco

DO DR. SEROIO aCHüS — ds -*.:•:¦.•-, sltuaçüo economl-
"Poiso, eom sincero desaponta-

cento, afirmar a V. Excla, que
a rntre**a da Sare de Pamaml-
rim é apenas slmbâltci. Tntell*-
mente ainda nfio che<toti o dia de
vermes brilhar tinlcrmente os bo-'•'• f dourado* da farda do Rio-
rloso Exército de Caxias no ter-
r"orlo nacional. Saudações cor-
dlsU. (s.) 8er**;io Oomes".

PELA nEVOLCÇAO DAS
NOSSAS BASES 

O Senador Luiz Carlos Prestes
recebeu ainda mensartens de so-
lldarledade das seguintes cessões
pela devoluçSo daa base* e con-
tra aa guerras :¦; -'.alistas: Cos-
me Santana. Vlntlllo Fellx de Li-
ma, Ne'ion O. Barros. Rosa da
Bl'va Pinho. Nlcéa O. Brrros Dl-
vn da Silva Pinha Abel Sobral,
Nlcolau Ceclllo Rorkert. EdiiT-
tio Daniel e família. Sebastlüo
Meneres de So'i7.a. Manoel Cor-
dlro. Mario Oomes da Silva, do
Rio: Graclano Miranda, esplrl-
ta. de Formlrra: Nicolnu Mellco
Mattar, Mencllck Melteo, ex-pre-
elda*los do Maria Zélla. e Fran-
cisco Perc:*. todos trt» de Ara-
ruarl: Maria José Firme Silva e
feimlla, do Rio; Antônio Prdi-

ca dos trabahadore*. (a*a.» Ma»
rio Gatlem Helena Csstllha.
Carmen Matru* Moreno, Osvaldo
Bosco, Antônio Alves Iblaplno.
Orlando Botelho, e mtls 82 assl-
mtu*a»",

DE UMA CATÓLICA I EX-
TRABALHISTA 

ru bases, (a.) A*me!o Alve» de
Oliveira. Joio Ribeiro da Sllvn.
Luís Fernandes e mais 118 ats!

DO PRKSIDENTR DO «IV-
DICATO DO COMERCIO
VARFJISTA DR DBER-
LANDIA

Vn aspecto Aa tütla eme na, ftt a Comltiâa dt auoeiaAot Ao Cc»*ilt< IlrnocrOflro do Ptamenpo

ra de Sena Pereira. presld<**n«
te do "ircanbmo popular, afIr-
mando <:••; o estado de llm-
prja dn talrro, antes de tur-
rir o Comlttf. era dos miH
p*eeérlos. As ruas transver-
sais i do Catctr viviam com-
nletament.; entulhadas de fo-
lhes e lixo, e es ¦•-¦** ds
I.*m**«fa Publica demoravam•"¦* stm aparecer... O prl-
mclro euldido da dtnetorta da
entidade popular fora criar
uma Comlssüo de* Vigilância
da !-—-•-. do Bairro, culoi•-•¦-»-*. foram bastante pro-vtltosos,

— Através de seus rtpr-:-
sentantts — aftrmou-nos a
m. Maura do 8ena P:relra

f.'d'3'rt Loural e José Riba»
mar Machado, pari tstudar
ss t -.rt ato a "iie.i apmtnia-
das pelo f-randt conclAve do
povo eartoea.i -i LOCAL nr.i h

SEDE
Em *>• ••:!•'.-:, falou-nos o ir-

Fausto Cardoso, professor do
Curso d» Bne:dirne**&o. quo
re referiu á boa vontade dos
dl-lgentes do Teatro üntvr-
«llatio, cedíndo os •••:¦ sa-'des .para as reunia** ssma-
nals do Comitê, &s quintas-
feiras.

A professora Laurlnda riin-•tn, t".::- nt» do Cuno de
Corte e Costura. a'*'rov*'"**»*i a
cportuntdide para lançar tim

lo do üomllfi Dtmoerttíeo do
Flem-enio eonft o* arbitra-
rlrdndr» policiai» do ir. Pe»
relra Urs e coníra * ameaçn
f-u» ;••"• •¦:¦'* as liberdade»
tlrmorr-"!!--!*. Incluindo oi dl-
rellos ds .reunlio nu-iHca *
or-anüiaçío partidária.

Ao mesmo lemoo »ol!da'
rlrar-w! eom os t-aba^ado-
res de Ll**ht, tm s«**» brllhsn-
t» eempanha da Ts,Kl*f da
vi:.'r:.\ e peden aa Preilden-*.* da Rtpubllca o direito d?
asltfo ao Jorna'hta íi*»**i*>h
Ze'da. exnul-ea do Piragusl
pela ditadura Morlnlgo.

UMPEZA DE FarCP.lTORIOS
T.1.8t-rritftpnin — fiHí^li-çin §> l,tflp*»fi >fl#rtt

Lrix Jt"«Tt.*in n* IU.T*
I ¦ .r r • '¦ r ».-»r|.|lr-i».>

l:-.-. I le rirrrr.i.r-, ti - i rr|„„ .;.:, •» _ t,,,. , 4, |t .nn*

PROBLEMAS DE SAÚDE

"Em nome da* mílos e esposa»
de Santos, tellcito-o pelo teu
brilhante discurso na Arembléla
Constituinte, no dia 28 de março.
Com .-'¦-,-*-. uma extrabalhls-
ta. a-or.-t comunista, católica bra-
sllelra. (a) Dulce Slva."

DOS TRABALHADORES DE
VICENTE DE CARVALnO —"Nós, aba|xo aralnados, traba

lhadores do Paroue Industrial de
Vicente de Carvalho, hipotecamos I Varejista de ÜiseVlãndía.

"Acompanhando, passo a paJ CON VRNP.AO POPTH . A Ç
ao. a pstriotlca e nolavei cendu-1 - "

.d<Mosprcb>mãandVt^»aNÍç*io. DO IjIS I RI IO F JrJ JCj RAL*
quer no setor econômico, quer no
retor político, rio poderia deixar
de te*temunhar-lhe a sincera e
i-feldida i-fll^-i-ledade. Na iltua-
çflo de Innaçfio em que no» en-
c-**r*i*ro». sA mrimo a apMcs-
çfio dos "11 pontos" e di "Pro-
erama Mínimo d- Ur.tfo Niclo-
nal pederfo nos levar à *olu";o
desejsda, em beneficio de todes.
Inclusive dos vsrejlttaa do Bra-
aü. Aceite, pois, os meu* ealoro-
ses aplauso» pe'a brilhante atua-
çflo na Constituinte. Oordlalmen-
te (a.) Alrlde» 8. Ne'on. Pr-*!-
dente do Sindicato do Comercio

A1III1IM E OS I
Protesto do Comitê Popular Israelita da Bahia

II
BAHIA. 7 (inter Press) - O

Comitê Popular Israelita do Es-
tado da Bahia declarou que a
campanha de persc-iul.So e vlo-

lha. de Plrajul; Carlos Oulma-' líncla, e o ossasslnlo de centenas
rfle«. de Formcsa; um abaixo n«- , de |udcus ocorrido nos últimos

dias, clamam por uma Imedir-.ta
r-odl^f-içSo dt política Ifnpcri.ilis-
ta do Forcing Office, pois os 600

slnado do povo do Morro Amido,
assinado por Berna-dlno Paula
Pereira, Jofto Cândido Btsa.
Jofto Marcellno Nomiclra. Vlcen-
te Gonçalves de Oliveira e mais
10 assinaturas; Maria Carmen
Romero Lopes, de Rlbelrfto Pre-
to; Tereslo Vl-mond. Danilo Crês-
po, Maria Linhares Crespo e De-
hamlr de Jamlro Pacheco, de Ca-
choelra, R. O. do Sul.

WJlSlE^.-a
QUEOAUUJLAbauS

ALEXANDRE
EVITA A CAI.VICIF

EMPREGO PARA TRINTA E
QUATRO MOSES DE PESSOAS
0 novo plano m»inqnenal soviético — Mecanização

fr^: por Victoria HARVEY
' MOSCOU (AT1-! neira In-
ter Preset) — Em 1950, de neor
do com n novo plnno qulnquí-
ral na URSS. a Industria so-
vlétlcft dará cmnreizo a trln-
ta e tvês e m-elo milhões de
(r-f-ni*-,*.*. ores. Inicialmente,
Já este ano haverá 1.250.000
iiovos trnhalhndores nas fa-
í-arleas, nos moinhos, minas,
estradas de ferro, empreseis de
construção etc. Os e.amrwne-
res torne-tf-áo a maior parte
dos novos operários, e a in-
dustrla fornecerá ás fae*endns
jnin-1-.r-.*, fl*. t.ratores, manul-
nas para a colheita e cultiva-
dop*s, e auxilla-las-A no fr.in-
de plano de eletrificação ru-
ral.

Oi rahaeees do camnn tetns-
Barão por um pcrlorto nre-ll-
minar rm fsco'n-! r\n com->r-
cio e voenção. Após os cursos
comerrleils, eles fienrão sob
os cuideidos de onera-los trel-
nados, núe rec-berão um bo-
nus ppra ensinar e treinar
os recem-vindos.

Durante o debate sobre o
novo plnno qüinqüenal no
Fovtet Supremo, o deputado
Kaffanov, diretor da Kduc.i-
ção Superior, declarou que as

iinlversidfdes e escolas téc-
nicas rernduarão anualmente
144.000 cn-renh'iros tilnlaimn-
dos e mais de 400000 técnl-
cos. Isso Indica uma mudan-
ca tática, pois o numero d?
cn-fpnhnlros costumiva ser
multo maior qu- o de técnico.

Também estáo sendo to-
madns medidas para a meca-
nlzeicãr, total dos processos
rie trabalho. As fabricas de
ferramentas -rstão aoeora pro
di^indo enuipimento auto-
mntlco oue se compara ás
mnls modernns maquinas das
nrlhores fábricas amerlea-
nas. O nbno pr-evè um au-
mento dn 3(1 por cento na
produtividade dos trabalha-
rlores, coron-reida com a de
antes da guerra.

Bnscadns nesse aumento
da capacidade de produção,
os saia-los serão fjradualmen-
t" aumentados até que, mais
ou menos em 1950, o salário
anual dos Industriei rios será
40 por cento mais elevado que
antes da guerra. Ao mesmo
tempo que os salários aumen-
tar-m. haverá um firme de-

mil Judeus da P.-.Icj',Ip.i tem direito
a uma existência livre e Indepen-
dente e os seus problemas cm rc-
laçflo aos habitantes ,-irabes poJeme devc.-n ser resolvidos exclusiva-
mente entre o.» judeus e iirjbcj,
sem nenhu-na interferfncla estro-
nlia. Em vista disso, o Comitê
Popular Israelita, Interpretando os
sentimento» da maioria dos judeus
na Uiiliia, resolveu enviar ao vi'.e-
t-onsiil Inglí» nesta capital, a se-
gulnte carta-protesto:

«Iíxmo. sr. Representante do
Govtrao Inglês na Bahia. — San-
daç6cs Democráticas. — O Comi-
tí Popular Israelita da Bahia,
reunido em sess.lo ordinária, In-
terpretando os sentimentos da
maioria dos |tideus na Bahia, re-
»olveu enviar no govírno Inglís
por Intermídlo de v. excla., enír-
gleo protesto contra ns violências,
perseguições * assasslnlos verlli-
t-cíos contra os judett* na Pales-
tina. Salientamos que essa n.lo t
n ntitude de um pais como a In-
glaterra, que lutou tüo bravamen-
te contra o Imperialismo armado
alemão em relaçíio ao povo que
relativamente mais contribuiu cm
vidas pela Vitória. Estamos clcn-
tes também que a política atual
do govírno Inglês n.lo é só repu-
-"-tia por todos os povos do mun-
do como condenada pelo próprio
povo Inglís.

Ao enviarmos esta carta, ns
nossas esperanças de que o go-
vtrno Inglís modifique a sua po-
lltlca continuam mais fortes do que
niinea".

O Comitê Popular Israelita da
Brhla vem tomando providências
a fim de que outj-ns organizações
lutinlcas c democráticas do Brasil
assumam Idêntica atitude em face
t-tois ri<"st*iTnHos do Imperialismo da
CrS-Brctanha.

Ca»
Brl-

Na parte refe-enfc» aos
"Prohlemis de Saúde", a
Cíinve**"!-o Ponul?r do D's-
tr-to F**,*>r-' resolveu, nos
lt:ns m c IV:

III — BOSPITAIS 
•— Exames periódicos

obrigatórios dos oue manu-
selam gen*-ros alimentícios e
ás domesticas nos Dispensa-
rios Municipais (carteiras de
sonde).

— Creação d? Pronto So-
corro em hospitais gerais que
nfo os nossupm.

— Controle á propavan-
da de produtos feirmaceutl-
cos.

— Venda de produtos
rem r-ceila medica, controla-
da pela Saúde Publica.

— Criação dc serviços am-
bv'ator!os vespertinos.

— Criaç5o dc um Hospl-
t?l p.-ra Canccroe-o"! t nm-
plleeção do serviço de C3nc<r.

— Pronaeianda medico-
sanitária visando o combate
ao câncer (exame -flnecolo-el-
co das mulheres depois dos
40 anos).

— Criação de um Conse-
lho Tí-nif-o Municipal de As-
slst-ncia Hospitalar p:ra fia-
calle-*ação dos hospitais e ma-
tcrnldades particulares do
Distrito Federal, exiglndo-s-*
a estes um adequado padrão
de eficiência, contro'ando-se
sua3 escritas e conc*dendo-s»
subvenções e reduções de lm-
postos aos que demonstrarem
cflclôncla.

— Melhor aparelhamen-
to técnico profissional, Isto é,
material médlco-clrurglco e
pessoal técnico (médicos e
enfermeiros).

10 — Criação de um serviço
social para reemprego e rea-
doptoção profissional dos
curados, a Investigação do nl-
Víl econômico dos hospltall-
zados para evitar a explora-
ção dos leitos de Indigentes
pelos menos afortunados.

11 — Subvenções oficiais
para as Instituições partícula-
res, mediante fiscalização, pa-
ra aumento do numero de
leitos.

Raáios-Radiôlas
!%' TOCÍAiDISeÒSe^DISCOS

À VISTA É A
- LpNGO PRAZO •
Se quer construir sou
próprio. r-*dio, ndqui-

. ./a o material em"-;'-,''

Aristides Silva;
¦ 
fí Liaia «4aCarnòei, »•!¦'.

REUNIÕES PARA H0JL
Comitê Democrático Pro-

grcsslsta de Inhaúma — Rua
Padre Januário. 78, ás 20 horas

Comitê de Mulheres Pro-
gresslstns do Fonseca — Rua São
Jamiáilo, 26, cosa V, as e.0
horoa.

Comitê de Mulheres Pro-
Democracia — Instituto dos Ar-
qultetos. Praç Marechal Fio-
rlano n. 7, ás 20 horas.

Centro Democrático Pro-
gresslsta de Piedade — Rua Ma-
nuel Vltorlno. 905 — sobrado,
ás 19.30 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Cordovll — Rua D,
n. 12. ás 19.30 hoins.

Centro de Vigilância Demo-
crátlca de Anchleta — Estrada
do Nnzareth, 813. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Encantado — Rua
Francisco Fragoso. SS, casa 4.

12 mm Aumento d* sair»rios
f-ar*» os técnicos ho-mPalarrs
(méd'coa e enfe-me-r*»») a
fim d» tnelhorsr o padrão de *-¦ *> horu.

^EUflôES
^ARA AMANHÃ

Comitê Democfalleo de
chambl — rua BasUlo de
i.i. 07, â*i 20 horas.

Camll* Unitário Progres*
lista do AlegTia. — ás 20 horas.

Comitê Democrático do Fia»
mengo — rua Pedro Américo da
Pátria. 474. As 20.30 hora».

Comitê DemoerAtleo Bota-
fogo-Lagoa — Rua Voluntartu*
da Pátria. 474. iV. 2030 horas

Comitê Dcmccratlco doi
Barbeiros — Rua da Constitui»
çfto. 71. l." andar» ás 20 horas.

Comitê Democrático da
Lapa-a£splanada do .Senado -
Traça da Crus Vermelha. 33»

Ctwrf* MHWf-OUTAN?» - RfMifi i m r
«. O-.*!»" M'»- A** % tt li* m-z*,< mim m i-, .

P
m Tí ' * * tÊmtmtmm ttM»tí* *f-* 9*41*%%% Kf-I • ....

i». c,y . i-WveiMâo tmtatkt'*** tm o «*»»f.*4ia i*.
m O Qgnftt ^tfii*-f«!i»iM»« íoovoia m mtn *«i?«i. ,

fúva f*r# Um, tm *** t*4t, •* lt ***•&, *, .
Cn-ntHAl» »tf t»IÍW«!»vti
CP IROPt^iOINA - O iwiflarta*» *» Ca*

t-rt.fi P«i* tm* if*«*»o «waaiiAa tt» A, Ia tf? t*****
«'f-fif-K t\mtr (*.f»*« Cn.». P«fi-ia_ Oedolrr^a:
l?ly, C--MÍ. C«-i''*'*¦-» fírmtmAa * H»\*tl

G fí NfífPn,r ¦» S-aixita » ff^-iifitiefinr-i-t-» tm
f-»i.i:» A* t>t|»«i(Hí*» t fma**í,m a Un A* tam -.-• ,
tiasaite a., tmtvpm^tm***. t* t*f*'*tt»* t*s*mktm ,-, . "
*,*> A' i.!.» ü-m»'*, AWUfttai Het****!**. tW -
Gua-t. M#»wBw*»i» M»»t* Q«!"#«r* P-nli» I %,-»....,
'/.&•*>£. 1 ét Mal* 7 A* N'«*a**l»-JI» lf |*XVf M»W
- r-wm Md»» a* ClWtll pari i*» ir-.-..».! (r,i,j| .... yi«-a lit>v. -ti 7H lua*, * *m l:»*-**»-*»*» ?**.. rta w tatjtjm»

<»»»»#>.«* Inav-rif di»-»Mi * A*--**** Ai*-****>*. A d» k «w ^
pmteaa ***** tw^.»»»*»-*» at «rMas tsmtm umitt
* "fila . . fi.".. -*n

C D */.ONA IHiftTtlARIA - Cnwi tttim « ttiu*^.-Mllntlo A** t*mtkm p»i* ***** ********* t tm is immm*
.-.J..-* i,r. w.ta U i* d*» ISL m II t*'-faa

OtUIU AQUIl.PS I.OPRS - IV* o tmttmtttMtamki
tu r****i*4*i *m»»*íi»i * ii«*-aiiia*»n*-i A» PwiiJ.a, p^ ^^,¦*# *}***,, mttttm, aaisali*. «tu» I-, M Í3 tt-arai.. tt»' nu Sta j
11, M^-or-rira,

CãttULA PRIvOnitICO EaSCELS - Coovou h.I*, m."••ira F-ülíiiitf**» a iiaisi-*-itMA} A<* r»it_«4 m rma wmmtstm
•.KA fti» t, t* II kflf.»».. 4 re* Ctmi*t Iam 2%

CRLUIA IIRNRKHIR TONT/. P5ÜIO - Gaa*«m» tta_HV,'narrin e il«»-**!i?"*«rfà ptra um* rrvtitSo *m***hS, At**\ttHm
* ,„.* lt**tmAA>* ?M. p4t» datar At wwm»*M Pmportsaf-t*,

CD. ÕIKTRO — Cwwa para o é* tf», wn* tomj, ju
isi. a m* Cmit Iam 21. «a ««tiiafttH p-»!lt(r«*-i t mètxSt **,{
•ul»» A,«a**'>l*a KtótniáL Aüe»»{a. lUUi*»», r» * v ": ¦ ,*,
l-rafií» Rv*rt»io *ír Manila Jrai» Cnlrlar. ](Am 9ttA Um _r
víl»*» Km»-» V»ko. fJffValilo Coil. P»*>lf« flfut*-ai. ttttSt*. 7^,
) dr |-wf>» % A* (*Utx<* « a?.} At M»w

CO. ODAOIÍ NOVA - Comaca p*t* » «» ;* m*M
H l*> í-.,-f*». á nu» C-atatle t*ot Ji m mtt**m* p*%*àtat»w*
ik» C'íy|*« Vlveodllll Attniitfsa f íl de líwetio

C.D. MADUREIRA *- Convoca a Hcntatti (ndalni-Hii
*iM Ai* 1. As 70 ha***, w» kwral do ciMtuiet.

, — Cif.vtva n »«i.«aita |«»a*fill p*tm *t*i» .*•*-» A* lt H$n
so toca) «to ce-itiüBi.

»- Convida tefrttn m r-maradM do l»i'r-> a> AarV»***a, »«»wn
na Crkla CAm ]oíUt. a ttm-p*-te**em. * f*~ Ar nm Hang
rttn-irlío na Pf.'tl*l»-*. * R«nM»*i d*» P«o*-fl»t--» Hma !*» isnnu
Cm.lttJ* TODOS OS SAMTOS - r«wi lat-a a H

ema eirwnhJ. dia 9. ts 10 hatss. t roa A».*!iiri Ce-ddra llt
<Je e^r«*ttm o *Htt**rie peHUta.

CFXULA ANDRft RPJIOUÇA"*; - Cnm*»va mAm e» t
tes e sl*i»i»íilr**i'ar» t*v* m»**i ffMinlSo l"-p*»is*ae lieV. t% V i

f!PJ.in.A P"*^© PRNT5TO - Oamwa pv» M,. éil
M-nX rt W*\ *'* rovtuwf. a* le-julnffi ra**»i»r?4*f* Um****** .
rta*"*. W-«hlM!oina Llnandi». lUstr. Jalase. BeluS», Mxrm H
t IV-*»»-» M-i|f*-«.

CKMIf.A CAOtAMBI — Coov-xa todos tm seaom m'
A mm OJik*-i Ar»i.-,v» 116.
— hvt** owe *e e-rliai-i 4 wihIs e* *wivífaf* -«»*a • i

fr*«l".»l nos -r-vitliKrs «*díff.o*c n» Odíloei df Ar»!»"» !Hi
rtv RfiHidrt 48.
CEt.ULA CORDEIRO DE ANDPADE - Ce***** H*

--i*•.* •.-! i e a tet-ft-ip-inhelra Eaieillna Ni^wtwiteno r*** «a»«
r«nii--.Ka. d'** 0. As J0 horas, tta local do er**:u-e.

C.D. SUL — aConvota para amanliS, dia 9. f» 10 tam,li
General Polldom 155, lo-k» ot leemaile» politln*» e na» ai
-wlmra eooipanlielro**- ' Incoln tiottje*. \mt Sl-**fe!**«. KsmAm. T
Cnir. Rubens Aula Álvaro Mlgues Pioiielrtife. DsasMe-a-«i I
Mota e Rf-nemW» Oliveira.

CD. REALENGO — Convoca o* lecretarie* potUcniti
fianir.-ii-.lo de todaa aa eeliilaa a ele ll_3-l.»« para «am t~re*m-
unlSo hoje, dia 8, ás ZO.Jft á roa Marechal Mode«!no tt »«nP

Festa dansante em homenagem ao dia da VHfi
O Comllí Distrital ttt Zoiu Niwlt tio PíirlitSo C-w*tt»'*li * *J

«1 fira realiiar. ás 20 hora» de ho|t. »m homen-i()t.-n 1 dilib
do Dia dfl Viloria. á roa Leopoldo JS0. uma» Itil» d.'fi»»:t P
tmal convida lodo» o» prarlnhn» dt AntUral. Vil* li*!il t

I iiu..i « balfioi il,i» tWfiTlmldaJí». *
PEDRO CARVALHO BRAGA - SwíÉ

stus serviços
IV — MATKRVinAnK -
— Triplicar o nunvro de

leitos para as nnturlent-s.
— IntemneSo das Restan*

tes eom IS d'as de antece-
dencla eo trnhalho d- nnrto

— Plsealbneão a fim d»
evlfir a exnloveáo At rrn-
tnrt-* rm t-nbnlhos de cona.
cozinha ou trabalhes em de-
se.rordo com »-u PSt"do.

— /*****-iaro nn,r,''"i a fJfa»
t"r,te p po recém-"".""'o In-
e'i'9lve readmlsrâo ao traba-
lb*-.

8 — Pro-*mmn edueaMvo e
recrnHvo m p"Hodo de In-
temreSo (cinema, Josos, re-
vlsfas, 1'vros, etc.).

6 — MMhoramrnto tccnlco
n-o^-eslonol (material e p:s-
soai).

Ccmltê Democrático da
Penha — Rua do Couto. 54. u
20 horas.

— Comitê Dtmocrátloo Pro-
gresatsta de Sáo CrütotAo -
Rua Sfto Crütováo. 243. ia 20
horas.

Francisco, (1. As 20 honu.
Comitê Democrático Pro-

grcsslsta do Eneenho de Den-
tro. rua Borja Reis. 279. ás 20
horas.

Comitê Democrático Pn-
grcsslsta do Realenago. rua g->u-
lart de Andrade, 20. áa 20
horas. t

Comitê Democrático t"e
Vicente de Carvalho, rua Ta-
turana. 25. ás 20 horas.

Ccmiié Municipal de Siierói

K'OT!C!AR!0 GERAL
FMMINAÇAO DE UM ASSO-
CIADO
O Comitê Democrático da Lapa-

Esplanada do Senado convoca seu.»
associados para a assemblíia geral
que devera »e realizar amanha, ás
20 horas, em sua tede social A
Praça Cruz Vermelha 38. sobrado,
em que será discutida a eliminação
de um dos membros de «eu quadro
social, o senhor Sócrates Gonçal-
vc». em face dai gravei denuncias
chegada» ao conhecimento dessa
organliaçSo democrática. Será pro-
cedida a primeira convocação Ss
20 horas e, caso nüo haja numero
suficiente, nova convocação será
feita As 20 horas e trinta minutos,
realliando-se, entflo, a sessüo com
quailcucr numero dc associados pre-
sentes.

DEPARTAMENTO DO TRA-
PEGO PUBLICO

CÉLULA 18 DE ABRIL - Convoca todai li tttttt 4*fl5
lula para uma reunlSo liote. A» 17 borri. na sede do C.M

CÉLULAS NINA AROEIRA E MARUI - Coa»-otr-1
aderentes para se reunirem hoje. dia 8. ais 17 horai. na ui* i>

CÉLULA GUANABARA — Convoca os cot-irJuiMra» f*»1
reunlSo hoje. dia 8, áa 17 horas, na lede do C.M.

C.M. DE NITERÓI - Convoca o »ecretari»tí<-*. ir*=te»i
| vos • suplentes, para uma reunlSo amanha, dia 9. *• 19 !•*•»•'

-C-.mil* Democrático de Ma* d.bater a seguinte ordem do dia: - Informe político t ét <**?-
durelra - Estrada Marechal (í0. 8prtC|8í(i0 doa casos Fausto. Mourâo e Telei: recos-**-*
Rnngel. 270. A» 20 Morai. |C.W# e ,,,01^6,, e tarefas. Para essa reunlSo eV.lo eenvcoü- Comitê Progressista do An- camarad„ Haroldo. Siderlo e Valdenmr. da Célula Nina ArcV-ril

tua Darfto de Sáo e jardf||n0, da CeluH Batista Pereira: Lourdea. da Célula TW-
Morais, da Cel"h Cornado Gitlmaríles: M-.*1nho. A* Cf!uJ_
Znlnlr. Dlnl e Miranda, da Célula Pedro Ernesto: D.imla fl
da Célula 18 de Abril: Valejo. da Célula Bento Gonçalve» i'
Ha Célula Santa Rosa.
Homenagem às Nações Unidas

¦Convido Indo» o» membro» Jo» organismo» cilut.*rn ''afi**
e amigos do Partido, para nsslíllrtm n «olenid.tdr concai-i^
vitoria da» Naç8e» Unida» na (jtierrn contra o ntisl-LuciimOa
mclro nniverjarlo trameorre hoje. dia S do corrente A *
terá lugar no »cde do Comllí Municipal, hoje. í» 20 borü.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Swrtn»

Comitê Municipal de Nova Igwssá
Convoca todos os componentes do Comltf Distr» I « . '.

assim como doi organismos de base de Nllopolls < Ohnd». P»« 
j

reunlüo especifica, juntamente com os componentrs oeste ¦*>»¦,
nlclpal, hoje, dia 8. fts 20 horas, na sede do Comllí U'«--Ial"
lopolls. t | . ||(}Convoca todos os componente» do secretariado dai c-l-i'» '

polis e Olinda, assim como os elementos do Comitê w-j .
Nllopolls, para uma reunlüo dia 11. ês 20 horn». Il'í,s"r'r)/
o secretariado deste Comltí Municipal, na »ed! do U
tal de Nllopolls. , p^Convoca todos os componentes da Célula Olqa Ben,"j0j
para uma reunlSo especifica, juntamente com o .ifcr;t»n
Comltí. dia 12. és 9 horas, na sede do Comitê MunlrlP»'-
Bcrnardlno Melo 1255, Nova Iguaçu.

NOEL VIANA GUIMARÃES - Pelo Stcretndo W^,

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte:

<0 Comltí Popular Democratl-
co de Neves, atendendo a mais um
apelo do povo deste bairro, vem
solicitar, Junto ao Departamento do
Trafego Publico, uma cancela na
travessa da linha da Leopoldlna,
na rua Florlano Peixoto com Mau-
rido de Abreu,

Em tempo, solicita a resposta do
memorial que em ',7 de abril de
19*16 foi entregue a esse Deporta-
mento pela seguinte comlssSo: Es-
ter da Rocha Baião, Abílio Martins
e loana D'Arc Quaresmn. — (a)
]osí de Soura Rangel, presidente».

AS MULHERES FESTEJA-
RAO O DIA DA VITORIA -
O Comltí de Mulheres Pró-Dc-

mocracla, como organlzaçüo antl-

Fabricante de sombrinhas
e guarda-chuvas

Euclides Dias Leal
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fundoa  Tel. 43-6017

fascista, n.lo pode deixar de aten-
der no apelo da secretaria geral da
Fe:!craç3o Democrática Internado-
nal das Mulheres, Marlr-Oav-te
Valllnnt Cotiturler. no sentido de
que o primeiro aniversário da vi-
torla das Nações Unidas, entre as
quais acha-se Incluído o Brasil, lo-
bre a Alemanha fascista e seus sa-
(elites, jc|a comemorado festiva-
mente.

Assim, hoje, I» 17 horas, na
Avenida Presidente Wilson 210, *P
andar, promover.1 uma solenidade,
na qual se reafirmara Inteira soll-
darlcdade Internacional A mulher
nntl-fasdsta. Desde já, ficam con-
Vtdadas todas ns instituições feml-
ninas e o povo em geral.

AOS ASSOCIADOS DO C.D.
CC ME VELHO - Í.ARANJEI-
RAS
Nao tendo sido possível á dire-

torla do Comltí Democrático Cos-
me Vclho-Laranlclras comemorar,
em sua sede social, a grande data
dc 8 de maio, fa: um apelo aos
associados para que compareçam a
todas ns homenagens que a Asso-
clnçAo do Ex-Combatente prestará
aos heróis da FEB no decorrer do
dln de ho|e, Inclusive a solenidade
dvlca a se realizar A noite na se-
de da Uniflo Nacional dos Estu-
dantes, A Praia do Flamengo 132.

ESCOLA SIQUEIRA CAM-
POS — (CAMPANHA DF. AL-
FABETIZAÇAO DE ADI'1,-
TOS) DO COMITÊ OE-
MOORATICO DE COPA-
CABANA

Reallzar-se-á no dia 10 do cor-
rente, ás 20.30 horas, na sede da
E3cola á Avenida Copacabana,
esquina de Bolivar (prédio cm
construçfio) uma homenagem a
Siqueira Campos, patrono da es-
cola, pela passagem do anlversa-
rio de sua morte.

A diretoria convida, por nosso
intermédio, todos os amigos, ad-

Mu-f/Àz*.
O DIA DA IMTRENSA

NA A. B. I. 
A Assoclaçáo Brasileira de

Imprensa comemorará, no dia 13
do corrente, ás 16 horas, o Dia
da Imprensa, dando posse a sim
Diretoria e inaugurando .to
Pantheon da Saudade os retra-
tos de Bociré Viana. Castelar de
Carvalho, Irlneu Veloso, Raul de
Borja Reis, Martins Castelo e
Pedro Luiz do Amaral Teixeira.
Para a solenidade cm questáo
estáo convidados todos os asso-
ciados, as famílias e amigos dos
jornalistas falecidas. A noite
reallzar-se-á r.o audl orlo um
grande concerto da pianista Noe-
ml Bittencourt.
VARIAS

O próximo coi.oerto dominical
da Orquestra Sinfônica Brasllel-
ra. a realizar-se no dia 12 do
corrente, ás 10 hora3 da manha,
no Cine Rex, constará de um
festival Wagner, dirigido pelo
n achtro Eugénc Szenkar.

•
Henry Szeryng, violinista táo

apreciado pelo nosso público, en-
contra-se em Buenos Aires de-
pois de ob'.er novos trlunfos nos

mlrndores e colegas do homena- I Estados Unidos. Szeryng chega
geado. j rá brevemente ao Rio, devendo

percorrer o Norte do PiH»
vltcde várias Sociedade»»
tura Artística.

O ir. Ernesto d. Que»g
sldente da ^cieiii'„
Daniel, dc Buenos AITív
mente em nosso Pa». ^
hoje, ás 17,30 hora!, no
rante da A. D. I usi»
h crltlor. mmlfsi. «ndiw*
nesta ocasião as itMg,,
ticas que «rta Mfigp
Ia sociedade '1-'1 -n
cional. que acfthi de
da e que tem por WJ -.
o intercâmbio imisio"
ca Latina. p

Continuam •*b"r!a',,"| ,.i
r' . do Teatro MunWP
naturns para a *in\p
Concertos Slnfoi.'.'0-' "" aitura, a cargo da Orqu"'!,'.,;
fflnica Brasllelrti f ' ',„„
rfio apresentado- °> 

Q^.
Karl Krueger, Eni**n« J(,.«
Charles Muneh. Ef»e (<((f:
lan e Eugéne SzenS»1;' .|f
estréia mnrofl-ií pa"
quinzena de maio. ^

O prazo dado tot ' 
,),

nantes para preffrênc1» „
lldades encerrar-se-»
horas,
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. .^.,.inn|.,,.. - -nirnin.i<i,.<i|<iinaia,.<l,>ltlt),AM1 nWWh POPIXAR

»i«ji.,i.i»...>i aai»i»*i»<ii»»iw*»i«<.«ii.ii i..»»...«a».
*ll*t*^*!*1^«*'Í«*'t«»^

àSi JI «I», » ***!&» m, jm
«*-,a»*''^'''^;*»^

'l'AMBI0.NEGR()" DE PASSAGENS PARA OS TRENS DA LEJPOLDINA
Altei funcionário, daquela Estrada, cm ce oi vencia
com uma ta! "Agíncia Pti1»*.*,". exploram ficto»
dalosamcnte o povo — "C^Vi© negro" .ambim
Mi panagcni de ômbui dc Petropalit para o Rio

«Ml 7 if ia» Caa.,r*
«Ia. -.-Í-i.«« «W-J.»» -Ja*

,...s 4t tu**»* * e»et*is» paro
t . i .«- Imttro, p^iftra emm*

¦ rt tm** t*4*At «wa»*
, . «Ao, tmm * >mm*k
,. . ¦. » »-»!.•( a Ctja» toe Ut*
,...» « ws,* «1» ** nttiara*1 «»
i ,,- * í* i»4*.ã!i«s^te(f*, itatttt, «a*»

-- »-.!»<»;•» «ir f(**»if. e ** v«sa
, ... aV Isenta a wtvks* *»»-»

-. p*i|w tw *eaa p*vvtm
: |í:,r i-*t|V*3* t) tltBltnSO «Ts

|;J*? ? ffA:S jp*.T# fti!$S* |H^?í.»ÍÍVf*j!»%

t., !,»-,•..'.• »tn («wins(í*aii ttm
, »A#i**»* P^rsteaja*".

Ifirs^aatsvrfe!*»!*. a • A-ip-tv***
»" (istjtinüts aéfaiwií «**».*?•

,.-..» .» raJtftat pm.-****,*!-*» da»
,,, . .... l.í»*»»U"BSa, l«o áwe*sjv
,, .. .'--ifiV aí»* «VlrWÍSf»"** f tf,
, : 'i pr-atiiitfMe «%» athrit,ii«
g ,it, \eiitK», tmáto «»•»*»«»-

**" l*** B!?, m*** 9 Oímêtm dt*mi imu RJ*, trfemmUx, statia»«*>*• a -Aí)-»***» Pm»»»»* rW4 *.„,
slraife mmm ti**tr»i**. mStpto*
mmmmt»;. p^r-as**», 9»»» ,««
Cos «****• v-Miv» tte (?*ttt\ dr|« ts»*..,
RssraHna, Orwiaride «alar co***
((SafaSftO. O *^*?Ortl» BJttttfl «***-»rara wk*mttt*, «a** .**»,',,* bm».
****** * ttl *«mrta, bit», iwtw»,eta e psAm tAm m pmwitmem 4m**tm A» mem munm Urnsoitime,

O atalt t*s»«b»w «V tt*aAi» i,m *
«wf «-»»*> "»!'»*e, r>er «x«*jA«i da

«id* tf* nt** dst IM1 Ita»** •»i>*u.i*jrMM* t» i»»afc.i»»#»i*» tom avtmiijt gatunai tm tmmhm sj,
«pe- I- momtseo o tmmttm •

r**-ait<n, a t*t*Jmtar o» «**«**•
mim* mm *e tm*en tte* m ttt'¦rfmmm * »s» em tipimmimet tfe~*mSHi4o «t-tf»***.

Oi i»4»»4**a45a!(* itr- Piiiti-iiiaiti» »
o p-n »a i»-*a^t.»4aH gea o «Jm*-*»*
dtt i.*-..{W"-»-«» t>'j| tCfllaríIO «}»•»
«pt «ta «*£«»•-,» ija»» » itsttiSV tar**»
-«***. ««am»;*» a <oe*i»iti«»'alrf a
latia «ta»* (ri*»^iftS(tM ds*r*wl* rt*.
tem i»j« ttt-» s-vtsãfftto tk »aU»„»
11 MaertpMUastt te?» lettir**** a* di**)«**!» d* f**»i,ta *t# l^tiejwa»»». j vm* í-:«--i'* rw «p# tm'|t>ã*iitÃ*e it«a*»aítMt*Aait» peta ffimis 4* tWatat» 14w4 »*"4iii»j*» tat *t*w rtata rea.****ita. mmm* Mãitait* r*^Njá*tjaj|t, I p4*m\tini.

VIDA SINDICAI. NOS ESTADOS
Al»Kt'.SP.VTAM AH «tt» ttt*
Ri.*» (lOtANAH AH SUAS
HiaVINilltlAÇOP.S r*8RAN«
Tt! A íIONHilIlll.Vrit

f.&ÍANIA, lOat Citriripçirtatrii.
H) m A nuirttr o*»*'»* ("* eo*
fj it tisuiilatt* cou» o* ttmatm u»
irh*i 4* «JrssMKraíi», Ctrmv«*rKee>
k «tt que -ts*» pWKipsi*. <» o > vi ala
piiM i tio pai* 4 de etramlt lapor*
Li- a f»»a.» aí* «ptí «alíK-1 S*i*í
q* ista tei* aifff»(x«Áii<o o (fsjirae
m *-.-» ata fuo*a iodo» ot «!»¦
i, ¦ , «it .!-Isdanía,

At (-'-"»?.•« ««{vrSrtat, priod*
p*'.»r»,!í, «swsif-iríiism-K para «p***
« C^-eusiHAa ttt IÍM6 rrptwt-tv
tt, «Si l*ie ai âtpif«H»Vs «*> «a»»
f>,;.í «k «kitote* do srso ftrnl*
SatSO.

I i O r-r--o»iat «Üfljjií.» A A*
•«sUèia CoaiilMinie pela* mu-
twn epImttriseK"A* f-.-ii-af !«*t de Cotífila. tetra.
sti.a-.iaA:.», rrprrtrotítnlr» das tast»
t «*»*it djaiKi do Kitsdi» e>
l->i •! n • r>ta»a de apreteniaair
I VV ií.alit. r*0 i-io-nm:.» em
SJM SC «IjNoras» Ir.» ilerr.>>;'-irta.i»
r*'t O ra.-tso pais, as »uiirttOe»
«rur» KÇaiera;

I - ! -r-r'<•>!» aplicaçSo tias Lei»
T»»í»ííMfia«*

ti — t-^r-ürura;Jo «Io* aalaltío»
ti n .ür» am da boarsetai

Ul — pitifiíta da O4:o;jt m«-
itut, bo caio dc tserticlo proits-
tkotk

IV - Dtisolubiltaíade do cata-
tntei

— Detmca-retWsito p*-.s a»
ç-irj.-.rri, de 6 r.ttes. ampliando
a -li ::,-:..ra A crcil!.J—-¦ e .«...¦

l>m*tW»T(«e
llltNIIK I tlf

IRtlIM

(s*»»rrt4** pi« a tlrv^ta da t».
tkí A li--*a!;.!i.*4-;

VI — fteâl protetao » aweei
«I» a»*»f»!j * ii.iair.iu lAMUukAo m
*(****• **s

Vil - Ao Uito d* cirttstjo «tt»
latMata, tra mm*, auutíatia t»».«frtal e iwal íw» p»i« dt* m,»»s
t**, pata t>«*|sii!il*fso «fo ««fio r»,
tohr «**» ansltta-air daa-KiiKs» E».
tolâi raratai

VIII - Pseuliar a* irtai*** *ínfe-ssWj»»»*» re* .»-«!,« i„Bir„
p»o!i»t*t*jMl, Kt^utaUrt* e iti^seítor.

IX — -tV-ii>.«ati»-»{«,<» ae et,
*!iw» elroiírriaito ifespie a capar* •
«t*«Sí proíii»ír**ij|, e»ií'n*»i*r»-tii ,«
fA-armiitSàtatto Ita prejwdkisl A P^ltt.
(s*ta:

X — P.a -.* I 1r.lt.it5.iSo if „
(ols* psra ot filrit>» de opersrtut,
por parte doa iiJui:».v..-.-» f p»»-
liilrnTrs At tAmêtalo* Kt-mAnirtis:

XI — Sep»r*^ta da lareja d»
P.írís'3. LilKfdiií* attsotuta de
«utto;

XII — Cesapt-ta t:l»rrit»dí de
IwprtTata,

Cenas At tmt rslat «-ii-.-aVs
«Bíirçam atroçta dr VV. nvct*»
»ora proteitoi de alio apreço i-.iH»-
«res.--»-no» — (l.-sjtca vr Ui-j.
meras as-viruíairi»).
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?t tTtM»t rs*»»»
I* AM»tlt £!3

Vtttma de um preprieti.
»" atrabiliária

t^ttw*rt* m mm mtotSm o
», Httis» M#r«*ra 4, m*n, m„¦»¦»• d» ttraJttii*, »v* Kfha^
Aíeiir» dt Caitteilfia t im t,,
mm, mim A» r*t»i*r a ta-umi*

Rt^itáíBi A re* a6?t**tar Natw>
ra, m, r#»a t. m V»?a baM
O *>r»;pri>!t-*aa» to tmu, tf, J**4
f*»í»»Hl*. |*ê*f«?*' i IlaRSJti»»,!*»!.Per des* têm*, Armam a nstt.«tmeo» t-5ti1jM.it*, Ot wmH'a. d*u»nda tt*t **ft|t*a #jmnm» iw «leiai»!, « ^!Sfl«i= jne «afia-ai-a» a M*mif*A a a»*it>
«« e «««41*0, nrt fUt», «te» e».
l*»a t*»*rfte: Clumttte A f^Ucia 

*
tll »«.-i', »' tenta tmm* t vtd*teu Biais d.*i**«ltainj ajtsda cm*> ¦
Italtstj un d^r!***if***a«ta twlwrro da Pio Cartot para an«. *
tti'í*» # A «1.1 alta-WJ*.

!»*,*«?«?« o r»twÃria «1» i»***,
imisMlrntnl» «1 »*u*ur|, » mjm* *
efe ta t*ui4tt« aedt entóo A di*'
ln-u!4i4e d» arranjar ».»« ....
Píde. por It.».?. qu** a Pelkia tv#*
»# («Urv-lrti t^«!irt4«Wt*l |.*f»«w»r a rwttfta do* tmomo» tm?
ttm lem «ide *iil*a*

..... ia.»,» )^^w^w,„i,>,ii^^iai^i,«|,la<WM ^w«l»*»iw»ia«wa^iw»»««a«««a«»»»«t«i

Sensação de fogo no estümag
IZII

perigo de mm\
tt ' *¦ " • ''•' CA »• - ' -*--»!«» »»«.-»'.» '.. j ai aa.. I .:••
to **»***»««» Catasatia. l»«»u«». q,*m a *,*» A
I ¦¦¦--.|.a|i» O**» IBSJtJtM 0* At*»* (ltWtatt>»(0 »»()
***A«««íe, m a^»i a***** tatji-aai océ* c«-»*t»».«a ae
vi.**.-.»»», f a*(»fa *t* »*««*« «-aa-l-ta »>*.áfls» d»
eeptKAe aa e» ttjt*»tiMi«lt*s*M o»**» tmm--

• *¦ li* tla-'al Ca,«>(ia>|tá> a «f». a.fkalal a
«¦»»• «0*9 «,'•)'•'-' 091 iaaa.O».t| ao afC-aljl.,.
• ¦I. -Ia. ü||.« íl.-.^t,Jia>a.« (¦ > j.lJI
Na* estai da mkmo f**»»o vm» emht «» ««*.'.
tora BO ».p»s*i.ta* «íl*»»»»*», oi*.ta et <l*'»» *
•ía».»c v tattxata o (««.'i-i-mó»
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IMffiB

jírÍÍt* (^tAÍPA». jüs caboclos paraenses batem ás oorías da Con5"ií(Jlníe
a

«rtt*»*

íoçAbXAMBÜi;
tTtffiH •.»•*"»» I- a».a,m» I
**C*1,*"*?*• ««.««.(ta»*»».*» ^"

Onda de descontentamento
entre os ex-pradrihas da F.E.B.

â* terra». (***$*
diante a emtem

"Dcixareraot «Je plantar, te não not derem texi
tos, terrat e Bar.intiati tlc iircço conin.ns.ititJr nara **•• Ptw" ptrt tte tgsietm s it.

og noasot proutitoi. ft-o teremot nos et rerpon» Ha *f# ** tm
taveii", dizem ot lavre leret de Igarapí-Açú, et rt Wâlp

zona dc Bragança

TftlO 1 :¦. 1: sm DO 00-
1. .::««> .

Dr Cunhn e Melo F0
« *».j»ii. 0*r»i - « -b. *|et.ri" i.a.n-,.11 1» a t*. aia» - t»»i . , . bbb,
«Ua II ts |> m (.1 r: •:<:

e
Descmprcgadoi, estão rastando íorae ntunfroioi [3,?** ^«^!?.ind0 *******
anligot expediclcnárioi — Um memorai csrjue-
cido e as reivindicações dei e:;.practriha8 — E:pc-
ram medi ias urgentes des acloritladet — Fala à

TRIBUNA POPULAR o ín-raM^o da FEB
Oiwaldo Men 'ej

Fdl ravUao ae Preliente da t!rr,o — o msls Im-rertanSe —
npubtea. n*» dia 33 de abJt. mt*dl*js tjue rTMltrará era dei-um memorial attinrdo pt» ir1n*infiiva o "prstíenu" d» em->re*
ta e aets (**prsetr.t*a* da ftm. go psra ot tium-ro*í» cot!-o* par um mundo mt.hor. per me- pTim\*^J%^ £ 

'À,a"'^
no «.üs! «ao ..rairiaa, eeire ou*| eaptdíloriartoa «leremp-ctidca horn cD-iditô» t*i v'^^»»'*-.! «i.^J?-"!? ^,U2or.d,l

O tr. Ostwldo Mendes
tfora a falsr na uk.,i...... aet>
ms mfr.cien.ido:"Ate arera cia Uvemet pot
I«üi do 0:ve r,t in a sruta»
<'«. da rcrrji-í.t:.*. > .:. mrmcrlal
l**í7rr*m*a, no cr.iir.*,». «ju; o
Gjverno passe ecsre a Inter-
pretar de mtndra dlvrrsa a noa*
ra ida A Eurcpa. Po.t.-.i lutar

Nto é de hoj» qoe ot l*»!«f!u»
do KetAeM t ia Norte *e srtem
eongado* • impiriar cereal» do
su! do pai» No ParA. a etcstiA»
d» ..' -r.as atimrnitro* A tre!*»
vttiia. O centra» te t o rnaU «rho.
cm «. A fom» ronda- d«etrtM tt»
da». '."•-¦•»-¦* tro:.!:» r.u.T.a ttrrafi '«• a fertllldadt Itrompe pot
iodai os paro» o tolo. a»und»n*
itmente !rr*:ato pela* iJTfs-»!'*!-
ut vj pluviais, clama pela fe»
ca.:.a.ar,: j das :r::-.r:.r i ata*, ti
uiuantile e o rapital tutrante*.
re rotoelsador não querem que
aa cultura» t-mcam Por taro. a* I
llsOtir** «âO 1 -,.;-:.:,-• Ittia» ]mintatculai na vosIdCo do ter.,
rliairse *,-»:.-.-r. r Ae* tsplorado.;
ras nadon-a!» e aos :•.:!».,.«.- tm- 1
perlaiuias mtertaia. profunda»;
mrrstt. «*ur o setso povo viva I
num bitao padrio de exütenols-

ae pra**» ttãimo ee Am mtm. o
'» 5*4 ne mi uns*:

Ce* Müult.1» a ao PraMtat* da I ***** v*«er.rat*«a daa priidutoi
n«?t»Ut»i)(»» Rfi^tartta a» fctuln *' «trlreA»-
prasice-itta» dMün»*!*» a melru»-
rar a» tondst-skj de vlía e ir*,
ealtto dt teus caniwr.ltcrtaí d*t»«o*,trai

1 — at^teneta medica t ra»
¦».'.'.:•«:

I — ortaniraeAa dt aertcdte »
arti-oias jsr* en-lãur riít*t
Dtttode* 4t irsbalhsr a trrrs «
U-atar rartanaiAtaila da* «via- Ir? 1 resto. Mlèrr**~te"tána m*.
f***' I ganir.».

fl -» lorTíerlmer:-» e* mtaulna*-ííTtfel»» t aa-.;*'»i para m srnt-
"o* J4 rarttadt»

I T - t»it*T,*» ao* ttt;» tmt\
(*> t—mmfff/,- e, waríltian*!* «O»
«rtaA. *J^ra!uratt«1».!liei o atmt*>

táKt a* »¦'•»•!» io *i,*i»**tJor TI"*» tt* ailra. que t,â rtatt •-«•* rep. cem o iriior da

tra* c t»*j. a trrtacao de um \ a'ui»:men:e
t»l*ro te-ldtneltl tm Nltero! a| Ate o prt*en!e immenlo
premuiiacAo de um dn*re*o que
facult* ao r».c3.T,bs'.ff:'.e um
twd nado mínima de C t ......
1 SOO.OO ne cidade e dc C*rt ....
1 ocoeo no Interior, e per dl*

Imet centctrnies do dever «rum-
*« nido, e qu-aco tap rarnarj 00a

',s>"<*-Kifflis«e».*à»*-,-)

ritKCIaSA-SF. de um Pin-
ler * pistola com bastante
crslira. Paga-se btm, é
Roa Camrrlno, 150 — Fun-
dlção i:..ii 11.1 S. A.

o dissídio coletivo
DOS TRABALHADORES

EM TINTURAR-AS *
NO DIA li. A AUOUÍNCIA
DE CONtntlIAÇtO

Pfto «Tlonielho Rcolonal do Tra-
t.''!*o foi marcado para o dia 13
«Io correnle. A» 12 horas, a ma
Nilo Pecanha 31. a audlcncla de
cracílUrao do dissídio coletivo
(•rscltido peto Sindicato dos Tra-
Ntiadores tm Lavanderias e Tln-
ranriM cootra o Slndlcalo Pa-
tronai

Nítte litígio oa ímpregados sus-
duatd pleiteiam ura |usto c ra-
«-¦¦*' atusKnto de isiárlos.

POR UMA VERDADEIRA ANISTIA
PARA OS FUNCIONÁRIOS CIVIS

Telegrama enviado ao Presidente da Comissão
Constitucional

Ot anltllisdos clvtt dirigiram ao
J senador Nereu Ramos, prrsítientc

da CorrilMlo Constitucional da
Assembléia Constituinte e lider do
Partido Social Demtxtrállco, osslm
como .-..) Presidente d* Rtpública
e nos lldctís de liancndat Luís
Cario.» Preites. Otávio Manga*
beira, Hermes Lima e Café Filho.
com ligeiras modiflcac,cks, o se-
gulnte telegrama:

«Os abaixo assinados, anistia-
dos civis atingidos pelo Decreto
7.17*, de 18 de abril de 19*15.
confiantes no elevado rsplrifo de
|u»tlra com que haveis cercadp
vossa vida pública, vera A pre-
senca de v, excla. pedir vossa va-
liosa e Indispensável Intervenção
para incluir nas DliposIçOes Tran-

t',,m  ' ****r

\ \ .ssr
RTLRS

aatfsas^ * '^^
II W**r^*m\ ' ¦ '******

aMti-BT^Br**»K «ll-«*»««tt í t **•**' ttsm » 1

ffi.. 0^9ti *í

tMtBmmmtA^ÊBmmSttmi " BBk - - -I1'. • ,* . ¦! StBBaBBBTaBaBB*aaBKa*raãB7at«a^HB7AT^^ ** ; . ? »1ltBll*-^*a%i1rfjJ«V| M>.tvl es .9*'''!

«nto de obra a r*?ecoj de baga e-
1*. de «rsrravot seml-eotonla!»
para o toraiisst-no Beaüefmenio
du metrópole* de alem mar com
ru na**a* matértiaS prtnsa* e pro-
duto» da !:-.:'a".r;i rxtrativa.

EM IGARAPCAÇtl

DENTAI
tlldlHh pon RtCMBOLSO - e poitai mt - Bit»

«Itórlas da futura «l^onttitulcao uro
diiposltls*o que amplie a anistia
concedida em abril de PMS.

A 18 do correnle mes complf.
tou um ano o Decreto 7.-174, «jue
concedeu anistia. Apesar do Km-
po dícorrldo, a maioria dos bene-
íiciados pelo mesmo continua es*
perando que sí|a cumprido, no lo-
ernte a reintegração nos cargos
«jue Unhais anlerlormente.

O artigo 3.» do aludido decreto
dis

«O.» funcionários civis poderiio
ser ap-oveltadoi nos mesmos
cargos scmelrtantrs, A medlds
«pie ocorrtrtm vagas e medlan-
te rtvi-So oportuna de cada
caso. procedida por uma ou
maU comissões especiais de no-
mearão do Presidente ds Rípü-
bllca». (O grifo t nosso).

Como v. íxda. vt». esse artigo.! O
nlím de ter uma redaçSo pouco |clara quanto aos direitos dos anis-, «-utoIdades tím guardado si- lvontade por porte das outoride-

jtlrdos aos seus cargos, só cogita; lcncl° absoluto cm relaç&o a cse des competente* para a resolu-
«io» funcionário» civis: nfio discrl- cifmcrlrl. ç&o des nessos problemas especi-O cx-prar-Inha Oswaido Men- ílces,

 ^*t"" m,m ¦¦«¦«¦¦¦¦««¦--««is»»»»»!» «¦¦»¦ I'«IBI II B.IB1H— ¦lumuiaal

^ 'dtÊÊSLWÈÈmT** "

ex-pracinha Osvaldo Mendes, quando falava ao nosso redator

SffliMEIlllUM.Ê

mina os funcionários federai.», cs-
tadiialt e munlclpali c o* empre-
gadoi em companhias ou empre-
sa» concessionária», autarquias, e
todo», enfim, que foram demiti-
dos pir ordem do Minlstírlo do
Trabalho, cm virtude da emenda
n. 3 á Constlttilç.lo de 1934. por
simples juspclta ou denuncia. Mr-»

lideres sindicais falam sobre o importante proble-
wa — "Os milhões de cruzeiros empregados nessa

politica imigratória deviam, antes, ser revertidos

em favor dos camponeses"
«te»» tm nossa reda(,!.o, uma•omissão de operários e dirigen-le* tlndicais. para protes ar con-tr» * politica imigratória do Go-reme-, quo Já co::c«a!eu paia a

JjiKai» utna verba de 50 milhõeset cruzeiros. Num momento «nn«.ai* u populações camponesasredimam terra, créditos e assls-tenei» técnica para poder oulti-'Ms, o Conselho de Imlc*ra'-"o
Jj-saôe dessa vuUosa quantiaWra trazer estrangeiros paru a«Oas-a lavoura, fechando o? olhos¦* verdadeiras necessidades doi-*'c. novo.

CONHECE A MISÉRIA NO
C,V.M1'0

encontramos apenas rclu-
tarda, derlntcrcsse mermo.

E concluindo suas declarações:"Cabe ao Governo por cobro
a essa stturcáo. a fim de eiue de-
sap&reça a onda de descontenta-
mento dos ex-praclr.has dcs:*pe

des foi um des r.Ignatarlos da
pttiçCo mencionada. Em com-
panhla de trinta e cinco antl-os
comp.-inhclros dc armas, atual-
mento sem empreso ou cm con-
dlções do:favoravctó. dlrlgiu-so
e'e ao Governo, rclvindlcrndo o
que acha Justo cense-rutr das nu-

convém acentuar que. mesmo 05! torldad s do pais que defendeu
que nele estilo explicitamente fn- j «-o manei a tfio heróica, como o
(lti.idr.-dos - os funcionário.» cl- fpz '°dn a Força Expedlclona-
vis — até A presente d.it.i n.*io lo- r'a-
Oraram voltar no» >etii carr-o» po-- 0 PPOBtEMA DO DESEM-
ttue a comluSo n que »e rrfere não PREGO ¦
foi ainda nomeada I! ° fr- Ossvaldo Mondes esícvo j to para que possamos viver

Pelo exposto, v. excla. verá ontem em nos-a rcdaçfio, a fim |.
que »ó uma medida geral que!d- ncs •!*lr- s°bre a í,tuai*í'» r*-^

Naquele domingo, mal» d* du*
tentos lavradores parae.*s*e* rea*
mram-r- na praça na Bandeira
da cidads IgarapA-AçU. Eram. na
maioria. pt*qu«rnoa proprleiArios.
homens do :tunpt ca sona bra-
gantlna. cansados de reclamar
melhorias- Ao Invée de medidas
ooncretas. capraes de pdr termo
A sua aflitiva «ItuacAo. eles só
tinham ouvido prome**e*. i* >r
i*!o resolveram cuidar, tles mes-
mo», de suu »lv!adlcaçoes tme*
dislas. Organkarain-ae e vieram
pira a praça p.sbll-a. Ali. ein ° LAVRADOR JOSK' DE ABREU, rerfíenfe no munlrl-rfo da
linguagem rude, expuaiT-ram os J'0'"1"0* AfiBas Gerais, tenda tctta a tua plantaçia destruída pelauu* problemas. Lançaram as bo*-*da do rico fazendeiro Jo'.i Ribeiro, procurou a TP.lttVNA PO-
bases da União Senencente Ina-
tru iva do« Agriculta-rea de Iga-
rapí-Açil. Resoivcram envWr ai! :•¦:!. um ii-l- •.,(!(, de «ua con-
fiança. Foi escolhido, enito. TI-
burclo da Silva, pequeno lavra-
dor que hA vinte e «eS». «anos
moureja naquelas terras

AUXILIO OU ABANDONO
DAS LAVOURAS 

Na capital do Pará. o campo-
nes Ttburclo da 8Uva falou cia.
ro. Ele e seus companheiros con-
tinuavam lavrando a terra sob
o peso de uma crise tremenda-
O que ganham com a rcr.da de
seus produtos nfto c"A para comer,
psra pagar as despesas de no*
vos plantios, nem ehe***i paracomprar remédio». B todos cstAo
cansados, abatidas, doentes.

— Nõs. lavradores — esciare-
ceu Tiburclo. — nio obandon»-
remos por gosto os campos. Mos. jse não nos derem amparo, auxl-
lios. garantias dc um preço com
pensador para os nossos produ-
tos, entáo. sim, dcLxarcaios de

PULAR para contar a tua hlttrlg, e\ f..*.» rfír-t r-> t*»!^*,*,, rmr.ossa edição dt IS último. Nio tendo at autoridades local» toma-«fo propfdesidas, Jos4 de Abreu velo oo Rio cnisnütr-se com osr. Ministro ia Justiça. Acima, um flagrante da lavrader quandofalava ao repórter.

™%A%Àkim£Bkmmr*
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rados, acossados pela fome e pe- plantar. Nfio seremos ruis os res-
los des.ngancs suce.vivos. En-' ponsavcls.
tretantes, continuaremos rrlvln-
dicandp nossos direitos, at**. que
o Governo reconheça a neces-
sid.ide de nos prolegcr, ou me-
Iho. de ncs facilitar os meios
de conseguir um trabalho hones-

APELO A* CONSTITUINTE
E AO GOVERNO 

Em nome dos lavradores d*
tona iira-rm .na. o camponês de
Igarapé-Açú, Tiburclo da Silva,
dlrlgc-sc agora A Assembléia

imigração pura e simples. estAo
traindo o mandato do povo. N.v.
eleitores, nfio demos poderia ob-
solutos n esses senhores, mos
npenas para trabalharem no ln-
teresse do povo, pelo progresso
dei pátria. O tempo em que o
povo não tinha consclcnola poli-
tica e votava sem saber para
que, Já se passou. Hoje nós exi-
g.mcs dos nossos repraíentanrt-s
nr Parlamento, que nos prestem
contas dos seus atos e que esse-,
ato sejam cm bereflclo do povo.

O PROBLEMA NAO E'
ISOLADO ¦

Retomando a palavra, diz-nos
Manoel Bispo do Sales:

— Aliás, esse ne-róc^ de Iml-Manum Bispo de Sales, pre-.;-ente do Slndicuto dos Motorls- I graçüo nfio é um problema isola«s e Condutores da Marinha«ercan'e do Rio. assim se ex-pressou r. respeito:
|.,rBTemos Jm grande probl.maw Brasil, que intereisa muito de
paio no proletariado. E' o pro-Dem» .!n terra. Conheço mais de" i-stados, inclusive o interiorfl°s nio«tnos.. —,, e sei a miséria que'•«no campo. Com esse dinheiro
IZ, sastar Ca.m a imigração,
JMamoa construir centros-hos-PKtlares culturais e de assistem.
tmri " aos camponeses, evi-
mm, q'!t esses nosso-s lnili-osr«sem. oomo estfto morrendo,
inim.me, ° lnmW°. completa-mtn,e iibnndonndos.

JRAINUO U MANDATO DOrlJVO ¦
Agora_está com a palavra o de-

jW-otoSlndlcalo do3 MotorU-
torta • Míirlnhp Mcrr-ante no
Casta a1"6 Joiio Pcrelra da

*-7omS!,^ d,9 ftcordo ~ al!5 «»•*m«m VM'm°d0 meu com-

do. Está ligado a vários ourros
Importantes problemas brasllcl-
ros. Se acham que há falta de
braços, ou que haverá daqui a 25
ar.os, o que se deve é evitar a
mortalidade Infantil que é alar-
nuine,_dar terra e faolUdades nos
rnmpo-ieícs, c nfio deixar que o
nor-so povo desapareça desso Jel-
to, para depois Importar braços
da Europa.

TE1.A DEVOLUÇÃO DA3
RASES .

Depois de manifestar a sua
confiança cm que essa desastra-
da política nfio se consumará e
cm que o Governo tomnrá pro-
vldenr*las para ajudar os traba-
li.adores do cimpo. a Coml-sflo.
composta, nlem dos citados dlrl-
pentes sindicais, do3 srs. Euzébto
Evarlsío, Milton Queiroz de Al-
molda b João Batista Bonfim,
formulou votos para que os sol-
dados estrangeiros que ainda so
encontram em nosso pais regres-
sem á sua pátria e que as nossas

'-PUtados qUCr0 frlSar í,ue M ¦ l'!'5CS, por e,e 0Cl,PnaM- "eJam
CMUtituir» q"8 delenciem na : ee.s'ltuldas á plena soberania dotinte a nt-siessldade da Brasil

nbranja todos o» pre|udicados po
dera solucionar e reparar os pre-
|ulio» causado». Foi o qne flrre-
ram o» Con.stltulnic» de 1914 In-
trodurlndo nas Disposições Tran-
sltórlas da Constllulçalo o artigo
19, que dl»

<E' concedida anistia ampla n
todo» quantos tenham cometido
crimes político» até á presente
data*.

Nada mal» oportuno do que o
momento atual, em que os Repre-
sentantes do Povo elaboram uma
Constituição democrática, para In-
clulr-sc nas Disposições Transito-
rias da mesma um dispositivo am-
pilado, dc maneira real, a anistia
ccni-cdida há um ano.

Por Isso apelamos para o nobre
senador Presidente da Comissão
Constitucional e líder do P.S.D.,
para que Inclua tal medida, que é
Indispensável para a verdadeira
pacificação da Família Brasileira.
— A Comissão. — (As.) Abelar-
do Araújo. Cnrlo» de Sousa Fer-
nnndc*. Luiz Scrnphlm da Silva.
Nine Magalhães da Silveira, Jan-
sSnlo Gcnscrlco Dacmon».

COM ALISANTE
NAO HA* CABELO RUIM

Vidro C*r» 10.00
l'clo Correio ... Cr» 12,00

venda na» bons «rr-ssng do

rnmo e im perfnninrin
A' GARRAFA GRANDE

Uraguaiana, 66

que se encontram os antigos
pracinhas da FEB, sobre o quetem fdto o Governo para auxl-
liá-los, agora que foram desli-
rrades do Exercito. Inicialmente.
o no\"o entrevistado m-nclona o
decreto recentemente promuga-
do. que concede empréstimo de-
um máximo de ssssenta mil
cruzeiros aos ex-praclnhcs e um
máximo de duzentos c clmve-i-
ta mil cmvlros aoi ant'-o*r òí«-
clnls da FEB, a Juros de nove
por cento no ano. Assim se es-
pressa sebre o assunto o ex-sol-
dado da FEB:"Qu ro antes de tudo esclare-
cer. ou melhor, criticar uma eol-
sa feita sem que íossô devida» 0s iavradorcs de ouaratlbamente analisada. Esse emprés- Grande e imediações,tlmo. para os que estão empre-, atr(lvés de seu Comlt6 de La.Cados com mais de Cr$ 1.600 00 vradorés, dirigiram ao RSlnlstrode ordenado, pode ser uma mr- I da AgrlcuUura 0 segulnte memo.dltía apreciável. Mas, para os rjaj,que estão desempregados, ou „'0í nbalxo ^1^^. cm no.

ÜS UMGES DE VARGEM
UME DIRIGEM-SE Ul)

im os ma¦ !.:iis
contra as violenc.as pÈiaís

wm i jtawni
Violenta tempestade destruiu quasi todas as

plantações

percebendo vencimentos lnfcrlo-
res no cltrdo, é Inteiramente
contrnprcducente, ou irrisório,
uma vez que a mnlorln dos ex-
pedlclonarlo:, empregados nfio
percebem mais de quinhentos
cruzeiros, Insuficiente para o pa-
gamento dos próprios Juros do
empréstimo.

Em resumo, e.cse decreto re-
presenta pura nós, antigos ex-
pedlclonarlo inteiramente de-
samprrados pelo Governo, uma
triste farsa' .

ONDA DE DESCONTENTA.
MENTO 

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atende-se a domicilio

O no"so entrevistado faz uma
p.nm e pr.i-s'rfue:"Existe Já uma onda bastão-
te acentuada dc descontenta-
mento ent_c os ex-prnclnhas da
FEB. cm face da displicência
com qus elementos do Governo
vém tratando os seus lnteressís.
como seja o facilUamsnto de efii-
pregos, etc. Aliás, Isto é utrísa
conseqüência lógica, uma vez q,ue
os pracinhas de ontem silo hoje
homens famintos, estando mui

me dos lavradores pobres de Gua-
rnlba. Vargcm Grande e Une-
dlações levam ao conhecimento
dos poderes competentes, para
pedir providências urgentes, o
seguinte fato:

Quinta-feira dia 18, desabou
sobre aquela reglfio uma tempes-
tade de pedras de golo que des-
trulu quase totalmente as plan-
tações, deixando em situação
aflitiva os pequenos lavradores,
que viram assim todos os seus
esforços lnulllizados pela lntem-
pérle.

Convidamos ss autoridades e
ou jornais p-ra visitar a reglfio
atingida e constatar o fato nlu-
dldo, bem como estudar a me-
lhor maneira de amparar as nu-
merosas famílias deixadas na ml.
séria. (

Os lavradores que executam
um trabalho penoso e sem resul-
tado mos cuja Importância para
o abastecimento da populaçfio do
Rio de Janeiro é considerável,
esperam das autoridades um* su-

jaillo Imediato a eficoa para as

sim poderem continuar a pro-
duzlr e salvar seus filhos da afll-
l.va situação em que so cnoon-
tram.

Alexandre Sanhudo; Sebastião
Pereira Llri; Pedro Dl Leu; Sa-
bino Joaquim de Lemos; José
Maria de Mela; Juvenal CHiagas;
Manoel dos San os; Sablno Me-

nezes, Dejalma Meneses; Antônio
José Gulfer; Francisco Paula;
Avelino de Moraro; Sérgio Paulo;
Natal do Nascimento; José An-
tõnlo Cruz; Manoel José Cruz;
Jofio Magalhães; Bráullo Aguiar;
Antônio de Souza; Manoel Jesus
Una; Vicente Nogueira Lara; Jo-
sé Tlnoco de Carvalho; Inúbia
Maria da Conceição; Valdemiro
Grcgório; Carlos Santos; Oreis
Coelho; Antônio Alves; Jofio Lei.
ra; Eugênio Ferreira; Antenor
Paula Matos; ....r-ardlna Rosa doa
Santos; Jofio Pereira de Aqulno;
Irono Antônio da Silva; João
Teixeira; José Albano da Rosa;
Francisco Albano da Rosa; Jo-
bino Albano ia Rosa; Manoi'1
Furtado Fontes; Martinlano de
Souza; Maria Luiza; Ernesto
Cruz; Nestor Selxas; Paulo RI-
beiro; José Inácio; Manoel Cha-
clnho; Bôa Ventura Paulo; Ma-
rli. Felicidade; Francisco de OU-
velra; Antônio Pedroso; Antero
Vloenle.

Entre as centenas de pes-soas que ontem compareceram
á redação da TRIBUNA PO-
PULAR para protestar contra
ns Inomináveis violências po-liclals, no dia 1.° de Maio, da-
ta máxima do proletariado
mundial, incluc-se o sr. Pau-
Io Antônio, delegado dos co-
merclarlos ao Consresso Sln-
dlcal do Distrito Federal.

Disse-nos mais o nosso vi-
sltante:

— O sr. Pereira Lira preci-
sa compreender que estamos
no século XX, época tm que
os povos do mundo inteiro,
com excepçâo da Espanhi
Franquista, de Portugal de
Salazar e do Paraguai de Mo-
rlnlgo, comemoram a liquida-
çáo militar do antl-f3sclsmo e
trabalham pela consolidação
dn Paz e da Democracia.

E concluindo:
—- Os acontecimentos de 1.°

de Maio provocados pela Po-
llclo, com a exibição de cava-
larla e soldados d; arma em-
balada, são vergonhosos. E
só fazem comprometer enor-
meni"nte o govc.no do Gene-
ral Dutra. Este, desjirezando
o povo, só faz d-rspreatlglar o
seu governo. O povo brasilcl-

ro estt. realmente disposto a
cooperar com o tpvorno, uma
vez qu: este s desembarace
dos quinta-colunistas que O
comprometem.

Majcr Carlos de
«•*• s •
L. z -2i.es

O mnjor CtHoi de Medeiros,
antigo comandais'a da Força Pur
bllca e Preslde-ntc da Assembléia
Legislativa do Espirito Santo, aca-
ba de ser invés:ido das elevadas
lunções de Virrc-Prrsidento da
Cia. do Vale do Rio Doe."*.

Chamado n participar da dl-
rcçfio de unia emprsro tiasilnn.la
a desempenhar um i apcl de ma-
xlmo relevo em no'si ecnnmla.
o novo Vlre-Pr-r-ilf'"-'-. dn, Ch.
(Jo Vn'e do Iüo Doce S. A., ao to-

• mar posse do eargj, , j w . io
de manifestar o entusiasmo cora
que Irá empregar seus esforços
para o cxlto da obra nnrlonnl que
essa organização Inscreve em seu
programa.

Achavam-se presentes ao ato da
posse rio major Carlss de Medcl-
ros cm suas novas funçôe-s repre-
senlàntas de municípios do Espl-
rito Santo, nos quais enta cura
amidos e admiradores.

Resistente -- Confortável -- Econômico

st ^*éi-.- •¦ jar , 'v^s-r^Si^s

£*$. ?,=¦' ¦ -/''^im^WÊgfiU

t'"- YjSja'""; 
'**"'¦' '*¦ 'ji-*' '¦•'¦ '¦'¦£'"jt»^í»^V

X* *•, í*^«k i ¦ ;-j>*^^^s,'i>^? a.
\}V 1»ÍC'.>'-".' ¦''• '¦i!>, '• - í*"^v

Solado do borracha, tipo
•e-spoitc, prefo e marron

ou sela dc couro preto
c havana.

Cr.$ 75,00

Mod. 01

"* o I o rcom-

bolso postal,

para todo Brasil, mais Cr$4,00

r
),m
lis.

A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo dc Santana)
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ÜA nSTA CQutuoMrrv*, bo f.» Di JJ4I0. ei refira'd A* *men* destilaram, m
?Veta ftt% ptía «-• Rua • a l«* Atenta*, eo* Amitado *m* falta cata ura iwkAo; -Oi Ve.
ffieaas raarrAa»»» aerrt * f»a.-*. o Depename* lo A* Pelki* prutati, *o tango dat ertrrtat portm!t tle» pemiem, Mil Atttttm t nHAeAo* da tmieo de BalntlAa, (fofo ACM, cara

• TltlUVSA POPULAR)

tçmeLVMQ m tf f*mt
pm* teeytt *m*t m tm.t<m*
*rmm\ qm umm * m*** ja=.fatiar

Têlm a m*t*-t i*|. =..-»..:
t** teto *#|a a *t**i««**^rta t-tira»
Í*4u 4» ,-aij,., 4« Umi'* tf»» UijftJt,
I0S, ft*B«jt«j>jtJ>«*«JM»»tl fjt^iiftaaA
a, ft fali» 4» Í«*s«-(i4i #j*r»4«iUr
da, * tttrorfa-t* «-tatu MiijBfllirt.
ftmmt nrtndf **sí«trf# ttwr**íw
t«»«* «*t «t**»»...

•« «it» Ht.t f «1 *...t«t:a
*"«»'• a .tf, . ,,«;»«,. i-tai,

r«f»»ír» teta ft f«M»f*s> <j* TRI»
miNA IWUUtft i*4ir. m
tvm* 4* Km» .«b«ts.4i)!^ii*í. pa-»
0 J4 :i.U. tri#í*§ «iiettiatt-Br ***M*eJ**p ettnfi.1*. tacüuiiiiji»
«,«*» a» trttat-ca* |at*r*ai«i*»T*í4»-if4
l*|« *',í i.,iii;,ir!.f t+n, .;.., ,:c
tw» K*í* * a matar rtitiiiãif-á.
<4a a*, a*-* «-ue ali ir*ti*lti*ra
f: l t:*,4a-^;,l • trate BJKÍj .»¦ * t,üa
o lataram ttr» .- «i«iittr»,i.. r
ttr«,t*«t| 4|tK> m dtrttart* da tm*
j.itía iifta Jí^sct» u «Jet-laraHta
d* 81*}*, M** as-íta »qul teto
«te i- .).< a te^iiur

— W Bbauluiamtit!* ri»*e»*»«A*
tio i»rt»}er(4i»r*-a o p-wo A* r*.
144* A* i, :-..* fitlta» i.» *.u
rtta*' até um ano. oito ntete*
nâo Utt» l^aa^a-rriiritjTVHB etjttjrar
tm qoe, ft avnaunt.traíau — trtm*
cluiu a . í-aiâjt»

tvia u. fBli.ta ru tltuaefta Ora*
HMMra que tr»*»«!K*m na fft.i -¦: a !'r-;. havia um *«*»;«. «u.

o niiTino com vim i uinr
 iCOSCLÜSÃO DA t* PAO.)

«ia » a SBtnS Potlrltl ***> rtylijtw. s, «m p«Tu wtaar,,-! , „.
r.--.-. r.) , (fo rimlrtho ct» rr»çt» • da tiatliaaS l»«r SJM •* »»' dei-

sirttta Irtar * (otfiaa murlum.» » pt»»«« itptttr». p»r» o tio*
* A tanta riilt. i *-.* a ptttto qu» n». «mrara • * ,;,.. ne., qari*ra
Ir . ai M r • : ai.-r. rutr. tta lalr !-.m.l Ua t».1 - r cn... Iir, «elo «te URI fe-•««ne fata »lt.:» ir dii ditaoersta * qatada ** trdlte onu Carta
«Va-iiiuri .r-.-i r-tir i« ptami-le nl» «er Idínllea sa mftnlienfB
ra-'-: t dt 19J7. BSM o r»«-ilro «ja» no» BmraçB * txla qatl dr.rra
«!<-.tle laja ser tvapoftutotttadr**» e» homt*n» na fader * lodo» saBe-
tt* qu* r«.i tr» lio ntt.» pm-tetUi* nia «jatlterreri de»4* •,* lulae
can ite*IÍB e entrei*.

1 m. fie, rnlanla. » talatla aartrir» da* trarn pioblima» de».
Ia fiar» * almi t f »l»r| 1 pr>i f|» lola t rn,itlmi»ri B lutar tem dr».*a*r*lmmlo o ft ti ru.u qae »« imrmtnir» tt> tpiotlmrm do pota.ra-.ar-t nn bo rtn tr» dr ** drlttrrm lr.»i prlo» rrsrlonsilat t
f-tri taa ^qe o* urram t «n roBtpromrtrra; tia.U qar »» dr»e,'r de
fala tr*o!rer. dr manitra obirllra e prAlle». • rttobl-mjt da mi»rrU
paatdsr. tra»rtr rota bani-itidid* • rom a ajad» do própria povoBolacír» ntia a» problema» qar o BtorrarnUm; batia «jb» ti» atei-
le a rriUea d* demoerarlB pel» rrapelta aa* dtrrtlo» fandsmrn-
tsl* do HdadSo; baila rae «te farra em» pollllra rttrrn* a 1:.'.-.-::»
d« sea-do rem a ronltd» manlfwt» da malcrU da Nação.

A r-.ntti-tsr» l.efotlr» ehtma mal» ema vet b alrnrSs de ledo
a r.n. '.. rara «rtJt la.hlB neru» lata por uma totaeio naelflra doi
r»"' rroblrata» dnt» hora. prU irirrirnn;',, rm rada momert-
tm e em ra**» rrtlâa da» tolortV»-» pritlr-it r «tsrrls era trerflrln da
para r do **TO**ra*e nacional daqattrt problema.», at mais ur-mte»
e lm--li.trI.

í — C«mt a mr.mn ftm. • rra nome do Comllé Nacional do I*.
C. 11, d'rl-«**«e a (Ymlt.So F.ieeatliB por »*te melo a todo» ot pa-ti'-- e d-morralat, » todat ot Partido* eoUtlrcs Hla flWllUl.
ttom ar*lo vrrmrnle para qae te anam era de"ea da democracia
•mearada e para qae. snim anldot. parllclptb da tatoçio pari-fica de» rreblrma* natlonals dr maneira a rtllar a ei-s. a roer -
ra elttl, nove a dnnecrttarla derramamento do tan;ae do nona
povo.

O* ramonltlat estendem «tneer» » fralemalmente a mio a lo-
dn* — hrmen* e rarlldo* polltleo* — qoe queiram de fato lotar
pela democracia, pela llrtolitaeio deflnUIra da» resto* di fa.eUmo
na Oratll. que queiram lutar pel* totttc&o pacifica do» rrrare* pro-birnu* nacional» da hora que atravessamos r em «letesa da pase sna eansallda-.... no mando Inteiro. Frentr St ameaça* da rea-
câo e do fa-cls-mo, lurna-se eada ve* mais Indispensável a unláo
estrn.lra e formal de todo» o* patriotas a democratas que Ji n&o
pntl-rao Btora Impunemente repelir a erro suicida doa ano* d«
1035-37.. quando por ill.pllcenela on omissão, «ntretaram «em luta
a tc-reno h camarilha frucl.t.t, «em eterúpulo», ativa « amblc!o»a.

0 — t) P.C.B. dlrlre-ie ainda ao. homens do eoverno nio com-

i. * mm
í«f.«r*a»Ud«»» rom a fatrt.riv» a t->» drwjrm «InrcramrBt» a »«t«.
«jia parlftr* do» [.-..« irmaa n*ilaa*l«. O Pflt. laia fui» r»i •
ta»U dtmoriarla * bj|| pranto a »:•-!«.. a tarrmo. a roUbwsr ta*».
mo r<Mn ele. de»dr qoe qsrlra rralmtala rraal.rr de maneira pr*.Ura a* rreblrnu» d» mt.rrl» • d» fome do pe.o. f»ranllr a drraa-
rrarl» • n .m.i .r As fato o» : r->.., do f. . i-m., rm na.»» 1'ai-ia n,
eomanltla* nia dlanutam : • -t a nto »»r Janto »0 rttuo * p*.lt» mllodet drni¦ - »-.i • nem fs.em rambiUihet*. ma» r.lio pran-tt»* a fsirr qB»iaqurr acorde* «ri» rom qa-tn fo» drtde qae rra|.
menle faTera.eit ae poro r 4 demoíTarl». Na» tarlcee-i qa« *e *-.'.-
tinham procuraremo* »eordo« rletlerat» p»ra chapa» dr anldtdr.
df-id» qBe »r}am na bt.e de ara prorrama po»-Bl>r r da rtrolh*
Judlreaa de randtdslot qur peniim mrrrrrT a renflanc» do piele-lartsdo r da po.o. Hrti-t me* « ranctldataa, ctmanl.laa ea nio. qo»mrrrrrrlo o Bpoto do p.r.B,

10 — Ma* a Comi «So rtrrsUra ae fatrr tah dertaratars tha-
ma a atenção de lodo o rarlldo par» a neee*»ld»de ercrnle d*
reforçar toa* iltaçor* rom a* rrandt* avaaias trabalhadora» e d»
ortanltar rad» rrs mrlhor *ut. fllrlrat t ta próprio poro. A »o-
htçio rarlflra do* preblrma* nacional» ainda t porltrtl. ma.» na
medida rm qoe o p-otrtartado r e po»e a rrelamarrm ertanliad».
ntrnt* do so.rrno r da» rU.te» dominante». A lilaarSo rtl-e d»
todo* «m romunl.la» a maior ealdada contra a* ,--,-..-.'-, «traul-
lanramrntr rim a mi.lraa finaria, rnrrrta. pertUlrnela. eora,rm
r aadaria n* lota rra rtrfr.* d* drmarrarl* r dot dlrrllo* fanda*
mrntolt do rldadio. O aralamrola it drrlia.r* da foteme nia
deve tdiniflrar «uhmk.io pa»»lra ft» ordrnt Blblliatiu da poliria.
rantra at roah detemo. piatetlar r«»r lodo* o* melo* lejal*. de
forma a e*-etjr tedo* r» rrrurto* ante* de arelli-la* « eoqtra ria*
ftiendo a.o de forma* de lola eada rn mait alta* e *rir«*ratat. A
Iniciativa do* o:cani*mo» de ba.e preeira ter eada *et maior e
tale. «rm d jvlda. multo mal* «rne qo»l«)Ber eomanleacoe* oa ape-
lo» ao* rr-anlsmo» -ruperlore*. O rtaentlal, mflra, r*U na rerda-
delra mebititacia de masta* centra, a* arbitrariedade* poüelal* r
na nítida eomprernsio que drr« i-r Ioda a r-rtiii-, de qae acatar
a» deri«6r* das autoridade* r lolar r»^ tar**-«44 paelflea doa pro-
blema* nacionais nia sl.rnlflra flear de braços ernudo* nem eon-
formar-.e. onortnnlttlramentr. «rm protesto, eom a* arbitrariedade*
e violências policial». Nesjsja luta pela demoerael* amplia-se c*d*
vet mal» o campo dr açSo do* eomonUtas qae devem fatrr erforço»
redobtadr* no «enlldo de canhar no.ss ramadas Boctalt para o
lado do protet-rlado e da» rcrande* msssai trabalhadoras do ram-
po. O (Mscnela! rsli em saber lutar efetivamente pela pas e a de-
mocraela, pr'a melhoria da» eondlç6e* de vida do poro em errai,
pe!» UqaldaçSo definitiva dos restas de faseltme a contra o impe-
rtallsmo. pela entre* d*ftnltlvB e Imedlsfa' «Jé 

"niWsa» 
bate* ml-

tltare* ainda em poder do Imnerlalltmo, Foi astlm que vencemos •
até asera a» rrovocaçfi-t policial» r faaclttai contra a Irralldade
de notrto Tartldo «• «erá acenlndo o» metmo* preceito», de forma
eada vet mal.» eorr-rl-nle r orranlrada. «*ue vene-remo» at varss de
rrovoeaeJo ene alnr!.t rlráo aié ft drflpltira llonldaçtn do* rts-
ttw ât f-scltmo e a carantla e contolidaçSo da democracia em not-
ta r.iiii..

A rOMIPf-SO RXKUUT1VA DO FAItTWO
CO^ItíNlSTA DO iiHAsn..

Itla. 6 de maio de ISIS.

tía* tJ*VjB-rfe1«*è « ftjoa#ÍB#jll«âlL fta^ljtatlè -
>wi-fl - ãVHIWii. rVt Wf T T *W*SJ|^BT*-\*w. "J"J.ti T WtVWYW*: *

#lfiiiiHa.ll t.jiíi.j O-i* êatsaitwt» » <
»is\ ^*'ni>íi *m,u.'**¦**("rs» WS*M- *******sTr•?.¦*,"**<- •*-

*l*»**T*èk***tm*, «MáSjWjJ-Alnfaft «éÍB^a*:«uia,. 11 l
mm: % "e**«rr,»J*«*«**W«i*B" WS-t *Sf*»**=«J*^«Sa«B|t)?«*BF "tj*rta-*Sj-Sj-»-S»r-|«-^^*-1 v *ff*rsj \

T.TBfStÇTfr^íi ««FTÍSBriWW-e WA^rr ^f?H? f*rr ™ 
|

Iai l.«»v| M »t»*<4.l*. B(Wl4f» Ml
*-* *»f*i,-^>** 4] *m' **** «f^*^a»v-44tB B*pj» i| "Sa**. *T

mHrttAtttm *» oupt*!
ItAt, iUt-lttiAi-iaiAa —

¦ OtafiMB», Mt A*tAi% a ****** A* j
qm i«f«.-ii-»t« a «•-1* As »-*«*«..
tjê, tiã a-j«4*,t„» 4tBatata-M (I ;
t-i ai ti. t a-*«H«*4«'a. 4t ..-.
tMftaia «** BWWntV B«ti«^M«a»-4i
O t»Wttilti| »*»*»44M«t«**49r «*« tai»
Jff»*^f^fffto| fl^tl^»fj:«tft^j #ttl $*fd4%*
ItBsM

%^tf m «FVa*#«-Tf" ^f *'* rW™^'^^ *-¦»»*¦*¦ ?-r1m *a>T

4* -Mito eoMt-a m ítítA*. ¥****
A*r* «»«»»w«a a t«w.*iaa.44w »«n
1*4^4 A* tu** tt%ü**. taja tar*»**
4.Í.. * Un ia.. i!t4»r

KS ttt t*-4lu lílltr»!» t»f»4!i. •
Bljklii.» trtTf****1 Er»"* ««•'•arf.a 4*
t«-í»i»** «s«i4Wttí(.u»i.»i* **» MSM
4i) ti.!-lt 44tt*y«Mt|Bdíí — t*4*4».

te*»Ki*4í»i«.a liai fiNraitte ae•fl-Ttai, fam a nm-Miim Am ot***
rftna» tia S4..':.*.» lu t* * '- -«
«a-;j. j*4.:*.«.- tet. tatfta ai<m>
Ia* *m lnth.,4** M4-«l»*«i|4V4íf4t(«
i-att...*.»i> r.*'«*tn qm !ü <««;»-»
r»4a-iütvftrt..a • |«j««;uim CtatOÕ*.
lavrvda ...;.".-•» t--"".'»* !•»•.:.» ft
laüf lílai, i«|t»rO. *Hfta p»»4l**
«na* tirar d* btracat «41*1*4^».
t! «:.'.* 4* tlHU4« t]tMkH0aa*á^t*a>
4* 4» l*rr :'..- I Rt. .'.rlr:» Ú.m S»
Wrartta «t* «>«*« lerta". Ií *
tavt-aKlia d»* 4«*1jm»í*V» «ta d**
«1».'.' .* tta t' >¦¦» «Mr» a» «ua-tr»»
ce rapir.» d* capliat «t*tiari«*lia
ea,íu4)itad«r *l*».»t«-» )ft «Srt-tl gtf).
vm de qu* prurwa titvar a ttm*
1* pfttrt* «te um* t-ci!» impe*
riaiuia *, etmt Uio. *»«ar qm
o 1» •.. t;:»::;.!:.. ia.-i-.r rnal* u»
tiaitiw 4« taivnue",

rum O «'-ünHo Irislee 4 ama
rttlí.lri* r:'.,'aí ir,;» >: . l::(>.
mat r*a qu* •* rtftr* ao* **>tt
irabalh»! r«-t. * um* lotutitt*
d* t'.r;....:* -Ia ;.¦>'.».-:».

Um tjBf fiim«?f maU wu&iw%s,*i |i t»^<KK»9 * tm».

Vinte minute* dfsfnsticw refemliran tía « selv^fia rtaiifta.

Uma ek^sente «i**tr«ot»strdçao eje tm »tejoutrlita d» ccvm.üj mu».J.*i urj
um lato. it) o murvrJo tíernscritico nio pomumet alerta e vigilante!

Fcstã no Clube de Minai
Gerais

l**rdl.*arn-rut* • pub!tc*<Io do se-
SUint* prte*«ram* d» feit** ; a:a
O rorrr:•'¦' Rli*- RO Club* d* Ml-
nat Oeratt: Dt* tej dtaminso: -
reunUU» tUntante di* tt fta 33
hrn Dta :;¦ «abado: ft-tu 4an*
•ante da* 23 ft* 3 hora* d* ma-
dnifstta. Be e- d« Club*: .»....:•
d* lt: 1 Brtnra. 133, 3 • andar.

Cia. Construtora da
Casa Própria

A< 11 \M-sr aberitt as tnt-
crlçfie* para 5« catai a terem
conttraidA* brevemente.

Ot Inlent-adai poderia te
dlrirlr i Rua Urana*. 1337 —
10b. — F.tlarâo de Olaria pare*melhorts informra

BS?ll,,:^l.^hul'J«MMnJ|:I
^¦"r/y". t i»b^^ a parti«

¦ '>V-Íí;)"'/ 
[ *l.jjy^ ' 

StalB*Lka!-J [ o&^ 10 MORAS 1

A Light desfecha
mais um golpe .,,

iCO.VCitf.V.tO DA Ie PAOI
t-altutija.-ea «jUrm tto q* prirKi*
p*i* rít-raíníattu pe*a* trualtn*
cia» d* Llstii, par ririn-m. que
a s»Uí.-sa da piof. Pereira Ua
Motxtla t rietmula* e cam o tt.
Nrcrfto da Uma ;.*r,*.--,»..

Cml.m. a* uluma* btjras de
e*pe4tente em nt-tat redsçio re*
<.:\xt.m uma rande camiiiio
d* •.-•»*.-::¦.».:-.:n k» enteia «!é*"- !» q\i* m*l canttntttm a r<ia
revoiia «ranua n.»u ttm* tutt.ua-
rttrdsd* inominável da tmprrsa*
prmUcad* dnia ve* contra detü
do* m*tt r •'.::!•.»-3 1 e rt pelitdat
iidert** do nrolrtariado da mlttra*
vel empresa lr..pe lalltta.

M MW.I.tM! Ml 0EJ4I*
TIDOS

1 1 ra 1 ¦ ¦ ¦ m'

%t**m4***-m<*2
t mmWm ¦ ¦ b ap»*»

ANIVERSÁRIOS 1

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
goslávlal como te ile fotte um
inimigo, e fazer a um outro que
pertenceu ao eixo concessões
que ndo foram feitas nem d ee::-
mania, nem d Hungria e nem
A Finlândia, por excmploT

Tifo fd explicou o probf*-ma
e m i'i:;:.'.. clareza num artigo
<i * equl saiu em resumo, há
meses atrás. Nós bem que se-
paramos — ditse éle — o povo
:: ';i.";--i do regime ou, melhor,
dus classes dominantes da Itá-
lia. Mas o que vemos em Roma,
aí "da hofe, não é o povo antl-
fasclsla no poder. O que vemos
»io as mesmas classes doml-
tiantes, esses mesmos circulo*
hurgueses e imperialistas que
t.nlregaram a nação ao fascls-
mo, e que apoiaram as guerras
tle Aíussolíni contra os povos
livres, o vugoslavo entre eles e
em primeiro lugar. A Itália
Jasctsta não foi mera auxiliar,
sem voto e sem vontade, na
ocupação sangrenta da Yugoi-
lávia. Pelo contrário: foi. nessa
tarefa ttnlstra, sócia da Ale-
manha e em Igualdade de con-
íiiçóc».

..ífustoflnf, cofu, o partido dos
camlsoj neprat foi desarticula-
do, mas os grupos capitalistas
em cuío inferdsjfl élct agiam
nes Baleis e no front orientai
nada sofreram, porque é deles
ainda o controle da situação na
península, protegidos hofe sob
as asas do papa. O partido que
çoverna — o Dcmocrata-Crls-
táo — nâo é mais aquele par-
tido dos católicos populares de
antes de 1024, liderado pelo
•padre Slurzo. E' hoje o grande
partido da burguezia e a sua
linguagem é burgueza e Impe-
rtalista. Seus chefes sc referem
aos povos balcânicos vtslnhos
com o mesmo ódio dos homens
de Mussolint. * • i*.fm

• •
K eis porque encontraram

iles em Byrnes, Bevln e Bldault
os advogados mais intransigen-
tes da sua causa. Longe de nos
a idéia de confundir o "pre-
mler" Ds Gaspcrt com Franco,
mas para a reação mundial
manter os dois no p»der é uma
coisa só, é o fortalecimento da
reação na Europa. Vencedor,
com efeito, na conferência o
ponto de vista de Byrnes e Be-

cfn, vencedor estaria também
nas próximas eleições Italianas
o partido do primeiro ministro,
que ê o novo grande partido va-
tlcantsta e anti-comunista e
antl-soclallsta da Itália. Com
ou tem república, sairíamos de
uma Itália fascista para outra
fambtim reacionária, sem ter
embora fascista, mas que pode.
rta facilmente transformar-te,
com uma França degaulllsta,
num poderoso estimulo ao res-
surgimento de uma forte rea-
çáo capitalista no velho mundo
e com influência sobre o novo.

Não são os Interesses do povo
Italiano que Byrncs e Bevln
estão defendendo na conferên-
cia dos quatro grandes. Essa ê
apenas uma máscara demagó-
glea que eles usam para enco-
brir seus verdadeiros intuitos.
São eles representantes, nos
seus respectivos governos, dos
grupos financeiros mais pode-
tosos, do Imperialismo anglo-
americano, cujos pontos dr. vis-
ta, nesse terreno, coincidem.
Esses pontos de vista se rc~u-
mem numa coisa multo sim-
pies: desmoralizar, perseguir os
povos que lutaram contra o
fascismo e o esmagaram e dar.
força nova d velha reação not
países onde ela foi abalada té-
rlamente. Um governo popular
num pais antes dependente do
imperialismo é a certeza da na-
clonalizaçâo dos recursos que
antes os Imperialistas explora-
vam, ê a marcha para o so-
clallsmo. Dal o ódio de todos
êlcs contra o marechal Tito,
que simboliza a t-itória dos po-
vos balcânicos contra a reação,
o Jeudaltsmo e o imperialismo.

*
• •

Jíebai-rar, derrotar Tito, o
herói por excelência dos povos
balcânicos na luta contra o na-
zlsmo, e dar a vitória a De Gas-
perl. sacrtstâo político do clero
e da burçucsla reacionários,

eis o objetivo de Byrnes e Bevin.
Mas que fez De Gasperl para
aparecer agora com todo esse
cartaz, no momento em que o
glorioso fundador da nova Yu-
goslávta é caluniado e insultado
pela Imprensa do lmperlalls-
mo? De Gasperl é apenas o
manobrlsta sutil que quer trans-
formar a vitória ganha pelo
povo de Aíazzini e Garfbaldf
contra o fascismo numa vitória
da burguesia imperlallsta ita-
liana.

Explica o Sr. Juraci Magalhães...
(CONTINUAÇÃO DA f.« PAG.I
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dldo de llcenç» do sr. Bnflstn tn-
tardo para exercer o rnr**o de

embalxrtdor em Buenos Aires.
O sr. Bcrto Ccndé defendeu,

na tribuna, a idéia de que a fu-
turB Constttulrfto estnbeleça quese crie uma comts<iSo de plane-
Jamento econômico e social.

Dl.tse BtrBvesramo» uma Cpocn
de tran-IçRo e oue "a época da
economia clf"--tca J^ passou".

F.*r* n «-R. juríci MA-
GAinAES

O orador .«cnilnte foi o sr
•Tur:c( Ma**filhã-s. Rcnond? n
dois discursos da vesnera po-
bre a política *-m torno das
prrfeltu-ns da Bahia.

Ix*po de Inicio sni discurso
é multo anarteado. Trio (rran-
de é a aprresslvldade entre
nmlfzos e lnlml«*o« rio sr. Ju-
re»cl oue o sr. Mdo Viana se
vi forr-ado a apelar para os
arjnrtearjtes, pedindo serenl-
dade.

A Intenção do sr. Melo Via-
na, de restruardar o decoro da
rr-sa, 6 multo eloslavel Mas o
Ilustre presidente da Constl-
tulnte foi Infeliz ao dizer,
nuando pedia, calma nos anar-
teant>-s: "NSo estamos num
comício do Larrro da Carioca".
Um democrata como o sr. Me-
lo Vbna níio dsverla menos-
pr-zar assim os comícios de-tia, autcntlcis m'.nl'--st,'»r-<*>r.*'
democráticas que contribuíram
Inclusive fora leva-lo ao Se-
nado. Poderia o sr. Mrlo Via-
nn citar um cx-mnlo real-
mente Justo d? d-rordem e
falta r,r» resp-ltibllMirle.

A»n.n «nq ATOS DE-
MOCRATICOS 

Agora o sr. Juraci Maja-
lhães responde aos que o
acusaram de estar fazendo
cambalachos. Afirmei qu- se
trata de uma linha política
de "apoio aos atos democratl-
cos do governo" e não de cam-
balacho.

Nova onda de apartes entrí
r>mlrtos e lnlm,,Tos do orador
tumultua o discurso, mais
uma. vez.

Adiante o sr. Juraci apre-
senta o sr. Eurlco Dtit"a co-
mo "o presld-nte de todos os
brasileiros", usando uma fsa-
se do prorirlo prenera'. Elcrla
seu decreto contra o 1oto.
Diz que "p"'lt-ou Junto á TJDN
uma nova linha noMtlca". Re-
vela oue no primeiro encon-
tro político nue tev» com o
presidente Dut-a checou L
conclusão de nue S. Kx. par-
tlclnara do f/nlne d- 10 de no-
vembro de boa fé. Declara
oue durant.- a campanha fiel-
toral varias vezes se encon-

trou com o pcneral Dutra, ve
rlfleondo. através dessas en-
eo»*lros oue o c*ndld*>to do
PièD "estava possuído dos
mn'i hon-slos nronosltos" e
dellbe-ado a contribuir para
ave houvesíj- realmente elel-
e6"«.

D^nte d- im-a r-ferencla do
orrdor ao **o"*ie d- 29 di o»t-
tnbro o s-nador T-utz C*»rlos
Prerie.*. cm anarte, lembra
«me durante t*'* rolo» os ton-
ans estlverprn voltados contra
o nTo"etarIftdo.

O Sr. Jur*"*! em «culdi-•firma rni" rsta dl-nostn a"apoiar os atos democráticos
do povcrr»n".

A i*i"«*ESA OA DEMO-
CRACTA 
Durante seu discurso,

contestando 5eus adversários
políticos d* Bahia, o sr. Ju-
racl Mntralhaes declarou our
nao está fazendo cambaia-
chos e sim nma política ele-
vnda, em defesa da demevra-
cia. Entretpnto. na pratica.
o st. Juraci Mairalhaes nao
t-*m somado a esses eestos rie
anroxlmaeao t colab^a^ao
com o governo a atitudes
oue aludem o creneral Dutra
a manrhT realnvntt» atrav^
dn caminho da d»mocrncla. E'
uma colaboração visando
obter postos.

Para fazer uma pollMca ho-
nesta de anolo nos atos de-
mocr*t!eos do aove'**ri t ni»o
de conoulsta de p-cfelturas, o
sr. Jurarl Macralhaes terta
oue, paralelam-nte. condenar
os atos nao demoernt^os dos
puxlllsres do general Dutra e
dos elementos de sua "entou-
raffc'.' que não querem a
salda democrática e que, ao
contrario, comprometem o go-
verno, com atos nue o afãs-
tam do povo, tlrando-*he o
anolo de ou? necessita para
resolver os nrementes pro-
Memas oue afligem a todos os
brasileiros.

As ultim3s palavras do dls-
curso do sr. Juraci anresen-
tam o fantasma do oueremls-
mo como um grande perlço.

Durante seu decurso, mais
uma vez, o presidente Melo
Viana teve oue Interceder em
defesa da serenidade e eleva-
cão oue devem presidir os
trabalhos da Constituinte.

Ainda falaram, durante n
sessão de ont--m, o sr. Pedro
T.udovico, sobre assuntos po-
!ftlcos e administrativos de
nolás e o sr. José Bonifácio
Filho, respondendo, com acri-
moula, trechos do discurso do
sr. Benedito Valadares, a cuia
administração íez acusações
aerlíis.. , . ...

Parem »nos hojet
Senhorei:

Milton Caldas
Alfredo Um*
VaJdrtnlro Lueenta, a

Senhoras:
Nllda Corte*. «*»>» do tr.

Joaquim Cortei.
Maria de Lurdrt, »•¦;-¦ -«. do

tr. JcSo Mlrrnda.
D. NOTA BARTLET JAMES— Fat anos hoje. d. Nula Ba.*-

Uet James, figura que ttn* de
rherecldo prestigio em ncissos
círculos sociais e tem seu nome
Ugado • memoráveis lutas do
povo carioca, como o movimento
popular de 30. depois traído em
seus objetivos.

A casa da rua 8. Francisco X*-
vier. 465, por ease moilvo estará
cheia hoje de todos os amigos r
admiradores dt d. Nuta Bartiet
James que lhe lrfto levar votossinceros de felicidade.

NASClK»ENTOS
Nssceu ante-ontem na residen*

cia do casal Tello-üda Psname-
rim. um menino que receberá o
neme de Talarieo,

Reallza-se dia 9 do corrente,
as 13 horas, no Edifício do Pre-
torlo, o enlace msteimoninl da
Srta. Eunice Hcmem Correlc de
Sá. filha da viuva Albertlna Ho-
mem Correia de Sá, com o sr.
José Costa de Oliveira. Serão
paranlnfos. por parte da noiva o
Dr. Cândido Andrade e senhora
e por parte do noivo o Sr. NU-
ton Brauns e senhors.

Pedro de Carvalho e P.dro
Paulo V*lver.-e foram derfildat
ontem *t-marU-nente. o primeiroe-rt e". an s te te*.*: pr;».
tadoa 4 err.p.-r.'». t o *e*usdo.
tan ;<..«.•*« ..»i».iudor. até tu
pouco cctr-sideradta txemp'ar, com
lei* anos de tscaa»*l«lfto ata o.l-
doas da i.:.-rr..

Oi *..-i»:•'..»!-¦-.! rra rt-•-.¦;•-. :.--,-.-.
a arbStrariedr.de d* empresa a
relataram em lermos -. • ntn ea

«entlmento d; tndlsaacto com
«tua a ma*** opera: Ia da U'tnt
recebeu a noticia de mais esta
violência pratl:*d* contra dot*
companheiro*, que v«*m luUndo
valentemente em prol du reivln-
dlcaçces dos 30.000 explortd.** da
•K.-nci* dos lmperlaUeta* de To*
ronto.

Pmtestttxfto, afirmaram os
membros da comissão, e as vo-
«rs dbs 30.000 irtebàlhadõre* «Ia

'• !-.' :.".- •--¦•:.*.¦ de bradar por
Justiça e mais páo para tu** fa-
mulas e contit u Iniqüidade*
«•ue vem «endo praticades. Os
protestos se avolumarão em ener-
gla e Intcnsldrd*. e aô cessarfio
quando a» auteridades do Oove -
no. cumprindo os compromissos
que assumiram perante o povoe o proletariado, fiaterem cessar
a* violência* de qus os trabalha-
dores estilo sndo -..::¦:-. - to-
mem contra a empresa impe Ia-
ilsta as medidas que os interes-
ses da Pátria eslfto a exigir.

A UGIIT TER*.' A RliSPOS-
TA OO PltOI-ETARIADO —

A Bçltaçao ê grande entre os
trabalhadores da Li*e*ht. afirma-
rcm 01 membros d* comlsrfio.
Ninguém mais se s-nte segruro do
dia de amanha. Quando derpe-
dem lideres da classe como Pe-
d"0 de Carvalho Braga e Paulo
Valverde. é que outras demls-fies
estão sendo preparadas. Mas.
contra bs mrnobras da rm**resa
e seus aliados, o proletariado

S2 * etPléL
SEBASTOPOL

A prtmtlr* tmpmtAo deite nato filme toetélteo i * tt»temUret epfíleiefsomento técnico. De feda* et peite::-1 *ut»j
q*e tt**c*t, rtta opiettma a melhor tofogretíe. qae t ctos. *|.tida. bem fotelisado. e q%e revela *•* mrlhor fretasltio de ,'*.ttarefeeta. atleumat creai tio Ae g'a»4e Meta cinemaie^sfi.
ca t ot "efare.api", mt,ifa «Vai epanhadoi. como atrartep 4»ee«ie*id««if* * de Afaria, tmeado ett* *e*m* per* * qttUmmiBtrtflf o oret-ve. O pfcjíria deítratr-afrfmfBf-i da hUtona ir-*matt amldaâi e mtlho'ei ttlAo, tombem, ot diálogo* » a tm*.ruacdo. A iiteticr Ao ftíme. Ae Aserkhl « ffeffffí. / maito tos.O filme rena tobre a defesa d* Sebaitopal d.tanit teta u.lima guerra, tendo or pe*it-meseiu ceafreit o* *«e»*'eTireBíís t»eneOmieçedo •Oroiai/*, c mio aa Uer Negro ptlo* alentei- oargumento Ae* oporlantdeAe a ene fouem Antecede* tu at-peelot d>amitleot Aa Aefete. o animo dot d*/e*te*rt da eíf*.Ae. * tua Inguebrentecel farte, Ae tonteAe e a eerlese da tiíe-rio. conta-not o fume o que forem ot JSA dia* de mio. e re-fjt-eda dot cfrír. ca rcrciet dat frorat twt«ff4*tu e. /íB«jJr#i«-Bf»va «Jfrora dat exército* rul.iru. Náo fatiarem a -Síbaifa*.-,-*
Bem o r-ofiimo c nem o tcnff*fo Aameiu de "Areo-lrti" m et-/Vo* PoUarciBOs". Ot /ofet tAo firmemente apresentado*, t a»Itto metmo mel» emcctoBeafet, o Atrelar apresento* tio bemes cenet dramático» como es irr.tmenf.lt, todas conorenlamuita* belas, como et d* despedida, dffenter, Aa retra e a'praBde cena do ttpultemcnto dot bravo* marefot 10b a ata-ttm de um herot narfonei

Além. de mostrar o espirito do combatente e do pato r*$**este ftlmè contribui, ainda, para noi esclarecer tobre a c*e rt-almente foi a batalha de Sebestopol que. eomo At» uma lege*-
CCTdo'7 ° 

Uml'm& tmm * u aemae» }<"»«*> emt-
ktutto boa A a Interpretação. Marina Pastukhoca ItterUi• Botlt Andrtyct) leomandante) tio os principal* flgwaitet,ambos grandes artlitas, sinceros e naturais, convincentes. ««-

enfo? ' 
ãmbem' w dneo «nortnAeiroí • o tei"io tar.

*
CONSELHO PARAt

ttr ZtoTl™' ~ MklM PMWa - """* ^ °™
NELIO FRANCO -

0s programas, no Centro e nos BCAPITÓLIO - Jcrnai*. dese-nhos. comédias, variedades
CINEAC — Filmes curtes. Jornaisde guerra, comédias, desenhos.
COLONIAL - -Oaivola Negra".

com Arturo de Cordova e JoanFcntnlne.
D. PEDRO - -A força do co-raçfto" e "Beleza sem dl-fihciro".
ELDORADO - "Bcn-Hur", comRamon Novarro.
FLORIANO - -Casanova emBpuros" e "Lagrimas e sorri-

sos".
IDEAL— "Rlvnl sublime" e "Oa-

rola do Oeste".
IMPÉRIO - "Sublime Indulgên-

cia", com Merle Obcron eCharles Korvln.

«airrcs

todo arrescntnrá a força da *ua'ro-3, *~ "° homem fenômeno" e
unlfto e a Llrrht oi:vi á I030 *"""—t- Justa ao scu arbítrio e
violências.
..Ainda está nas mftos do Oo-
verno evitar qu? os trabalhado-
res atinjam o limite do d-ses-
pero. A dcmls-fio Injusta e bru-
tal efetivada ontem é sentida
pelos traba'hadores como um de-
saflo e uma bofetada lançada A
fasfe d» ciasse operaria.

As Comemorações de Hoje ...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

vigilância contra os remanescentes fascistas nsclonals • as ma-'••obrai do capital estrangeiro mais reacionário que tenta lançar
o mundo numa nova a maior conflagroçfio.

E' preciso oue o dia de hnl» repreicnt* um novo impulso
na luta pela Unlfto Nacional, fator Imprescindível á soluçfto
pacifica b mais rápida cios enormes e complexos problemasnacionais. Em seu Manifesto, publicado na ediçfio de ontem
«leste Jornal, a Assoclaç&o dos Ex-Combatentes, agremiação
composta de ex-praclnhas, e de orientação democrática, lançuu
o "seu veemente apelo ao Governo, bo povo e aos seus repre-
sentantes na A-sembléla Constituinte, para que em beneficio
do progresso do Brasil, marchem unidos para a verdadeira De-
mccrncla, reverenciando nsslm a memória dos que deram a Bua
vida Jovem na esperança de dias melhores e mais Justos paraa nossa Pátria".

AS COMEMORAÇÕES DA GRANDE DATA
A fim de participar das comemorações da grande data quehoje transcorre, a Associação do Ex-Combatente, organizou o

seguinte programa: missa na Igreja da Cruz dos Militares, ás
8,30 horas; missa na Igreja Crista Presbiteriana do Brasil á
rua Silva Jardim 23, próximo á Praça Tiradentes, ás 10 horas.
A noite, haverá uma grande solenidade cívica na sede da U.
N. E., na Praia do Flamengo, 132. Falarão, nessa ocasião, o
Major Jeovah Mota, em nome das Comissões de Ajuda á
F. E. B., o sr. Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Presidente
da Assoclaçftao do Ex-Combatente e, ainda, um cx-praclnha,
um enfermeiro e um representante da U. N. E.

A Associação do Ex-Combatcnto por nosso intermédio apela
para todos os parentes e amigos dos expedicionários mortes,
assim como para ttVirm b.» orgar.Í7nç*ies cívicas, Comitês Popu-
lares, Sindicatos, associações estudantis, etc. a fim de que com-
pareçam a essas solenldades, expressando desse modo a von-
tade dos brasileiros de conquistarem e consolidarem as liberda-
des e a par, pelas quais tombaram na Europa nossos heróicos' "praclnhas".

DECLARAÇÕES DO PRESI-
DENTE DA ASSOCIAÇÃO
DO EX-COMBATENTE 

A propósito da grande data
mundial que hoje transcorre,
procuramos ouvir e transmitir aos
nossos leitores algumas declara-
ções do sr. Pedro Paulo Sampaio
de Lacerda, presidente da Asso-
ctaçíão do Ex-Combatente do
Brasil. Sfto palavras textuais
suas:

— A Associação do Ex-Comba-
tente do Brasil, nao poderia dei-

xar de comemorar a vitória das
Nações Unidas e a derrota do
nazi-íasclsmo nos campos de ba-
talha da Europa.

Comemorar a vitória é alertar
os espíritos contra a posslblllda-
dc de uma nova guerra, é pro-
curar consolidar a paz, é entlm
prosseguir, na paz, a luta contra
os remanescentes fascistas, im-
pedindo, portanto, com a restau-
raçfto da democracia, novas ca-
tástrofes de que os povos Já estão
cansados e esgotados.

"Trccadcio
LAPA — "Aurora sangrenta" e"Sinfonia do passado".
MEM DE SA — "Éramos três

mulheres", com Lana Turner.
METRO — "O rosclral da vida",

com Margaret 0'Brlen e Ed-
ward ft, Rnblnson.

METRÓPOLE - "Melodia do
amor", com Ann Sherldan.

ODEON — "Tormenta sobre
Lisboa" s "O corvo negro".

PALÁCIO — "Sob a luz do meu
bairro", com Milton Carneiro.

PARISIENSE - "Os tlnos de
Santa Maria", com BIng Cros-
by e Ingrld Bergman.

PATHÊ — "Tramas de amor" e»"Cavaleiros de Santa Fé".
PLAZA — "Galvota Negra", com

Joan Fontalnc.
REPUBLICA — "Eu sou do

amor".
REX — "Scbastopoi", com Bo-

ris Andrcyev.
S -<* ._ "Caldos do céu",

com Mary Lincoln e Dercy

S. JOSÉ' — "A carga da brigada
llteira", com Erroll Flynn.

VITORIA — "Mulher exótica",
com Gary Cooper e Ingrld
Bergman.

NOS BAIRROS

ALFA — "Herdeiros de peso".
AMÉRICA — "Uma luz nas

trevas".
AMERICANO — "A dama des-

conhecida".
ASTORIA — "Quase uma trai-

Ção".
APOLO — "A volta da noiva"

e "Herdeiros de peso".
AVENIDA — "Mr. Emmanuel".
BANDEIRA - "O mistério da

magia negra" e "O homem
fenomenal".

BEIJA-FLOR - "Nasce o amor"
e "Rosa do Texas".

BENTO RIBEIRO - "A patru-
lha de Batann" e- "Onde está
essa mulher 1"

e
CARIOCA — "Mulher exótlcs".
CATUMBI — -A cançfto da Riit*

sla" e "Vereda solitária".
CAVALCANTI — "Agutt tent*

brasas" e "Bancando o cupi.
do".

CENTENÁRIO — "O médica
destemido" • "Terrível Doa
Juan".

EDISON — "Um crime nu An*
tlliias" e "A sorte engtns'.

ORAJAO — "O último gangt*
ter" e "Iníellx D. Juan".

GUANABARA — "Esposat sol*
feiras".

GUARANI — -Cuidado eom s
a mamfte" • "Rural fortgl-
do".

IPANEMA — "Perdão psrs doU"
e "Bali, o paraíso das vir*
gens".

JOVIAL — "Um crime nss bru*
mas" e "A eterna Veniu".

MADUREIRA — "Um dia vol*
tarei" e "Aposta afortunad»'.

Maracanã — "Um di» voit»*
rei'.

MEIER — «A fllhs do cornaa*
dante".

METRO COPACABANA - "Qut*
ro-te como és".

METRO TIJUCA — "BslslalU".
MODELO — "Assim 4 qu» elt»

gostam" s "Martírio d» mt*
dica".

MODERNO — "Ultimo tíngster"
e "Infeliz D. Juan".

OLINDA — «Quas* um» trtl-
çfto".

PALÁCIO VITORIA — *A noi*
to sonhamos" • "Buscando *
felicidade".

PARA TODOS — "Segura ett»
mulher" * "Mal* forte que »
vida"..

PIEDADE — "Pensando tempr*
em você".

PIRA.IA — "Jardim de Alan".
POLITEAMA — "Fantasmas át

soltas".
QUINTINO — "Casancvn era

apuros" e "Nasce o amor".
RIAN — "Mulher exótica'.
RIDAN — "O bom pastor' t

"Endereço desconhecido".
RITZ — "Galvota Negra".
ROXY — "Uma luz nas tre*

vrs".
S. CRISTÓVÃO — "Um crime

nas Antllhas" e "A sorte ea-
gana".

S. LUIZ — "Uma luz nus tre*
vas".

TIJUCA — "Corsário negro" t
"Vereda solitária".

TRINDADE — "Um amnr etn
cada vida" e "A hipócrita".

TODOS OS SANTOS - "Ml"*
sincopado" e "Vaqueiros de co-
zlnha".

VELO — "Um crime nas bru-
mas e "A eterna Venus".

VILA ISABEL - "Pensando
sempre em você" e "Lágrima*
e sorrisos".

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — 1'ulmííes — Itln-t — Flcndo — Eslomngo. etr
RUA VISCONDE IX) ItIO IHtANCO 81. SOBRADO

Fone 28 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS
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0 CONGRESSO DE LUXEMBURGO - A F.I.F.A. oficiou a C. B. D., informando o programa organizado para o
Congresso de Luxemburgo, a realizar-se nas datas de 25 e 26 de julho próximo. O programa é o seguinte: Dia 25
flS9 horas sessão solene de abertura, na grande sala do Circulo Municipal; ás 10 horas sessão ordinária ás 14 horas
segunda sessão. No dia 26 sessões, ás 9 e 14 horas c, possivelmente, ás 21 horas. As datas de vinte e
Ciuotro e vinte e sete, estão reservadas para passeio. —******
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^liiUi do ctrttme de

foo.ball

mtt'* ********* *»•}• **
^tm o s-ii-tk-ai l'**!»**-**!*
JJt», uni» qqinm dlaa
0 ... .<—snunit* 4* »ttl->t
mJm ds f.r»»ll »stil»t.
„. «-, t«mp*lkle. nn e*r*
mm ¦ .«irt-liMtU pela C.
1,0,0.

A •'..-.?!<» -MlM fl» pro*
*•«• - * a p»rUsS» ti» toai-
lia mui t»rlo«-a» • para-
0*7* *\***)*******m M *»-
..i»i:-» ri» F. A. E. d****
nUrim M m Infiro», cam-
ftitt d» l**»".. <H pirais*.
mm, MA ttt» »r». tento-
«vi ea h»t»ne-*, demon»-
Inala *yn*ti\r bom qu»iir.\
j»rt, p^runlo, em frandt
tui-h

u» prtltralnar atuario
ViUk*» » min» Iro**, tra
¦***¦*"*! tê terceiro lugar.
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'roteja es seus
PULfviÕES...
... tando MHCH Dl
Í1A.H, t-Qi | Infillvil DU
II0K00ITES. TOSSES,
ooíixs de muni,
DOÍES KO POTO..CUi-
UÇOSIIISPIUDOI.
POKCBE DE 5IAX I i
piclílai de iê*jj pulmõfi.

•*««• *-*•*¦*-¦;:

^[_^K|BJp******^***sim WÊa\. 
"""^^ 

V "* ^*» V ^aMat^k

\aoovnooo

IlA-H

I Quem -<-•"• o (ra< .
t-íAO PAUIO. T tA-iPrep»

ti-.t-it-.d, ttftM t9ti*r\,*t
ntma ctpital. t**rmln» nt»
praalmo mt* d* Junisa. o ferv
traí*-* ét» -»-r'.c:.*« ponl-Hro
RíginaU- com a Forluít.f*»
*tf :»:,¦¦» A !'--•.'.» tt «-*¦¦»
O ri '-'-•¦• .- dO II •*»'.:; > 4*
V. R. !.'s'.'t-:.jsri tm um *'¦;*•-¦
do Rta, : »i i> tarar ndo m no
Fltunlnrtu», a*;-.*--! .-•». C**n-Q
do Rio oa Madurtir», Warx*
M tnirrianto (pw Rtflnaldo
!". tü*. eom um *•!•¦*- rarto*ta
r-m »U*.a, n*ndo mcKno mt*
b:do uma pro-i-oit»,

AFUNDADO A CRISE
NA PORTUGUESA

«AO PAULO, 1 (Ataprfai)
O beato da dftntMÃo do ar

Franchlnl N*.o. presidem* da
Porttigtiría dt D*-*-**m*-i, tju?
co*rla «Irrt pela cWad» «I-
¦uma» tfma-13», nada l*«*i!»«»
ttr eom a derrota da Porlu*
furta iibado pautado ?:.. >
s-io fonhfcld-n entrf-anto ot*-.--.':-..-1 que o kvaram a tal
atitude.

EmSIWMMGSOSBRiSILEIRGS
com o mixmx de saiu ago

'Bento de Auu íer rauita falta", acentuou o chefe da delegação — Dea aldo o certame
ienoi vão iniciar ot preparativo» para o próximo campeonato

Oi d.»*

OASiTUaO. f CPot Lula n-'".(v.r,. a» A-tKrVUttd Pt***) —•r.: um f»--tUU*4*>-> ttiraordi-Mthi •**.-•» Ctm;*.¦--.»•«> *• AUtlUmo
dt Hantit*|o" *- dia** to t-.;í«**>írd«*nu 4» *»ji*«-e»!«4 l»f«»» o dr.
CtUe dt n».*;.**. cestr» A» '< -t-.'-} t»-i.-.:iri:» ao etnam* tnct-i-
ndo domínio.

—> *:. ;•.'» ft ta-»"-) -mtsistt-itmo** — pm-atr^Ju • df, Ctllo dt
Uarrot — •.-••:¦. Jursalt prtikrr.rtrl, ov »¦; - »l prr tnrltr. lama-
nha ;:-. -:*-*'t rtualda para aatutir a uma e.--ii;»rt'.-*.o de aüelta->
019. tirauit-.i» ri;.-» fíi.-s!.. '.-.: j • ».¦;.-.:: as.-. ; •}•*•> :,'.—. m f. :'.::
tim qm pud<-*-«m-n ter telto «tt!>o da aebc)o c.:.',•>--.--,¦ adu» paia
mt-m.(lc«neU dtt*a rr»'.:.'»-»•> "

'¦•¦ •*.«¦ •¦ -í* ¦•• »'»>:«* a aluado da t**rutp« brattltlra — qut ttt**
vt *•¦'.:. Ao qut dela m »-•;< *..* — «Uam o thelt da delefacao
tr-mtUeümi

— "Sento dt Ai-.u »•» o poeto (ottt not K-9. X» # 4*4 me*
tra» raaot. no falto em dttunela t no» ret-eiamemot. S-m tu,
a cquipt toda fraquejou oienilvamt-n-.t.*'

Caberá no flméric ReeSisSitar W MM: fí- "

jEstâ noite, no Pacaembú, 0 match com o Corintians
Batatais entre os rubros

(4-jel.a * tii* Cfüt/nrio: --
0 SU C-e-:c»io acaba út tn.
ri* zs -.'.. : > a Enuda.e Me-
l^ptiana, pediodo qua o mt»-
S-: n.» t :-.':•...'línsio «O O. N.
D. « «sal * iremlo alra aoll*
tt» •»-,.•• Pc-der. »4*.or;/a-Âo'
¦¦«.•» rr.s-i;»: atletaa pulencea* j
tat t •**!* üaii:.ha de Ouem.

lei-,?.!•;.-> t eonlratt» dt Ml-
i*n; - u Fliunlneiut rtitetea
:•:**•¦ o dutrtlo do contrato do
»-. :»- :¦• ::-.í.'.to Mirim. A rtít-
ri Btiida do tricolor, prendt.
ti tá ft!*», dt melhorar aa coa--.Vi da teu profi/alonal.

Dt ••¦-.- a pt-ofitaio-uli —
OU-*-*-!*» cntlou a taxa dt
Tn-Jltttncla dt AUetaa. a tira
.-¦;.-¦> tnador OentU fa. 011*'
mr» iaurito pelo Bangú A. O.. I
;>.j¦» »";»r no teu quadro de
;:::.ü;e:5ej.

rulrl-a d« AtltUí — O trieo-
..-.-..:¦snv.o, acaba de enviar a
r. U. P. o» .:-.:» oaracteritU*
«t :* teu» prollaslonaia Ruy e
14a. t Itffl de que aquele Po*
te-, -, .. a "carteira de Atle-
ur 'os mttmot.

D» r¦ rintuet» para • Mtiin.
itii»: - D:ri|iu--e ontem a En-
tUíi loaL pedindo o "paMe"
ta tatác-r Leonclo Nunes, vln-

Estreará mesmo

B. VAXJU3. T *Do eorreipendenle) — ndra-atracrdlnala «pectâ*l*-a em toma da pelejadt amanhã enire o Corinilaa t o Aarf-lra. pu-rra-!*.*:'a para o EiUdio Pacaembú. Traia-ra de
um prelio de tlcniliracâo para cs dali mala.'*»
etnltút tp.i-:t.;' *)o futebol ij*»*.t:::.-». peU rer
cumtancla de reunir em aUtldade p tüjiai con

t lado a Po-.*.',s'.te*t de Detpor-'ot de S. Pauio. para o wu qua*
dro de p.*o!tt-ioaait, o Madurelra.

ir-i-.ecr, d. , jr atxaAam: —
O Madurelra com meou a P. M-
P.« que nada tem a opor. na; Juntaa que tempre lutaram cem enttulatmo em
trawifr"--.:;., de Jorsínho t Jot«
Ooncalra» Rodrlfuea. par» o
quadro de ptofit-lonals do Dota*
toso, dc*de quo teja obtertado a
let de Trantfertnaia de Atletaa.

O» ranrorrvittt-t ao Camprona-
U> Uratilelro dt Voll.y: — Ate o
presente momento. Ja te Insere,
veram no próximo Campeonato
Bra-llelro de Vo)le-/-ball. a ter
lugar em junbo. na capital ml*
nelra. ot trguente» E»ud«t —
DUtrito i..: ,-..i. iilo de Janeiro,
:¦'¦¦¦¦- '<¦¦¦:. Pernambuco. Rio
Orande do Sul e 8. Paula num
total de tel*.

Kn.,iii.t e lllstln-.a. no «l.inili..
fo: — A Federação Metropollta-
na de Fuiebol, concedeu licença
para que os grcn.lca em ¦ ;ii -i.»:».
dltimtcm. no próximo domingo,
uma partida aralsiosa.

Atendido o Uandelrinha: — O
presidente da P. M. P., conoe-
deu, a pedido, a exoncrac&o do
quadro de auxlllares de árbitros,
do cr. Anselmo Augusto de Mo-
rals.

bufca da Tttcnla. Como ie sabe. o Ara"tt*a dlt-
pOt dt uma trandt equipe. A tua carapat-ha no
Torneio "Relâmpago" e a marcha que teta em-
preendendo to Torneio Municipal (alam perfel-lamente do valor do teu "onie". Atem <•!¦»-. o
rtremlo rubro de hà multo que se motUa decidi-
do a reabilitar o futebol mttropoUtano. E essa
clrcunttancta contribui extraordlnarlamenie parao tuceeo tienieo do America. O Coiintlart está
preparado e em condições de confirmar a rito-
ria qua marcou recentemente aobre o r. •-.* ?-.

ESTREARA' BATATAES

rlc*. TnU-**-» 4e maia nm detalhe de posldro'-¦-•-•-- para o -;---»* *«**. ainda malt que Bata*
(art t*'.á prrparadâ para confirmar • eontltnca
-*J« !)i» 't;--*lim of l3r«<!«ire-t tio Ar-iílc». A

tqtU|--e rubra. -»*••¦¦•,«-ia apuramot. fo*mari a-tirn
eoRft'1'.uifa: Batata*-» — Paula a Oiita; Oiear —
Darllo t Amara; China — Ma.--.oaa — Ctitt —
Uma t Jorglnho.

. V O CORINTRIANS» 

Batttae», o veterano arquelro que pertenceu
ao i": ¦¦¦¦¦¦'. --. -. far& amanha tua estreia no Amé-

O grêmio bandeiranlt tambem formará comi
tadm o» seus valora, Eu. a consUtutçao que de*
verá apresentar o conjunto bandeirante: Ju;»"-
dle — :¦:¦¦¦¦.¦* t Aldo; Patmer — Servlllo e Alei-
xo; Cláudio — Baliam — Mllanl — Rui e Plpl.

NBCYR DE SOUZA NA ARBITRAGEM
Ka arbitragem funele*urá o tr. Necyr de

r* •'¦•*. da Pedcratáo Metropolitana de Futebol.
E' poalvcl que venha a haver um -impsiue".
pa!t m bandeirantes re*ol?eram que oa Jofra»'l<v-
cala devem ser dirigidos por Julres da r P. F.
Vamos, portanto, aguardar o» acocteclmentos.

Procura o Miso i Centro - Medi
Deverá vir de Mtmtevidéo o player desejado

Desde que Martin Silveira aban* • "Oolrioto" tentou toluclontr o
danou o fool-ball. que o Bota- problema com Papcil e mais
ígoo vem lutando com a falta! tarda com Splnell. Entretanto,
de um bom centro-medlo. O | arnbs*. n&o estfio produzindo o ne-

s programas
r»r» t »riilcta i»b»**aa, a rta**"-¦'» *a ¦<.',• *.r ¦-.-,. ea Oarta,i r ii.ií -.. . pregrama, cora clia*nn

i; PAREÔ
I Ml uiirc, — »>t it ta kera»- Crt ll.ttt.tt - (DiiU*

¦a*, a «.. [ív.ii««j.

para as próximas ceias na Êii
ccstarlo; dai o fracasso do or.»
receniemento na peleja com o
Corlniiana.

TOI CENTRO-MEDIO URO*
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4.° PAREÔ
•.-tm» _ A'« is,u bora»Cri 1».000,00.
Wlilt. Kace

1 — S :->-.:--•- .
lona . , ,
Escudo , .

I — S '. • ¦ i ,
7 Bombardeia
t A • . i

4 — I Dardan.lloa
10 Uruinamo ," Entioto . ." Coruja , ,,

• •••-»•••,

lt
4»
II
61
60
utl

60
t.»
64
4S

A corrida de domingo
*'' o scRnlnle o prisirrama pnra

, üii.-n-.. (irò\lmo, nn «..««.¦:». (|iini>.
do «era dl*;.nlado o elástico
".\i>».. d« .Mal.i"l

1.° PAREÔ
l.ioo mrtro. — A'» 13,10 hora» —

Cr| It.000,00.
K..

1 — 1 II.*'.si»  64
I FalseU . . ..,  61

I — I Manunh .
4 s'.s.-.si.I .

t - I Pirada .
t Maryland

4 — 4 Siirprl"» ,
.1 Malcmba

66
66

64
64

64
64

4 —10 Olocoixta
.11 Vlcrinta ," Curtmaa

II
61
II

7.° PAREÔ
1.100 mrirn. — A'a lO.tl hora.

Cr| 16.000,00 - "i.. ;i:.i."

1 — 1 rinifin . . .
2 lteroneo . .

1 — 3 Lady lleauty
4 1'axmoaa , .

— 6 .Metódica . .
t Mt.li.ya . ¦ ,

— 7 UranlInuU .

Krt.
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60
6»
61.
1,11
6»
4!)

I Matt . ." Spln . . .

8.° PAP.EO
t.OOO mrlrn. — A'.

- Crt '4.000,00

1 - 1 Chlp» . . ..
«ardei .,.*.'.

1-3 l^rtl . . ...
4 Ploi-adllly , .

— 5 Miralum.» • •
llypt-rlK.lo , ,

— 4 Maranrli.1 . ,
í Prima U.snna

17.00
— "II
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4»
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62
60
60
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B/ISC METALURGICA
IMR1 Li:\I\(-l{V!IO
Para eliminar as dificuldades que existiam na

industria de maquinarias

Segundo apurou a nossa repor-
tagem. o Botafogo mandara vir
um centro-medlo do Uruguai-
Afirma te que act rata de Obdu-
lio Varela, sem duvida um d"S
maiores Jogadores de Montevl-
tu. Todavia, o nome do croc'<
visado pelo "Ulorloso" nfio t co-
nhecido. Só «lcrols das negocia-
ções encerradas, o nivl-ncgio
üarfi a conhecer o elemento vi-
ZOtltt. ,*>'*;

"A CLASSE OPERÁRIA"

O tniuiiatb-no qut t dr. Ctik» d» Ram*-» m*ni.'«-it, y tta -»¦
ia-.a • au WtlM ••.--:.-»¦*• t '..;-..¦ i ¦ , p,^ : ¦ j m •« «u
;>••.:. »i.-e» ft-a-iítii-it. Com »!rü" nunca ot |sor»*t-4nf«t taa-
lU-ur.-.lim m btftta *-,:.•¦..*».:<» Uo eniu-iamtdi*» tomo agota poe
uma cam-teüçfto aiMUea. Todo o i*»'.«;«¦•¦*¦ da "¦.-. i;»• m *i***m»
do fuiebol t do hlpMromo i>.'» tut t*-.-.-,* ••¦.*'.-. ocAt tt ttttAl-
ram atleiaa dt teie paiitet tul-amerteat**». temprt tneentitad-«t por
um pdbitco 'i:- »>.' - acolher com eattnho *.«*-» o* tn-Hartet,

''¦-¦> i*é*)lda "enqultt" entre o» par!lri-*«m*-s da memorartt*-*-,|s-i!i'' tul-amntrana »'¦<> •¦• a qut toAo» tu»-* acorde» em qot
o brilhantltmo d) toT.eto fti*»rro*i todat aa (*f*mt*wt t lodot tta-*
fiam a alua-eAo l*n***<atel da pdclteo l -»s

B' Impoitanit ftttar que o e*udio t* acha afa-tado tmt tt*»
qulidmrtrti» das r...-..v. nult italdenrlau ú» .-..,-. -..,-:.» \ u»
bmut '..•* que «-.•'• detida Im-Mr-ianna ao que oeorrtu. por
exemplo, nu dl» l ? de mato, qi-ardo a Data do TratulHo fet pa*
ralisar ot tran.-po.*tet ortant-ades. o -;•'<¦ nso Impediu qna umu

m 4U.C*fl |»h-:.»,.;.4» r, !ls|i»!ríf í.sfiri M
tntátiio. isf-es»:-.*» rotto dot mau
c-*ttanh-a mtlt-t» tte rte-.dutlo.

1 - - ttlo tetro -.-;»• :-«*, It-ptf*
ntifilt» na lmpret»»a. uma w-t qut.
ii-r-üu. nas mata im;x»rtan'.et ra*
pliau futt-pflat de anies da guer*
fa, era taro rranir.i* «ma tal
niulildSo ptta um ar., it-nmrmo
ctlttiiro - puramente aUétlco.

De tudo i- -.o dc-corre que o cam*
pconalo foi. oltm do mtt». um
grande -"--cito flnar-4-trtro:.todat tt
tit-ft»*--,»» foram eoi*ertat lai-ga*
mente e a •**.-«"-r-tii. Atíeiica do
CitlSe terá nn tua» tucaa tun
aj.:ttii-.fi t-*.! i iia- rentitari no
Incranínio At »ei-u-»n amadur,
pt-rmUindo a ii-rpaia.ei • adequa*
da de uma cteléf-tcfio chilena
ctmpleta que, no pr-V-omo Cam*
peonato lui-Am-íi ar.•> OrdtnA*
rio, a rcssliiar*te em :e it. ytode*
r& d.fcn*er*»e na aitura o titulo
t.uc acaUa «ie con*iuutar.

Campanha para compra de oficinas
Aduo-t* t d.:>p-rt'-Jlo de t-tt-tot ot catnaradtt- tlnt-Mii-

tantt» t «raijoi do l'...i. i <i- ,.n «... tk» I'-.-. I I •¦ « r. ir
rtnl'.* oo !c...-...- en:,i dt lundo. .l.--.-i:i ,! « é obltntao dc
.¦'.. r..» ;-.-¦., .-i.« para o ikt-Jso ctoi*al do oo»»o Ptitthlot

— Ea lodo» O» ..¦-...'» i 
'•!.!.!-. ¦¦» 1 rri;.-.-i...i» M. !r,ip,.II.

..... -s Municipal». Dhí.-.í. si i . I l » e mal» .ir'.. i ,•-:,¦*
N.;, i, p. i r.-........ d« A CI.AKSB OPr.RXRlA t A¦ mi.i •
Rio Branco a' 257. 17' -rJ * ..¦'.. 1711. * rtitefAo da
TKIBUNA POIHIIJ.R * AvtnltU Aparltlo Borot»
e* 207 II' anti-r. e ai» Comiiieir d* Ajuit.-» t Avenida
Nilo Pc-anha o" 26. II' aa.lnr i-.U 110'. irnlo» '»<e«

organiimoi tho rrtponaJivfi» por um «i.-icmiln.siio numeio
tlr H»l<»» qttr ít. ..[..n t tli»po»)çí»f» dn» vínl.--lflrtv» ami|r»t
«Io nowo t-iitrldi» (om..! A CLASSE OPERARIA. p.l»a
o» lios acima rclcrído».

tr«»t* 

'mtiftUAii' %**%m

oticias de *-**f-1 *****'*** .«A4.ÍS.Í.-L.J,Toda Varie
MARACAI NO
CESSO

BONS!.'-

SAO PAULO, 7 (Asapress *
— Segundo versões que cor-
rem cm nossa capital, Ma-
rneni, "of*ador do Corlntlani
esta aendo visado pdo Bon-
sucesso do Rio.

ALRERTO DÜGGAN EM
LONDRES 

PROVA AÜTOMOBILIS-
TICA SIOSCOÜ-LENIN-
GRADO

Lula
Orfio Mneol
"o» Nult.

Oadlr . .,'irnlyra 
V

frrsivtna ,Emissor» ,
5.° PAREÔ
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2.° PAREÔ
1.100 metro. — A'a 13,40 hora» —

Cr| 18.000,00.
Ka.
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l — l Marrocos .
J — s Fulgor . .

— 3 l-iiiituntlco
4 Siiniiuciiiiltli

— 6 Klimny . ." Forasteiro
3." PAREÔ

(-'l Kmio,no "llòttlng"

Kh.

63

1 ¦ H'-i.n!,!o .! Excelonto'
' * » 8»ar.,i„ .' Itnl ,

í .\l!-li;.-m
' ("ISl|lBl)Sl

i-É i ,
,1 Rsilnni,
10 Tuniiui

... 7,u PARiib
'"Sflu ... j
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» U0l|;ig Cfl1 tíi^vir.aa1 .'::::::••• ,í

66
63

r.r,
r.n
f.3

rr.

DO

1.006 mrtros. - A'» 11,10 hora»
Cs» 2».000,00,

1 — 1 JuiIiih 64
.2 Sinclair 64

2-2 .liiniliiiliy 64
4 Cntltn 62

I - 6 Junco II 54
6 ('rluna **i

4 — 7 l:..|.i-i..t.r 62
4 — 8 ceatiirrlta .,... 52

" Diplomata II 64

4J PAREÔ
1.Í0O mr-lrn. — A'« 14,40 hora»

Crt SO.000,00.
llolkar 64
Purflo 64

Chn|in*a 62
Machão 64

5 "PAREÔ
Clsisslen Not» lio Msiln — 1.660

metrô» — A'h 16,16 Uor'»» —
Çr| 60.0(10,00.

1 - 1 ili-cy l.suly  69
2-2 Oílitis»  54

Dletlnlia  64
3 - 4 T..ranillia  80

G Apoteoao • ......... •JU
4-6 (Isiili-I  64

" |.'avliiliii  6S
" Furrlxta  67

6.° PAP.EO
1.160 tnrl i-o*i — A'» 11.60 hnrn.

Cs» 20.006,00 - "lli-ttluu-"
1 - i Ari-iincliadiit' H

" Aldoln  :<3
2 Italpú  65

2-3 Hotigss  r,f>
Itiniiíi  63

Ordem  r'3

3-6 Phnonlx  f'.'
Sunr.-iy .  63

Suaíiro  53

MOSCOU. 2 (Tass. pela In-
ter Press) — Entre as tarefas
do novo plano qüinqüenal tem
um lugar de destaque o pro-
blemet de assegurar metal a
Lcnlngrcdo e zonas vizlnhasi.
A propósito disto, o vicc-prrsl-
dsnte da' Academia de Ciên-
cia, Ivan Baedln, escreve p
seguinte:

"A industrialização - ulterlor
da enorm.- zona dc noroesle
da URSS, multo Importante
sob o aspecto econômico, exl-
ge a criação de uma base me-
talúrgica própria. Antes da
gu-rra consumia-se. nesta
zona, mais de dez por cento
dc todo o metal laminado que
era trazido do sul, dos Urais
e Inclusive da Sibéria Oclden-
tal, o que representa a dis-
tancla de dois mil a quatro

mil quilômetros. Devido a Isto,
a indústria de construção de
maquinaria, altamente des?n-
volvida em Lenlngrado, en-
contnva serias dificuldades.

A nova base metalúrgica do
no'o*3ste deverá eliminar essas
dificuldades. A utllisação do
minério de ferro da península
de Kola e dp carvão de regiões
próxmios assegurará o desnn-
volvlmcnto completo das for-
nas produtivas do todi a pnrte
noroeste e notta do território
europeu da URSS.

Ainda há pouco tempo, era
indiscutível a ausência dc ma-
féria prima para a metalurgia
do Lenins-rado. Contudo. ,|á
antes da guerra, por Indica-
cão dn Stalin. começa "nm ln-
slstentés explorações cie1 re-
cursos minerais e de carvão do
norte soviético, explorações
oue conriuzirrm a grand-s cxl-
tos. Descobriram-se colossais
reservas de minérios de fe"ro
na península de Kola. Cal-
culam-se por dezenas de ml-

lhares de milhões de tonela-
das as reservas de carvão
para dlstilação do coque na
bacia do Pcchora.

Já em 1944 começaram 03
preparativos para desenvolver
a importante metalurgia do
noroeste do pab. A guerra
lntcrromp-eu rste trabalho. E n
troca, durante a gu=rrx mui-
to se fez para a criação do
transporte entre a bacia do
Pcchora e o noroeste da Rus-
sia.

A construção da estrada
de ferro Norte-Pechora foi
um dos passos decisivos do
nmp'o plano de criação da
fábrica carbonlfcra e. meta-
lurglca Kola-Leningrado-Pe-
chora.

Em pleno apogeu da.» ope-
rações militares, -m fins de
1944, prevendo a próxima
construção pacífica da econo-
mia, Stalin anresc-ntou nova-,
mente o problema de criar a
metalurgia do noro-este o des-
tinou á Academia de Ciências
a tarefa de incentivar o es-
tudo e a valorização dos re-
cursos de matérias primas e
combustiv-el desta região. Em
1945, a Academia organleeou as
pesqulzas para as quais fo-
ram mobilizados destacadlssl-
mos sábios e esneclallstas.

As explorações realizadas
conduziram a valiosos resul-
tados, mas ainda estão longe
de seu término. Atualmente,
a Academia ds Ciências con-
voca para Lenlngrado uma
ronfee-encia especial, afim de
fizer o balanço preliminar do
trabalho realizado e sübirtefcê-
lo o uma análise profunda"

Tosse ? Cuidado ! ...

Masíruço Creosotadc

Serão retiradas as tropas
inglesas do Egito

LONDRES. 7 CA. P.) — A;
Câmara dos Co.-r.uns aprovou um
voto do confiança no governo
por 327 a 153, apoiando, u*s!m n
dcelsüo oficial sobre a retirada
das tropas brl nr.V.is do Egito.

A voiiiçSo foi realizada lme-
dl&tamente depois que o líder
trabalhista na Câmara, Heirberl
Morri on, alirmou que cm caso
entrado "era quase certa a
Irupçfeo de perturbações da or-
dcm. talvez mesmo de um movi-
mento revolucionário".

Foi cs* a a primeira vez deídc
que o governo trabalhista subiu
ao poder, cm a-eôsto cio ano pns-
sado. que a minora conservado-
ra rompeu abertamente com o
governo At lec sobre assuntos de-,)olitlca externa.

OUE»
11TIIMI
ITABORAI, 3 (Do correspon-

dente) — Pela primeira vez o
povo de Itaboral festejou a dita
lnternaclonnl dos teabalhadores,
o Primeiro de Maio.

Em virtude da arbitraria prol-
blçüo de impedir a realização em
praça pública do comício que cs-
lava marcado para ns 17 horas,
o povo se dirigiu para a scd.i do
Comitê -Municipal do Partido Co-
munlsta do Brasil, onde foi pro-
movida uma grando manifesta-
ç5o. Falaram diversos o.adores,
entre os qunls o deputado comu-
nlsta Alcides Sabe-nça. Estive-
ram presentes a comemoração
representantes do todas ns ca-
marias da população local, lnclu-
slve comercianfes. Industriais e
fazendeiros. No meio da grande
massa popu'ai que compareceu a
solcnldr.de, lotando inteiramente
as dependências do edifício e em
l.-lena rua, notavam-se conslde-
ravcl nvimero de camponeses. To-
dns os oradores foram vivamente
aplaudidos, pois. focalizaram a
significação dersa Primeiro cie
Maio na. luta pela paz e contra
o imperialismo, rm que se en-
contraiu empenhados todos os
povoa.

LONDRES. 7 (A. P.) — O
turfisfa argntino Albs-to
Du*cr*nn partiu de aviáo para
Euínos Aires.

Dief*g?.n que passou a maio-
ria dos nnos de guerra ni
França informou a A. P. que
pretende regressar a Paris m
n-oxlmo m:s de Junho a fim
dt> nsslsür a corr!d-\ de seu
cavalo "Dryas" no grande"sts-ep'echase*'.

FALECEU JAMES JOHNSTO-*
NOVA YORK. 7 (A. P.) —

F*l:c"u, rm consc.uenMa d"
"olapro cerdia-o, n conhecido"mènàTer" do box James
Johnr,ton.

o rnr.iNTMNS píte-
TTNr-E C*7")*"-! ,TI7tt>-
NTtVIO ff. FI.AMÉNGO —-

sao p.*ulo, 7 (Asapress)
Ao ore ronso-uiimos ope*-

rar, se forem confrmndos oi
boatos correntes dr* que o
Flamen"o se lnte-r-ss! dpIo
concurso de ,Tf-on'mo. ponta
direita do Corlntlans. este
clube o^respriterá condições
siee-.v-s e satísfetoda? nrra rc-
""•'rr!*"r essa trnnr.ferencla.
umn voz nue n",o sr lntf*"?";si
m?.I-i pdo concurso desse1
player.

pnro^o nRVRrt A'
ATUAR UM T^M"') CON*
TRA O AMERICA 

f*yO PAUT.O. 7 '.'•"í-nroWr
Pn-a o encontro do ami-

riWft frrnte vo America. es'á
decidido ou? o Corlntlans
lonçTá nrlo menos durante
um período, n rxcelenie c*n-
tro avrnte Fotoso. adnulrldo
recentemente no Estado de
Minas.

2!> MH, CltTI/EIROS DK
PERCFNTAGEM PARA A
F, P. F. 

SAO PAULO, 7 íAsapress)
Em conseqüência dos jo-

gos organizados para a roria-
da de domingo passado, a Fe-
der.ição Paulista de Futebol
arrecadou quas? 25 mil c-u-
zeiros, sem Incluir os multas
ore serão aplicadas p^lo Trt-
bunal d? Justiça Esportiva.

MOVEIS
M FINO GOSTO

MohViaria Catete
DECORAÇÕES DE

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 - CATETE - 43

MOSCOU, (Sovlnform pira
Inter Prcts) — Rcallzou-s*-
uma prova Moscou-Lenlngra-
do para moto-ltias. sobre tuna
distancia de 85 quilômetros.
Saiu venerdora a equipe mos-
covlta. O melhor tempo aí-
cançado foi o de uma hora
e qti-*-*¦• nta minutos.

COMPETIÇÃO DE I.E-
VANTAMENTO UE PESO

MOSCOU. (Sovlnform para
Intrr Press) — Ef:trou-s*
rm Rina. uma comoctição de
lcyantrm:n'n ds p:so entr?
•**' equipes tíe Mlnsk c a d?
nifra, tírmlnando com a vi-
torh dos atl-tas de Rl^a po-
nma contas: m de quatro p
do!s.

Mala Enigmática
CONTRADANDO DE OURO

Esouncrno wum
AUTOMÓVEL?

Foi rn,-r,;i'.re.'!a uma ptque*>
na maleta .!* mâo abandon-t**
da num taxi ontem & imite.
D* vido ao ptro descomunal
todos quantos n-la pegaram
íxclemaram r.dmlrado*: ls'o é
rm contrabando de ourol To-*'a a suspeita nascera porqu»
a maleta trazia uma ítlqueta
rom um endrreco dp pessoa
residente no ostrrnr,c:ro.

Imcdlatrmsnt'* foi nberti a
maleta t encontraram dlver-
ros corts dn afamado brlm
rlone cemnrado na a noteresa
(, rua unifiiial-na noventa t
rfnco nor qu?tor*!e cruselrog
o metro, t *e\s vHros da co-
rh-clda locâo belthn e uma
carta etclPrecr-"o-p mm os ne--*uln""i d^rrci dr.'llo-»rafa-
dor: Oí roric t*» brln sfio pa-
ra o primo Z ?•* oue multo
"a*** de andar na moda e a
!p!*5e> bElém n?.n o tio Ma-
n*>!*o rorove brtv? r*"* ficará
livrí* da pnra que tanto o
ir" -istr?0.

Uo momento cm on: íerha-
rrm a maleta, r.nrrec-u umi"ov m loura procurando o-".-ueno tre-ourrt e se las'1-
rmv<*rt porque tinha perdido* avISo.

MIE
TEATRO POPULAR E.".l
SANTA MARIA 

Foi estreado em praça pu-
b'!ep, na cldnd-? de Santa
Maria, R!o Grand? do Sul.
rm T:at-o Popular, oue en-
cenon a sessão da Assembléia
Constltulntr em nu; o Sr na-
dor Luta Carlos Prestes des-
nie!r*"»roit ns nanobrns da
reação, definindo a posição
drx Pprtldo Comunjfjta do P--a-
sll em fac? cl^s R''-rrai lm*
n?rlr1!stafi. "Grando nus»!1
popu;i'.r concpmu ao local
em nue s» cjiula o nal-o, r*-
nrcFsntando " interior do nos-
ro Ppr!?m?nto. O publlr-o
acompanhou com v'vo iHtj-
"¦•s1-" o desenrolar da sessão
historie1, riúrii arran'o te.-
tr-l em clois quadros, Os,
ínlèusos do novo no desen-
ro!rr do espotncu''». durant**
ns debates, corsolidaram a
iniciativa da fundação do
T-at"o Popu'ar. o oue assl-
nnla mais t:mi vitoria pira o
Partido Comunista, á quem
pertrnnf a Iniciativa.

H priAVIMI TfJIfO"*..
n.\ 110 TEATRO NEGRO

O Teatro ExnTlmentnl do
Nrn-ro, cuia estríla s? verSfl*
cou precisamente ha um ano
atn*is, quando foi reprees-n-
tp.do no M"rilnlt)3l o dramei
dc Eu-.-n» O' No-lll "O Impe-
rrdo-- Jones", volta n^ora á
atividade, realizando uma
temporada, ris s^-s-iindas fel-
ras no Teatro Fenix, com
rprise de sra peca de estréia.
O pnpcl nrincipnl, de Brutos
Jones, continua a rnreo do
ator nepro /."uinaldo dv
mar-ro, seneulndo-se lntemre-
tações como a d- Wolf Hnr-
tilstfh, Rut? dc Rouza. Nata-
ilno, Dlonlslo, Fernando de

Waldemar Fígueireda
e

A. \. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mlínrl Coutn. 27 l? and
For.o 23-4934

ATRO
Araulo. eelém d* cerca dr
trinta fhures. A tem^oradr
ptí. Inirlrda ro ri!a 3 de Ju
nho. Os cf<nar'os estéreo i-
rprf-j de Dlan^o e a d'recãi
cômica tíe Abdlas do Nasci-
mento.

MOVIMENTO ARTISTI-
CO NA llft-IS 
r-idn o "T-atr-i do De-
r'amni1or" rm Mnr-o-t —
f'rr»!"lts «-"tf-rlo-; rtrdica-
»'-»s p Mie*eir). Orle? t
llstradil 

Fm Mos-*o'». I ?n'n**rado *
cr'-rs n*Hod"« r'-1 Ur'5o So
vlótl'"». t'"**i fír^ndo cx'to a*
ríuhlõM''.lltera.r'?.i íp qu' o.^
ncejtres da deolamop-ão lê-ir.
verme, roí tos p tr chos es-
colhidos d*s chr'"- p-^mti d£
lltcrituro mnridia'. p*t**t*yt-m.
men'?! foi criado cm Moscou
rm t'p,fro p?ipp.ial nn? t-ra o
r,or*c de "Teatro do D»-'a*
mador". Sun dlrcoío foi rn-
frrf-up a do's T-n^rs ri*"la-
medorrs- Snren Kocharlan í
/"¦nton Schuàrt-*,

•
Nos palcos moscovl^ns es-

t*o ser.do re-lizpdos int*res-
.•emite;; cor.c*rto^ d"rilAndos á»
nicr",imcn'a!s prr-Y-fi-s r'a
musica c.l^sstc. Pp^ a dlre-
ção c'o rot-r.vol N|,-nhl On'n-
•.-.rov, os moscovitas volta-
rrm a ouvir, r'i",r,'-"me"f'.3, o"Rfqule*"" rio M-*?--!. Trtm-
h-m. cònstltüírpm rm rrand.»-pnnt-ptfifinto ra v'?i m"sl-
cal de Moscou os ^'s con-
cert-s d.-d'cadoi ro ,,c--vi«r»"i"
dc Haendel e p.o "Per Ovnt"
fip cri"". (Noticias da f-tovla-
form para a Tnterprss).

•
A a-t'sta nac'o--!l, da TiReig,

Mlèhurtnn Samo,,ov, te-mi-
non rm livro d", mem^ríií
lntlt"lado "Fcs.snnta Anos d.»
Arte". A ártica 'vora fti
sra memorlps ás figuras dfl
Pieter Tchnkovskl, Eleonora
Duse, Maria Ermn'ova. K"ns-
tantln Stanlslavskl e outras
r-randes figuras da arte mun-
dlal.
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Oi operáríoi do Moiníu» Inglls *\vm iub»alimt*nt*tíôi, río tlm reitaurARte própria e comera de atâfiníU t os "írsfaM-^^.a
da Gambá* Raquítico» e tubcrculoioi Premiicuidadf, oo banho, de emnçti t *t<.uli,,

ia»!»»» n* Mit.a*. nu.» iui^t.,,a»» t iiiia* t m tm-p*m tanitott 81»
t.aa. ,,-. «ttt. .11 At l»Vi,«!ill. * f «**«."* 

Ait*» 4*it*."rti«4.,*4*«Bt pHSttts «twat», tí»»owd**»8e a *•*»-»
,«...-... [ntttft. n«« «ii» mt -*».*.i. * -.«*•-• *••••• i««» DftSUt.
fi» it i<.M.i-ia *.lr»it«.ti» a. ttttm ¥*** Üifrtt* *t* t»fJ-» a
itittt«•«»!»-» ..f uiiii.» 4» tltt *U*i»n.i». l**t»-i-» * .1**1.* » attt
prtr*tt «ta "oi .«»** » tta a-uiai<->. ~tm*t 

aOIÍ** A «tl» ffwMttFA»
4*4* t»?r-t -»«•« 

pm tttta 4ità aa» t»lataa» fstítuS» "lOtlttSS t*******
-M«i*t»*lv" aa hlttt-tea tia Ititts «RatarA» «Jt eem** putitet*** rr»
m.i.d. M*aa • at »ttt, .i.qu.i.i» . M. i,i. a í.iult d* na tv-}. laatl-
ttutt.» A* M**» it* la.i.li» 1 ,,» . 1 I, a. a I..J . d» I •'

A RINfORIA 113 TAMANCO t* I**»*,l'**a*» |*oIr*WS*-Ar At«f*

r iUl
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cação das mães operáaris
Reportagtro de Dcdieux Crtspím SOBRINHO

Aiti-i i tta ii «-.*.-. /-,.!*».. fa»* «*.> pm»»í-«* * na r«4« *ate.l-*#4**. et *m(irm" otvteem tos
ttttt petaimt *m te*m4*nteo tttfttmtot a tolttvt*. (fa -»*. o» raml-iAa*--* fíta-rat-i nutens de : -•• a,
• tatt-*» f*«*»«*ô d«4*ti«»a ru--.Ua ft*. Site ali»iAa<<t«aro Amnaao <f «at pntiotifaaust»*. dat nt** da cldatft

AN) 11 -A t.*.' 294 mfr oiíAnTA-remA. 4 de maio ds 1340

SSo d"» Iterat » «•«**-<-»r-t
CVit*. 4t «**»«*«*> a nttaía /utl*
dai m-s'.:•*»» tia Mt. «.* de **•
rtdi&i, o» .«fo»» a'»*.'«V* aiVr*|.
tt aif-i iKffeaie t deliam a**»
tor os liaHIHoámet eantaám.
Ixituaem.-.. td d» tma. mt -88»
if-tlttfft i-.!-.tr'f4.r:„ ps»s «tt-t-
mr tta !••:.-.• ij ou dtla rua* ti
rarrtVt d*» -ponto".

Ne eeJeoSa, o pitar «f«i ¦****¦
t*>ia» '•¦•••-• » .-••¦' a *«.-¦¦ t
do (a-iaii-u•¦. executada por um
ir.i adraero de fVi «ii-r.-.-at.í.-t
«tt rr.-r.--i def/riei-t — t.v. (•»»,
i.v a r'"4—-it 4* a«*t lastar

•'> i.*4-f* lei et O rrMcái». «".'tV-õi dt
alooâáo elttlam em teus cahe*
lOt t tf!llr-lt»H"8l. O Wnllftta fa»
it.Vi ndo quis Ser*the* «neatau
t rollíai 1MTS tt pf6!VJ-.r—i. Oi•i-ífjrCTi'* le-atam qut ífe» pa»
d-iiem cwteqer, eutm, a fábri*
ea toda nat bolsos.

ItiriTITtUUO: — ri*ERNO
CtAMOR ——————

Nm ptmtm mtnuio* dt fo!**.

Q».|*í-ta4.jtt»» «c|rt.
M»l4»,»l |ta4Í«U<a«« # fatitt*».«44

oa i4i."i<4 pm tm* Wit* sou»
fSMiiia*. Ai*«ta. um* «^lAit.»
oiiti» o te» pstteet * tmpmo êe
llit-}u*l|ia{A-.>- AtM» Mttfei* t(*j*
qqe iít:.'*ftvu* t.-4»|.it «t.i* rtf
Ifbtilatftl*» d*a{l»-!-* tl-ltatía-t «Jt
iv<lvj,i!:!.c!) • tr .1

M»-"--*i ii-j.--'i t :•-••* a i.-
4«» qtit f--:r<« llltr '.!»'. ita.t;'.*
lAUtutívcs* qm a um i»i?oo«ito ««-•
tturtii t'm» ptlatra r-.-i ptmwt*
et*S* mil </-"*«• f-íci:*.-!,: c^«.
iam a» tutu apettuia» t^t uj.
ta d«-*ta tntiaUíAo, O tei-iau»
t»»•.¦-«• «nal» i-ít-íim» » i>»i»s«> -«•
to* Ctt 4A9 por um» -\f£ratO»
1.» ' iO 13':.':: > t.'s;jvr', pef qurttt*A (ateja ae«Miumi4a a »,;«-»
No üAPri ptea-te n-.-:i •» por
•ima r-,-;,*,-. Str* t^titm «tiivo.
Al-rurvt te amttuiatara a Ir**-
i.urnii-;... Ms* fet um dia «O.
O i> ;,''.¦- em m'.i4. rtmb*»»*»
si.ri umia tnüiV.».. dt Ida t
trolta. A lita. laltvrs «itiito tamo,
S o temp*» de atott^o «stattefe»

fida p*f*s »4mii itiJ^rAv» da «*»¦
prí-4 ã úí s^Ott» *»-*** iw*»
ItatANMitto sa ir*»-'*. r,r!ti»
t.al.-M tl t-t-HÍO a* «t..|...-» |.-.
*ii*4»p

BttS instí* A s rntt-f-.a diRrol» , At ««!iUt*i*4 qu» -,-.% i ,4^.«íad». eiaít-i t «j^mií». ot ep*. IrA» tio mer*»'{«,-;,
rami «»«»3*«*« a ««tlt» imh» {es mm t«j«*ttoh u-* %l,£!Pt* »rs«r lima tsus i»»t4>t»f» 9 emvm* «'•'* pr*« -',
tiija -.vt mar, O» h«iij-i« tt* a4» pira i*m «aitioa Uj! --' '¦"•

Entrepu e a comissão
campanhas reivindicatúrias dos trabalhadores da üilí
A empresa imperiaiista terá qae enfrentar a ação
conjugada de quatro Partidos na Constituinte —
Os trabalhadores depoositam suas esperanças na
ação da Comissão Parlamentar — Proclamação

aot trabalhadores e ao povo
A áetpeiio 4a* ameaças da pdicta do "prof." Lira, da» cr! 1-

traritáaát* * ttolcncta* qu* o »«-.-.r; tmbo*sah*r. á* ilalifro re-
nome. tem praticando coalrs 01 Slndicatoi do» 30.OM traoalhoáo-
te* qut a empresa imperiaiista explora, prosseove a luta pela "To-
belo áa Vitoria", que st :-,.•.•••.:. na teridelra áe emancipação
áo proletariado brasileiro 4o domínio opressor áo capital /inon-
ceiro maif rtacloitorio invertido em nossa Pátria.

Ontem, lvettndo ttm dcmlet
c ,:i.;¦¦•»-..1 dl* 1:1.;,.i:.,..--. .-,..,.-
dicatórli* dot trabalhadoret da
!..,.-..'.. r..•.:¦.,¦: .:.¦. na Conttltulnta
ot prtaiden e» do* Smdlcatos dos
Ttabath-idores em Carrti Urita-
nos • na Energia e ProduçAo do
ClAat», tr-nmpanhadoa de membros
daa «iir!•,..'.,.-. ilndlcat». Recebidos
pela ComltaiAo parlamentar espe-
cialmente designada para ettu-
car o caso dos trabalhadore* da
Llght, deUaram em toAOi de
teu* repre-c.-iim.tr- 01 documen-
to* e n .-.-:• . :.,¦-¦¦ ,.r. 1 a um
«tudo completo da i.r :.\,;,.. a
•»«ilm como de tuna aprccliçAo
Juita du relvtad.t-a-o-* contidas
tia "Tabela da Vitória" e d» lor-
ma pela qual vêm lutando.

Estiveram depol* em nossa ra-
daçAo o presidente do Sindicato
dot Carris. Ciprlano JosA Neve*,
o secrelArlo do Slndlca.o, Jovell-
no Fernandes, e o trabalhador
Valdemar de l.'.t n. membro da
Oomlss&o de SalArlos. Domingoss

de Andrade, pretldente áo Slndl-
cato d* Energia Elétrica a Pro»
duçAo do OAs a o tecretArla Ar-
lindo 1-onscca.
CONFIAM .tA INTERVEN-

ÇAO DA COMISSÃO
1' \KI-\MI N r.\K 
L:'.:r,.-j.ii;»-;t!-r.a, o documento

qut pubileamoa t tegulr. dcola-
rtram «mbo» 01 presidentes dot
Sindicato» que 01 trabalhadore»
prouegutrm firme» na campanha
...:..... com a "Tabela da Vito*
ria" ea jA agora com redobrada*
esperançai de uma toluçAo fi*
vorAvel A iltuaçAo de miséria em
que se debatem mIUiarcs de fa>
mllias de ¦..-.-.: :.i..-.,-.,.. que vAo
•endo dirimadas pela tuberculost
a pela sub-nutrlçAo.

— A ComlsiAo Parlamentar
que vat estudar o nosro ca.-o. —
disse Domingos de Andrade. — A
r¦.!;-.;::. t.i ;:. .- depu a.lo, de qu.l- .
tro partido», sendo que nela cs:A
Inoluldo um reprcícntante do
Partido Trabalhlsu. que A o par '

¦ipt^iwaii'«'-«¦¦¦ ».i' n.ifi 1 .'.,»*i»fwi-ff jj'p'11-í^ />* j
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Aff/Bn» frabaiaadore* Mqtienfom a "bota**, numa fornalha Improvisada. Sujo t rasgada, wü pi»cháo um jornal do latifutálo e áo eamblt-neçro, trazendo a detcoberta do Slintstro áo rrai-JU"to Brasil ndo Ad dtutet lodoli**.
D« iw-le que ca o->r-A-1c«i et-

tAo «empre diante do «Ritma: 00
tra-ern a comida de casa a pai*
ram fome ou tím de ie sujeitar
ar restaurante da CrS *.'-> e
pariam fome. Igualmente. As
veces. prefere-re Ir ao "frege-
mosca" da Gamboa. l=ta»JKlsco
Moreira é u*n desses. Oostuma
enganar o eatamago vaslo c:m
algtrma coisa pouco alimentícia,
porem mal» barata, Ele no» ex*
plica o que é o tal "írege-mos-
ca", dcícrcvendo o» bando» de

-mlntstraçAo dt-em que A deatl-
lada. Mat A 1..-1'¦.•¦«¦.viu.¦:.-'. i.

Ot trabalhadores contam*nos
as suas apertura*.

Um dia Osvaldo Machado doa
:: ::¦. . foi tomar banho, numa
bica. 6rnd-i tmpoa-lvel meUr-te
debaixo dela. nrranjmt uma v*a -
sllha e foi de*peJ»ndo água na
cab:ça, par* lavar todo o corpo
Descuidou-se. E. em certo mo-
mento. icntlu dcsllitar-lhe do
pescoço ao» pós. arranhando-o.
uma lagartixa, Osvaldo bsrrou.

prato di fre-fues.
JusA Borses da SUva. lronl-

camente. diz:
— Penso que vou freqüentar

OS PRESIDENTES DOS SINDICATOS DE CARRIS E ENERGIA ELÉTRICA. Ctpriano Ne- O "Irein-mosct"... Tenho* pago.
ce» e flomlnpo» de Andrade, acompanhados áos membros das áPeçáes sindicais, Joveüno Fernanáes. dlaritmcnte. CrS 3A0 por uma
P7aWemar áe Lima e Arllndo Fonseca, que se vèe m neste clichê, estiveram com a Comissão Parla-
mentor a fim de fazer o enfreca do "dossler" que rcproáuz todas as fases da luta de M.000 frobo-
Ihadores contra a miséria e a opressáo da empresa imperiaiista.

Insetos a esvoaçarem sobre o;deu puios. mas a bica. ainda
In'-, contlnu-. a jorrar ai mes-
ma» lmundlctc* fazendo out**os
assustarem-se.

O opulento Moinho Inglês foi.
ha pouco, processado por ven-
der farinha de irig" no "cam-

j?

i^^MfflW®

•>

tido do ministro V.cgr?a de Lt^ia. vam assembléias para oonsultar que a cada um oompete defender
— Desta vez. — acrescentou a cias c sobro a oportunidade ou aquilo que lhe pertence eu Julga

Ciprlano Neves. — é o pr~a.._.ti nfio de um recurso, quando ru- ] pertencer,
da Cortstltulnto que cstA empe- , brevc.o o golpe do 29 de outu- ¦ E' necesf.
nii.v o na questAo. Espsramoi j bro. 1.:.-. ;.-.:..»:..:¦.....- o Governu
que os deputados que nos aten-; Provisório.
Jeram náo »c delxariâo amedron- j Foi eatlo proposta uma »oiu-
iar pelas ameaças da empresa a | çfio do caio admlnlstratlvamen-
d scu advo-jado na Policia, e , te, por via do Departamento Na.

BÉLGICA — Poram condenados A morte, em Bruxelas, 16 clda-
dáo» belgas, por maus trato» Infligidos a outros cidadãos bel-
gas no campo de conoentraçáo de Brcnd-acck. — (A. P.)

»*"HILE — O Embaixador soviético Dlmitrl Zhukov confcrenclou.
ante-ontem. em Santiago, com o ministro da Educaçfio, Bcn-
Jamln Claro Vclasco. quando trataram da pcsslbilidade de se*.* 
estabelecer acordo3 culturais chilcno-.ovlétlcos. DIz-se, nos cir-
culo» rc-ponravclr, que o sr. Zhukov pretende apresentar, cm
futuro próximo, um pedido de rcallzaçáo de acordos comer-
ciais entre os dois países. — (A. P.)

EGITO — A Liga Árabe anunciou, no Cairo, ter o governo da Síria
decidido que a questfio da Palestina deve ser levada A ONÜ.
A 18 próximo a Liga realizará uma se-sfio exfaordinarla em
Damasco, para discutir o relatório anglo-americano sobre a
Palestina. — (U. P.)

INGLATERRA — Falando numa solenidade em Wcstmirster.
Win^ton Chu-chlll advertiu, ontem, que o mundo corre para
um período fatal de "misérias, miisiacrej e humllliaçòci". a
mono. que as democracias ocidentais cheguem a um entendi-
mento com a Ur.ifio Soviética. — (U. P.)•mm o governo iugoslavo acusou o general Mihailovich de plane-
Jar o anlqullamento de 1.600.000 Iugoslavo*, a fim de criar
uma Sérvia maior, "etnicamerte pura". A Embaixada lugos-
lava em Londres deu A publicidade um volume contendo co-

!-•" pias de 81 documentos, cujos textos foram dc-crito.-' como sen-
do, em sua malola. corre pendência c ordens militares emiti-
das pelo Q. G. de Mihailovich. O cx-llder "ohetnick" foi
acusado de "traidor e de negociar diretamente com o 1nlml-
r*V. bem assim como de planejar um "fantástico totalltarls-
mo para a Iugoslávia". Mihailovich está aguardando Julga-
mento na Iurjoslavia, acurado de crime:) de guerra. — (A. P.)

RUMANIA — O ex-dltador rumeno, marechal Ion Antoncscu, c
dezesseis dos seus corrcüçlonario, na?l.tas, nfora sete mem-
b"os ausentes da Guarda de Ferro, começaram a ser Julgado»
pelo Tribunal Popular de Eucarest, tob a acusação de terem
cometido crimes dc guerra. — (U. P.) I

tJ. R. S. S. — A radio de Moscou anuncia que o povo ru-so JAultrapassou o novo empréstimo Interno de 20 bilhões de ru-
bios, Já tendo adquirido 40.047.000.000 de rublos. prosseguiu-
do a compra drs títulos. — (A, P.)
Comemorando o "Dia do Radio", o comissário das Comunica-
çóes, K. Seglchuk, anunciou que nova-, estações serfio Insta-
ladas durante este ano em Moscou, Lenlngrado, Rlga, Luov.
Min k. Slnfcropol, Krasnoyarsk e outras cidades. Acrescentou !
que mais de três milhões de aparelhos de radio serfio manufa-
turados durante o Plano Qüinqüenal, esperando-se que a pro-
duç&o alcance um milhão em 1950, o último ano do atual Pia-
no, Anunciou-se que nova; estações de onda curta, de 50 "kl-
lowats", fornm Instaladas durante o ano passado em Moscou.
Klcv e que entrou em funcionamento out-a de cem "kllo- j
watts", de onda média, também em Mo*cou. Outras estações
foram Instalada-; em Odessa e Stallngrado. As irradiações so-
rlétlcas totalizam mil e setecentas e cinqüenta horas diárias,

¦ #m setenta línguas diferentes. O Jornal "Esquadra Vermelha"
fevelrit que de:onas de estações de radio estabelecidas no Ar-
tico mantêm conn'nicnçáo constante com ó Departamento Cen-'
trai de Rotas do Mar do Norte. — (ü. P.)
A radio de Moscou anuncia que será re"tabelecldo o centro de
tclevlsfio na capital soviética, além do que se construlráo ou-
tros em Svcrdlov. k, Lenir grado e Kiev. Informa também a
emissora que a produçAo de receptores de radio na Russla Já
atingiu o nivcl de antes da guerra. Ainda no corrento ano se-1
-Ao fabricados 925 mil receptores. — (U. P.) '

nfio sc dclxarfio seduzir
ro de Toronto e de Londres
Ministro do Trabalho c o sr. Ll.
ra naria poderuO contra leglti
mos representantes. do povo, ga
rantldos com as imunidade» par
lamcntarcs. Confiamos cm que a

pelo ou-1 clonal do Trabalho, cujo Diretor ! 03 esforços desenvolvido» por
idres. O Geral, naqutl aépoco, presidiu o' nós para uma solução da causa

comida de cachorro. N"o quero blo negro". Riram-se os mag-
dizer que isto seja dc briga. nfio. natas de Londres. De qua valia
mas é de amargar... jessa multa, per m-ti-r r»» fr*-

Manoel Irrigues estivem ! se. no Brasil da InílaçAo e da ca-
caladr) nté agora. Conclui: | réstia? Ora. o Mcl.--.hO pt-j-uz

— O certo é que há dois ano»! multa m-rcndorla. e dentro em
,pl4,licamos um refeitório e atn-'brcvç calará sanado o prejuízo.

essArlo dizer olndn que 
' 
da o r.Ao conseguimos. Tem j Basta nfio tíC3Vlar uma migalha

as diretorias dos sindicatos sl-na-1 sido até hoj:. inútil o nosso da- de seus milhos» de rr-.i;- ir,,,
tAr.os e ru Camls-õcs de SalAr.o mor. Dlz-sa cxl:tlr ura projeto , para construir lntrtnlaçcieA sanl-
cumprem o mandamento da A:,-1 para tal construçfi1». Mas nfio tari**,. banheiros suficientes para
sembléia que aprovou .* novas 'passa de conversa-mole. A»! teus orcrarlos.
rcivlndlcaç«*«s. mulheres têm "refeitório", cons-

tltuldo apenas de- um salfio.
. 1 ra toluçáo da causa !l"»° "Ao resolve o problema,

acordo' que lol assinado pelos, abalaram n oplnlio p-blxa. c )à ' .Precisamos é de restaurante
dirigentes sindicais e pcios re* I un>a pleladc de Ilustres consti- anexo.
presentantes das empresas, acôr-1 ujntcs avocou o patrocínio da
du es-c que. A primeira vista po- nc«a causa,
denío parco:r benci.co ao» lu e-

acáo da Com-ssfto Parlamentar j rerses ca cla:sc e com o qual ra
abra uma salda Jus a e paclfv.3 j trabalhadores concordaram em
para uma campanha que o sr. j raz_o das contingências do mo- ra contestar Item por Item cãaa
Lira qulz trarclormar num caso. menío político que atravessava a u..-. ca^ su:s alcsaçô:3, no pro-

Nada representam, pois, as ex-
cusas e obJvrgatória3 das empre-
sas. quando temos elementos pa-

AGFA

'PARA INGLÊSHIGIENE
VER" 

Osvaldo é o zelii:'or di*. n-i-
vadas. na fabrica de tecidos.
Fala-nos sobre as condlço.j 111-
glcnicas nos local» de trabalho.

A escassés de água é uma das Sfio péssimas. Nos rarlsslmos bc
j torturas diárias do proletariado j bedourcs-portatcls a água está
carioca. Nos morros ela só é I Impregnada de um pó exqulslto.

de polOla.
PROCLAMAÇÃO AO PKO.

LETARIADO E AO
POVO 

vista cm abundância durante
as chuvas. D;scc dos céus cm
quedas loucas, deixando para

que os operários nfto sabem
multo bem o que é. senfio repro-
duzlndo a expressáo dos direto-

E' o seguinte o texto da Pro-
clamação assinada pelos presl-
dentes des três Sindicatos da
Llght:

Os Sindicatos do3 Traba-

nos-.a Pátria, obviando o perigo j-âsllo decldt.o de prosseguirmos aquela gnnte apenas o sinal da'res: "é bom para a saúde". E'
que poderia corj.ltulr o retarca- a nos-a campanha, am-iarad-s sua passagem — a lama. VI- verdade que. A parte, existe'ummento tío caso dada a penora si-1 V2]^ ouiorldades e pe'.o Povo. cejam as flores nos Jardins das ! modelo de bebedouro, multo as-

I tuação tíe vida reultanus do alto j a-.é a soluçáo Hnal da cv-.usa com residências bonitas e r.untuosas. selado, "para Inglês ver". Os! preço tios mínimas utlilda.cs, a vitória da "Tabela" propo-ta. ! enquanto lá cm cima ns mulhe-' operários reclamaram varias
foi. ao contrário, um verdaacirj ; repudiando, tíe logo, qualquer 1 res fazem fila diante das bicas, vezes contra . isso e os ratrões
logro, porquanto numerosas cias-j aumento tís salário da:'o á custa a lata de querosene pesando na ! sempre prometeram melhoras.
ara nfio obtiveram oo aumento
rlelecdo ma!s do que 11 a 16%

Ihadores nas Indústrias da Eftcr-, sobre os salários de entr.o.

tío Povo meilaate novo aumento cabeça. I Mas ainda náo se verificou alte-
dn tarifas". | Também nas fabricas do Moi- I ração nenhuma.

gla Elétrica e da Produção do
Gás. do Rio tíe Janeiro, dc Car-
ris Urbanos, e da Tclciônlea. no
Intuito de esclarecerem os fatos
a que alude a no.a dstribuída á

Ora, é bem de ver que as em-
presas náo fizeram nennum su-
orifício dos seus fundos para
atender ao apelo dos S2U3 cm-
pre-jacos par;i uma melhoria de

imprensa a 27 de abril úlTmo! salários dada a elevação ao
pela Cia. de Carris, Luz e For a J cus.o da vlüu
do Rio de Janeiro c Companhias
Assoelacias, lo/a;,- ao conhe:!-
mento dos trabalhadoies e do
Povo Carioca o seguinte:

Em Janeiro de 1945. a Cia. de
Carris, Luz e Força e Compa-
nhlas Assoeiadas concederam um
abono aos seus empresados, abo-
no esie autorizado por lcl o que.
com o advento do decreto 7.524,
de 5 de maio do mesmo ano que
majorou as tarifas dos serviços
do utilidade pública de que as
empresas acima citadas são con-
cessionárias, mediante o aumen-
to de salário dos troaaliiatíores.
resolveram as cr..pre;as suprimir
o pagamento do abono que vinha
sendo concedido, burlando, assim.
o espirito do decreto que deter-
minar aa elevação dos salários.

Em conseqüência, ludibriados
os trabalhadores e praticamente
deixando de existir a melhoria
de salários estipulada no decreto
7.524, suscitaram os sinilca'.os
dissídio coletivo, apresentando ás
empres: s uma Tabe'~ que contl-
nha as reivindicações da classe.

Achou por bem o Conselho Re-
glonal da Justiça do Trabalho es-
tlpular o aumento de salários em
75% da Tabela proposta, Isto

hoje, quarta-feira, 8 do corrente.
o Conselho Deliberativo e a Dlre-

sobre os salários de dezembro de torla, para a sua reunião.

O aumento recebido pelos cm- I
pregados cia Llght e Companhias
Associadas foi pelo Povo. por
força do decreto 7.524 que majo. j
rou as tarifas dos serviços de
utilidade pública.

Entretanto, a caro-tla da vida
mais se agrevou nos últimos tem-
pos. e assim, compelidos pelos
circunstancias, dirigiram-se no-
vãmente os traballmriires ás em-
presas, pedindo aquilo que náo
lhes tinha sido dado, tendo sido
elaborada pelas Comissões üe
Salário designadas pela .Assem-
bléla a nova Tabela que repre-
sena os anseios da classe e cuja
campanha para a sua vitória — ,
por isso que se denomina a "Ta-;
bela da Vitória" — dí. como re- 1
sul.atio a defesa das empresas,'
defesa esta multo natural, por- |
quanto é um principio assente

M. U. S. P.
REUNIÃO HOJE, A'S 17.30
HORAS. NA ASSOCIAÇÃO
CIUST\ DE MOÇOS 
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O Movimento Unificador dos PROMOVIDA PELO "MUSP", REALIZOU-SE, ontem, no auditório da A. B../.', uma confe-
Servidores PubUcos, convoca para 

' renc,a ein mesa fedonda tobre a fusão das Insti tuições de Previdência Social, durante o ç-iaí fo-ram debatidas varies questões referentes ao assunto. Presidiu a reunião o sr. He.lto Beltrão, t»n-
do feito parte da me<a os srs. João Carlos Vital, Plínio Cantanhede, João Lyra Madeira, ScverlnoMontenegro. Torres de Oliveira, Thomaz Russel Raposo, Sunval Palmeira e o operário Roberto

1944, deduzidas as porcentagens l Pede' o compareclmento de to- i Morena. Compareceram, também, o sr. Paulo Ca mara, do Ministério do Trabalho, e o deputado
outorgadas pelo decreto 7.524. dos os membros, tendo em vista a j Osvaldo Pacheco, tendo o Congresso Sindical sa feito representar pelo sr. Aoyslo Netva. Sobre

Nesse Ínterim, enquan o se , importando do mesmn. cujo as-( o aspecto técnico da fusão dos Institutos falou o sr. Lyra Madeira, tendo o dr. T/.-o-or; Rapo-o
aguardava a publicação do acór- ' sunto a ser tratado é fundamen- . discorrido sobre o problema míitco c o sr. PU r.io Cantanhede sobre as vantagens e desvanta-
dão do Conselho no "Diário da tal para a classe dos servidores i gens da furão. A gravura fixa um flagrante da mesa qua presidiu os trabalhos e um asvecto•ustlca" os sindicatos realiza- públicos. « mirciai da assistência.

E o lavatorta existente psri s
homens A também \snis pel
t era de roupa. As e-titifi **•
nliam-te mt-turad-s ros tt
rdultos. NAo tlA i";:.»:-*.-. v-
guma.

Manoel Barroso IrsbiQi» :»
seçfto de carrciel'. Er.tir-rri u
reivindicações milt s ntUt» ii
Silo «» memaa de t-K.» »lirr-
ca. Nada de rartlsulsr. Pí*a
um ermnrlo hltlênlco pat ra.**
dar a rotpa limpa que ts-.:*»
antes e depois da Jomtéi. aí
hoje. ela fica no ir.-jm-, ttitn
Improvisado em hue ttlrfn I
marte, i encardldo r,o i rtife,

TUBERCIT.OS-:
O cararfio do Molr.ho IcrO

está subdividido cm ntimttxt-i
leçõt*. E uma Indústria iw>.<"-
na. Produz tccldcu. m-a-iti
b^coltos e tubercu'?fe. Até ara
oficina gráfica ai funcloo».

Ce rio» Pereira engema lio» r*
ra tecido» fortes, que depoii trl
comprar cm aliuma casa dl ei*
dade. EstA o dia tedo em etei-
ta com a humldride. JA rtut-A

jgos adoecerem ali. E tat» t*
| ciinbcm cstA sujeito a Isso. i-J»
; bra-se do exame de tubercuir-t
que o Instituto Cario» Clunl

l mandou fazer nos operaria At
i Moinho. Terminado o t-ibJÒbt
j o» médicos informaram qat '¦*
ipor cento deles estavam icost*
| tidos da "peste banca". NU
; houve espanto. Carlos PereW
considera pequeno o número í>
vulgado.

Passados alguns dias, os dota-
tes cm estado grav.' foram li*"
sentados. Mas cs demais cor.»
nuam trabalhat.do, Náo k t*
meu serem contaminedos ot ií>
allmentadcs. '

Adenor Peiclra dos San»» t*
ve com atençfio as palavra» «-"
Carlos. Depois. Irritado:

O salário r.osso náo dl. »
dezoito anos que traba ho ttt*
fábrica c sempre recebo umi t*
nhrria. Sou obrigado » t***"
duas pesadas maquinas P»*»
conseguir um ordenado qut w*
deixe minha família ras'"';*
me. As.:lm mesmo, — é » e'*-'""
"pindaíba".

FAI.AM AS OPERARIA» -

As tecelás do Moinho IM*
ln.erv....i, „..vi... n- .¦ ¦'¦"—ti
põem os seus.prol)le::i:i,.

Maria da Conceição t*™1"
zess ls cruzeiros diários. Ali1-™
caçoa: "é u preço de uma pv
nha". Mas eia fala s^la: P"
cebe dezesseis cruzeiros por oi»
ho-as e meio de serviço fOi'"

Rosalina Ferreira tem s »•¦«"
ta anos de Idade. E há ™1I|e
três que trabalha na »D';^
Quer aposentrr-sc. JA r"w '..
a força que era o seu earactew-
tico. Está cansada. Xm sy
ta mais levantar-se cie r.'0"
r;.ida, em Brnz dr- Pina, par»E"
frentr.r os dlflceli trar-iUy---'
chegar ás .-eis horas no Mo*""'
Deu muito lucro om P"»°"''
Eles bem podiam cones der-
aposentadoria e pensão, » 1u '
to vivesse. Mas. talvez n""
conheçam. Podem, quando m .
to, saber da existeneia de 

^operaria com vinte e tr es »
de serviço prestados a
Inglês.

Vinte e três ano
nha idade — falou
Silva, comentando:

Quando nasci,
na Já trabalhava lio
t.o entanto, aqui
as mãos cotejadas

-! E' « »"'
Glória -'

, Ha«"'
Mdnii" *

estou eu co»
Tenho ver'

aqui.
mü»gonha disso, mas vejam

Mostrou-nos os ciulis ,-(|.
pontilhadas de calos. No W

cheios de â.r
«rampio, eles oram

doidos, mas desaparec
(CONCLUI NA ".'

logo,
PA0-I
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